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Hão basta 
J á csUl d e m i t i i d o o d e l e g a d o d e po l i -

c i a d o S . M a n u e l d o P a i a i s o , 

* E s s e a e t o d o g o v e r n o d o E s t a d o , c o m -

i p i n u t o v e n h a 1 'ortulccer a s a l u t a r con-

f i a n ç a d e q u e a p o p u l a ç ã o d e S . P a u l o 

c e r c a a c t u a l m c u l c a a d m i n i s t r a ç ã o d o sr. 

J o r g e T i b i r i ç á , n ã o d e v e ser t o m a d o e o m o 

u m u s o l u ç ã o l i n a l d o « p i e s e p a s s o u na-

• p i e l l e m u n i c í p i o . 

A d e s t i t u i ç ã o d c u m a a u t o r i d a d e , <|iie 

se t o r n o u a e u c a i n p a d o r a o s t e n s i v a < .-em 

e s c r u p u l o s Jus m a e h i u a ç f i e s d e u m a po-

l í t i c a d e l o g a i f j o , i - ep rovuve l e lui . -ente 

d o p r o b i d a d e , c m 1'aee d o s p r e c e d e n t e s 

( p i e n o s l e g a r a m o s ú l t i m o s a n u o s d e 

d o m i n u ç â o a r b i t r a r i a , j á i n e r e c e b e m u m a 

l a r g a e x p r e s s ã o d o a p p l a u s o . 

P a r a u m o u t r o t p i a l q u e r g o v e r n o i p i e , 

m e s m o c o n t i n u a n d o d e n t r o d o p a s s a d o 

e s j i i r i t o d o e s t e r i l i d a d e p o l i t i q u e i r a , fo.-se 

c a p a z d e real i/.a-lo, o uc to da e x o n e r a ç ã o 

d o d r . M u r q u c s P e r e i r a p o d i a r e v e s t i r - s e 

d e u m c a r a c t e r d e r e l a t i v a b e n e m e r e n v i a . 

P a r a o g o v e r n o , p o r é m , d o sr. T i b i r i ç a 

e.-sa p r o v i d e n c i a t e m u . f e i ç ã o n o r m a l d e 

u m a c o i s a l ó g i c a , o e m a q u a l , e m just i -

ça , e r a d a d o c r ê r o e s p e r a r . 

S . oxo . , p e l a o r i e n t a ç ã o i n e s p e r a d a e 

d e s e n s o c l a r o q u e s o u b e i m p r i m i r a o sou 

g o v e r n o , a f a s t o u - s e i n t e i r a m e n t e d o sen-

te» e o i u i n u m d a s a d m i n i s t r a ç õ e s u n l e r i o . 

res . 

T e n l i u , p o r t a n t o , p a c i ê n c i a o s i . pres i -

d e n t e d o E s t a d o : o q u e a l g u n s a n u o s 

, a ' r á s j á era c a s o p a r a l e v a n t a r m o s aos 

e é o s m ã o s a g r a d e c i d a s , passou , s o b a sua 

c o m p r o h c n s ã o d e a d m i n i s t r a r , a s e r u 111(1 

s e q ü ê n c i a n a t u r a l d o e s p i r i t o d o t e m p o . 

O a e t o d e s. c x e . u ã o s u r p r c l i c n d e u aos 

q u e f o r e m c a p a z e s d o r e c o n h e c e r t o d a a 

h euc t i c a i n f l u e n c i a q u o o s eu d i v o r c i o 

•1 is n o r m a s i n f e l i z e s , a t é ha b e m p o u c o a d o . 

p i a d a s , p ô d e v i r a t e r nas nossas co i sas 

p u b l i c a s o 11a v i d a d o E s t a d o . 

M a s , se a e x o n e r a ç ã o do u m d e l e g a d o 

. s o m c r i t é r i o e d e s m o r a l i z a d o r d a au to -

V i d í i d e , p o d i a c o n s t i t u i r a n t i g a m e n t e u m 

?aso d e e s t r a n h a s e r i e d a d e , i s o l a d o o s e m 

m a i s c o n s e q ü ê n c i a s ; 110 seu g o v e r n o só 

p o d e ser o e o m e ç o d a a c ç ã o d o j u s t i ç a e 

c o s p e i t o á l e i , q u e r e p a r a r á a a f f r o n t a 

f e i t a a o s c i d a d ã o s e á d i g n i d a d e d a R e -

p u b l i c a . 

O sr . d r . J o r g e T i b i r i ç a coHocou- . -e 

n u m a s i t u a ç ã o e s p e c i a l q u e n ã o p o d e a d 

m i t t i r a m í n i m a v a c i l l a ç ã o ou f s ; u s a 

c o n d o g e o n d e n c i a . S . exc . , t o r n u n d o - s o 

u m d o s m a i s a l t o s a g e n t e s d a n o v a o r i e n . 

t a ç ã o d a d a ii p o l í t i c a n a c i o n a l , e s t á p o r 

t a l f ô r m a l i g a d o ás e s p e r a n ç a s d o seu 

p i iz , " q u e u m seu a e t o d e r e p r o v á v e l f r a 

q u e z a , p o r m i n i m o q u e s e j a , p o d e t e r 

c o n s e q ü ê n c i a s d e d e s a n i m o " b e m d i g n a s 

d o s e r e m l a m e n t a d a s . 

O c a s o d e S . M a n u e l n ã o se c o m p o r t a 

1111 s i m p l e s p r o v i d e n c i a da e x o n e r a ç ã o 

d e u m • f u n c c i o n a r i o . 

C o m q u a n t a i s t o n ã o d e i x o d e s i g n i l i e a r 

a o s p e r t u r b a d o r e s d a q u c l l a t o r r a q u e j á 

n ã o p o d e m c o n t a r c o m o c r i m i n i s o a p o i o 

d a a l t a a d m i n i s t r a ç ã o d o E s t a d o , é ind is -

p e n s á v e l q u e t o d a s as r e s p o n s a b i l i d a d e s 

l i q u e m c l a r a m e n t e a p u r a d a s o q u e a des-

a p p r o v a ç ã o d o g o v e r n o s e j a e v i d e n t e -

m e n t e s i g n i f i c a d a a t o d o s q u a n t o s s e 

h o u v e r e m e m p e n h a d o n a q u e l l e a t t e n t a d o 

a o n o s s o c o n c e i t o d e p o v o c i v i l i z a d o . 

O d r . M a r q u e s d e O l i v e i r a , d e s p o j a d o 

d a s f u n e ç õ e s q u e e x e r c i a , l i r a p e r f e i t a m e n t e 

11a a t t i t u d e d e u m c a s t i g a d o , p o r é m is to 

n ã o e x p l i c a a a l t i t u d e d o d e l e g a d o a u x i -

l i a r , q u e c h e g a n d o a S . M a n u e l e to-

m a n d o c o n h e c i m e n t o d o s f a e t o s . p a r u 

u q u i t e l e g r a p h o u p r o c l a m a n d o a co r r e -

e ç ã o d o s eu c o l l e g a l o c a l e p r o c u r a n d o an-

n u l l a r t o d a a ^ r n m l a d e d a s d e p l o r a v e i H 

o c c o r r e n c i a s . s o b r e a s q u a e s f o i m a n d a d o 

u i n q u i r i r . 

N ã o s a b e o p u b l i c o se os r e s p o n s á v e i s 

p e l a p o l í t i c a d e S\ M a n u e l p e r d e r a m o 

p r e s t i g i o j u n t o a o g o v e r n o d e q u e s e u f a -

n a v a m c q u e a t a n t o o s e n c o r a j o u , 

n e m p o d e m a i n d a as v i e t i m a s d o s desa t i -

n o s al i c o i u m c t t i d o s se c o n s i d e r a r e m s o b 

& a m p l a p r o t e c ç ã o d o g o v e r n o d o seu 

X s t a d o , se o u t r o s a t r o p e l l o s p o r l á f o r e m 

t e n t a d o s . 

A der . i i - - . l o . d o d e l e g a d o é a d e U l o n s -

I r a ç ã o d e 11111a i n t e n ç ã o l o u v á v e l i l e s e r 

Justo e d e p r i c e d e r c o m a r a z ã o e c o m 

» V e r d a d e . 

M a s , ri"; :-'••1 Ik-ar s o m e n t e n i s t o , p >r' 

Çpie n ã o e b o i t a i f t e |>ara l e v a r a i r a n ' 

•Juínidadi. a- • s e i o d a p o p u l a ç ã o i j u e s e 

* ' l t o u pni i o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o 

1 tm con f i a , te p l i d o d e s o c c o r r o . 

O i n q u e j ' o d- ' q u e f o i e n c a r r e g a d o o 

? d r . P i : L - i t e está f a t a l m e n t e p r e -

i u í l i o d o p e r a n t e a o p i p i & o p u b l i c a |>elo 

t e l o g r a i n m a i n c o n v c n í c n t o o d c j u í z o an-

t e c i p a d o o i m p r u d e n t e , p a s s a d o p o r essa 

a u t o r i d a d e a o sr. d r . c h o f o d o p o l i c i a . 

E ' p r e c i s o q u o o s e g u n d o d e l e g a d o au-

x i l i a r e x p l i q u e 0111 q u o so b a s e o u p a r a 

c l a s s i f i c a r d o c o r r e c t o o r e p r e s e n t a n t e d a 

p o l i c i a d o E s t a d o , q u e p e r d e u a c o n f i a n ç a 

d o g o v e r n o a o p o n t o d o p e r d e r o c a r g o 

110 q u a l f õ r u i n v e s t i d o , o d e c l a s s i f i c a r d e 

s e m i m p o r t u n e m os l a d o s q u e a l a r m a -

r a m n ã o só o m u n i c í p i o d c S. M a n u e l 

c o m o a o p i n i ã o g e r a l d o E s t u d o . 

Da Avenida 
Central 

.'}() m : A » i m l 

Níío 1 ií a-si-l ;r á procissão tio Christo do Jtiry 
porque tenho muito ainôr á prllt», e, como di-se nuií 
do- meus ultimo-- arli^uetc-, receava algum confíicto 
como o da í.unosa proci-süf» do desoggravo. 

( ) Cardeal, cuja jircscnç.i eslava onnunciada, prn-
hou como eu, e deixou-se ficar na Conceição. A 
lcm.idade :'>i presiilida por um respeitável inonse 
n], r «jue u -ponde ao nome de Pedrinhn, nome *j:»« 
durai!'»- .1 lesta poderia lornar-sc terrivelmente cara-
cterístico. 

Tudo U lizmente se passou em santa paz,e o Chri* 
to lá rs tá no Jury, pregado á sua cruz, prompto a 
illutninar o.s .juizes de direito e de facto com a sua 
divina justiça, a dar aos condemnados o exemplo da 
humildade e da resignação, c mesmo a dizer, como 
no f iolgothn, todas as vezes que uma sentença «lis 
paraUida lòr proferida":—Perdoai-lhes, Senhor: elles 
não sabem o que fazem I 

No meu entender, esta questXo do Cbristo no Ju-
ry tomou uma importancia que não tem. Xenlnun 
inconveniente vejo na collocaçSo de um symbolo re 
ligioso, seja qual for, na sala daquellc tribunal. 

!•'.' certo que a Kgreja está separada do Kstadu, 
mas não creio que a Constituição, habituada a vic 
laÇões <le mais gravidade, soffra muito com essa in 
fracçãozinha perdoavel. Os magistrados, os advoga ' 
dos, os jurados, os accusados, os empregados c ov 
desoccupados que ali comparecem para accusar, <lr 
fender. julgar, responder, ver. ouvir e até dormir 
vha vagabundos que ali vão fazer a sua somnccn. 
tal qual como nas galerias da Camnra e do Sena-
do'-, só em casos excepcionacs não sãc> catholicos, e 
a um ou outro que o não .seja não sei em que pos 

aggravar aquella imagem. 
Declarou o ministro da Justiça, e fez bem, que 

nada tinha com o caso, e o juízo federal só man-
dará remover « fa l i o Christo, se alguém, conside-
rando-se coagido na sua consciência ou na tua.li-
berdade, requerer a remoção. E.x ojficio nada poderá 
fazer. 

K\ por conseguinte, de suppor que t> Christo li 
que no Jury, como ficou, aliás, no Necroterio, mor-
to, não na cruz, mas no collo de Maria, sem que 
ninguém proteste contra a conservação ali daquellc 
bel lo grupo dc mármore. 

Já o quizeram tirar dc lá, mas encontraram tal 
opposiçflo p o r j f f r f t f «To^pVo» qrte se *»rrepen«U ram 
e o deixaram Hcar onde está. E, realmente, eu, que 
não sou idolatra, não vou no Necrotério que não 
me tome de respeito por aquellas imagens. 

Com que poesia canta aos meus ouvidos estas pa-
lavras: Nossa Senhora da P iedade» , que parecem 
inventadas para c e juntarem ! 

A . A . 

D I A 
K O N T E M 

Foi reeleito syndico «la Catnara Syndieal dos Cor 
retores o sr. l í enry White. 

— O «r. dr. Jorge Tibyriçá. presidente «lo Estado, 
a sistiu-o funccionamento de um novo torrador de 
café, na casa do sr. F . Paravanti. 

— O senado e a catnara «los «leputados do Estado 
não funccionaram. 

Não se iiTStallou o Tribunal do Jury por falta 
dc numero. 

—Correram animadas as festas «los trabalhadores. 

Realiza-se a eleição da directoria «Io Centro At a-
lemico. 

— O sr. dr. Albuquerque Lins, secretario «la fa 
zenda, despachará com o sr. dr. Jorge Tibyr içá, pre 

idente do Estado. 

Ech 
O T S 3 B X ] 

(COMMISSÃO OrOOBAPHICA K UEOI.OOICA) 

Barometro h 0.° «h 
7 liurufi dit maiiim 700,1 111111. 

2 hornn ila tarde 701,4 mm. 
!) horas da noite de liontem, •!!)!•,»! min. 
Temperatura mínima, 0",. 
Temperatura inazima 1 !)*'"_'. 
Vento predominante a t í 2 lis. t. S. 
Cintra em 24 boriw, 0,2 mm. 
Tempo geral, nublado. 

* 
* « 

Reutulielecido do ligeiro incouimodo ipie o 
prendeu por aluuni dins ao leito, rompareceu 
limitem no Simado fi"leral o sr. «eneral 1'inlieire 
Mm lia lo. 

• « 
Foz l iontem dois a imo» que o sr. dr. Jorge Ti-

tiiri(;á tomou posse i!i| governo do » t a < l o , rt . ( -
Ijendo por ense motivo cuinpríinent<i«, por l Urt;: íi, 
cai-WVet", telegramuias e of í ic ios. 

Ainda pelo mesmo inotiru s. exc. recebeu 
cumprinicntoH pcssoacn do al io funccionalismo 
e de '[iiasi ti " ^ j o mundo of f ic ial . 

• 
• • 

M senado estiuloal deixou <!e (unccioaar hon 
tem por falta de numero legal. 

Na Camara dos deputados, depois de feita a 
chamada, levantou-se a sessão por não liaver 
expediente, le-in matéria alguma na ordeni 
do dia. 

O sr. presidente do Kstado recebeu ante-hon 
le ii do sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, o seguinte telegramma : 

«S. hKbastião , 30 -Com dois dias de luta e 
ç,en s i viagem, a lravf< da bacia do rio Tardo, 
aqui cheguei ás 10 horas da noite de hontem 
sem occorrenciu desagradavel a lastimar, mes-
mo aroinpanhado de comitiva numerosa e eqni 
pagem pesada. 

Rcsumin lo minhas impressões, fel icito na 
pessoa de v. exc. o F-stado de S. Panlo |>ela 
IKisse de tão vasta região de terras b í « » , altas, 
saluberrimas, irrigadas a profueio e « ( > » • ' á 
hatâiação do poTo mais e i i gente , uma vez qne 
sejam dotadas pela viacao com o transporte ra 
pido e fácil. . 

A prosperidade do porto de B. Sebastião ri-
valizará então com a dos mais da nação - l * r . 
Cariou Botelto.-

Vii elciçüo effcctuuda liontem, para nyndico 
da ( 'amara <Ioh Correctorcs e tres adjuntos que 
tem de servir no período de I o du inalo a 80 
de abril de 1907, fo i reeleito syndico o sr. 
Henry White, e eleitos adjunto» os srs. I I . .Mi 
siihí e Krnesto dc Carvalho e reeleito o sr. H . 
HimAcs. 

• » 
Começou liontem, a inHcripi,'Bo d o » socio» da 

Associação Bciieticcnte dos Magistrados. 
F.ssn iiiHcripção, que flcnrA aberta a t í o d i a 15 

do corrente, estil a cargo do sr. dr. Vrbano 
Maii uiiilcs, jui* ila 5 a vara criminal. 

* 
* * 

l iontem, pela manhã, o sr. presidente do Ks 
tado, acompanhado do seu ajinliuit« de orden-
e do sr. dr. Siqueira Ciiuipos, esteve em visita 
iík obras que estão sendo cxei utodas pura s:i 
neatneiito da varzea do ( 'armo e ao edif ício do 
antigo hospício do alienados. 

* 
• * 

Com :i ]'iv-':iH;a dos «rs. ' íustavo de Oodoy, 
secretario do Interior, e Ma l i o llulcão, inspe-
elur neral do làisiuo 1'ulilieo, e' muitas famílias 
e cavulheiros, realizou so l iontem lio « i rupo I . 
colar da Liberdade uma heila festa i-oleiini/ano > 
o | i i i . ie i io unnivcrsario de sua fundação. 

ti seguinte progranuna foi executai lo com tudo 
ii brilhinitismo; 

Kxi-rcieios míl i lares; Hynino nacional pelos 
alumnoH e aluiimas do ( I rupo ; Uiscurso pei ' 
profcs^ir Benedicto ( lu lvão ; lixercicioH d' 
gymmistica pelos nlunimis do 1" atino ; Brin-
quedo—As f lores—pelos ulumnos e alumnas d " 
1" anuo ; Cançoneta - • Náu torno luais —pela 
aiuiiina Ada I t oc i a ; Trio escfilar pelos alutn 
nos Cândido Queiroz Telies, Bernardino Caro-
preso e João ( t i rarde l l i ; Mouologo pela aliiin-
na Alz ira de Camargo ; l l yn ino escolar p e ^ s 
alutnnos e aiumiuiN do ( i rupo ; «Os cinco sini 
tidtiHí, pelas ahminas do 1" nnno ; Poesia pelo 
alumno José l t igott i ; Poesia pela aluinna I.ucia 
Hranco Arruda ; Cançoneta pela rilumno liuue-
ilicto Arautos; Monologo pela alumnu Tréne 
B i .udo ; A espherai , dialogo pelas nlumiras 
Hosa JordiuiH e Ad -lina Homeu ; 1'oesiu Jiel i 
aluiiiua J'aula Hiiniz de Sousa; Cançoneta pela 
nlumna Irene l í ictulo; l 'o-sia pclu uluniua Kl-
vira Mende w ; Cançoneta pe lo alumno João Gi-
rardelli. 

Temos a destu -ar o discurso do professor Be-, 
nedicto ( ía lvãe, que dissertou admiravelrnente 
holire a educação, tendo merecido muitos ap-
plausoN. 

A l ém deste portaram-se com verdadeira coi-
recção os almnnos João ( i irardeil i , Irene Bicudo. 
Paulo Muniz do Sousa, I.ucia Branco e o - pe 
quenito José Kigntti. Mereceu também particu 
lar agrado o br inquedo--As tl&res—bonita pro-
lucção ilos professores Benedicto Oalvão e A. 
Peixoto, que fui acoinpanlmdo por um arranjo 
musical especialmente feito pela professora d. 
Ave l ina Ueis. 

( i dr. ( íustavo de CJodoy testemunlioh a sua 
boa impressão ao sr. José P. Bicudo FiUio, di-
rector do tírupo, o qual foi alvo de geraes 
cumprimentou. 

O sr. secretario da Agricultura autorizou o 
Ir. superintendente da Kstrada de Ferro Soro-
,'abnna a contratar com os srs, tlf. "Joio Zefe-

rino Ferreira Vel loso e José Beato Vidal í 
construcção do trecho de 51 kilometros do ra-
mal Itnpetininga a itararé, 

• . 

O deputado federal pelo Kstado de JlinaS' 
dr. (âirval l io do Bri to, visitou liontem o quar-
tel ila I.uz, oin companhia do tenente ICduurdo 
I.ejenne, assistindo por essa oceasião á instruç-
ão das praças do pr imeiro batalhão. 

Foi iis-ügnato, o ilt-i reto abrindo um credito 
sujiplemeiitar de mi l contos de re i » para paga-
mento do que fôr necessário nas obras de con-1-
trucçiio de mn collector geral da nova r i d e de 
exgottos dc Santos. 

• . 

Foi inntalladii nesta (Capital a Companhia Pau-
lista de Seguros Maritinios e Terrestres,cujo ca-
pital de 2.000 contos já se acha todo subacripUi. 

Nos dias 4, 5 e 7 do corrente os accionistas 
leverão fazer ao Banco de S. Paulo a entrada 
de 4(1 |. sobre o valor das acções, iilim de po-
ler começar a funccionar a companhia. 

São fundadores da companhia os srs. Coronel 
José Paulino Nogueira, dr. Cardoso de A lme i -
da, i x-secrètario cia Justiça e sr. Antônio F. de 
Carvalho ltodrigues, quo devem estar muitos 
satisfeitos pelo êx i to da sua iniciativa. 

Kra realmente de estranhar, que havendo no 
Kio , Bahia e Pará, sociedades de seguros lo-
caes, em S. Paulo ainda não se t ivesse organi-
zado uma companhia com capitae» do Kslailo. 

A nova companhia conta com trslos r,s ele 
meutos necessários a sua prosperidade. * 

O dr. Tosé Piedade of fereceu hontem mi 
Ritiimrrir Sftttrinmn um jantar int imo ao dr. 
Á l va ro A. Moreira Penna, secretario do presi 
lente eleito da Kcpublica, que se achava nesta 

capital eui v iagem de recreio. 
( l dr. Penna seguiu hontem mesmo para 

Bel lo Horizonte, pe lo nocturno do lt io, compa-
recendo ao seu embarque, na q<v,'t do Norte, 
vários collegas e amigos. 

Durante a ausência do sr. Bispo d. José, que 
parte para Kuropa no dia õ ficarão como go 
vernadores da I>io»'ese os srs. arceil iago Fran 
cisco de Paula Botirigues, presidente do Cabi-
lo; conego Kzechias ( ia lvão da Fontoura, arei 

preste, e monsenhor Manuel Vicente da Silva, 
chantre do mesmo Cabido. 

• 
* * 

Fstá nesta Capital, devendo seguir ho je para 
ü io pelo nocturno, o sr. padre dr. José Va 

lois de Castro, deputado federal por este Fa-
lado. 

* 
* * 

Deram nos l iontem o prazer de sua visita os 
revinos, srs. padres dr. A lber to Estupenengo, vi 
gario de Apialiv e Victorio Maria Peyla, vigtt 
r io de Xir ir ica. 

O dr. Xavier de Toledo, presidente do Tribu-
nal de Justiça, remetteu ao governo os pa|>eis 
relativos ao concnrso do of l ic io d e 2" ts ls- l l i ío 
le notas e anuexos da comarca <1e Vi l la Be l l » , 

ao qual concorreu o cidadão José ( ia l vão de Al-
buquerque. 

• • 

( ) dr. pres idente do Tribunal de Justiça no-
meou os srs. dr. Haniel Mossi e escrivão l ' r »n 
cisco Gonçalves da Silva Fi lho para serv irem 
ile examinadoras no concurso para prov imento 
do of f ic io de registro geral das hypothecas e 
annezos da comarca de Serra Negra. 

Kstá designado o dia 7 do corrente par* se 
realizar a prova escripta do mesmo concurso, 
devendo a ella comparecer o candidato »r . A d » 
Ave l ino de Oo»loy. 

I v ' a ! i z t L í t M i r i » ' i R i tn -n A : n i , t ^ c r i i . a ' . S a t a l » A l e i a n t r a , d l I n g l a t e r r a 

E s t a p h o t o g r a p h m f u i t i n e l a n o h o s t o r i c o Ons t e l l o dü C i n t r n , d e p o i s d e uu i 
a l p i o ç o o f f e r e c i d o p e l a r a i n l i a d. M a r i a P i a , d e P o r t u g a l , í n ã i d o re i d . C a r l o s , á 
r a i n h a A l e x a n d r a , da I n g l a t e r r a , q u o f ò r u a P o r t u g a l e m c o m p a n h i a d e s e u espo-
poso , o re i E d u a r d o V I I . 

E s t e , d e p o i s d a sua e l e v a ç ã o a o t i i r o n o da I n g l a t e r r a , t o m p r o c u r a d o f a z e r 
tn i E u r o p a , o e o n s e g u i u - o h r i l l i n n t e r n e n i e , u n i a p o l i t i e a d e a [ i p r o x i i r u i ç « l o d a s p o -
t ênc ias , f a z e n d o e n t r a r p a r a o c o n c e i t o e u r o p e u as p e q u e n a s p o t ê n c i a s q u e v i v i a m 
a i D c s q u i n h a d a s p e l a s g r a n d e s . 

D a l i i a r a z ã o d a s u a v i s i t a a P o r t u g a l , e o v a l o r h i s t o r i c o d o g r u p o q u e 
e s t a m p a m o s . 

Entraram hontem em vigor as novas tarifas 
-lo passagens e despachos de fruetas frescas na 
S. Paulo Ruihvay, de Santos a Jundiahy. 

As passagens fie Santos a S. Paulo ficarão 
n - é i ; I a cli.sse fiíõíK) e •>•', 3S20U. 

^ e u r s S o 1» classe, S^íKX) e 2 ' , 4$3ihl. 
• companhia cobrará, poi ianto, (i,"j réis por 

kiionietro, na passagem do JPelasse e na de 2", 
a 32.5 réis. 

A passagem de assignattira para Santos, será 
reduzida a 175$000 mensaes. 

j . üuuti.iuou uiyte liontem o prazo nira o reco-
JJiinicnto e troco das notas de K(0$000, da nona 
efJtnmpa, fíligranadas, fabricadas em França. 

Até ao dia .'10 do junho serão recolhidas todas 
as notas de 5'K) reis.e as de 1$ da sexta estampa, 
e m circulação,e as fabricadas na Inglaterra, só fi-
cando cm circulação as da sétima estampa que 
t(Hn na frente uma vista da Cpsa da Moeda. 

Serão também recolhidas as de I t i " 0, das 
sexta, sétima e nona estampas, sò f icando em 
circulação as da oitava estampa, que têm na 
frente um busto do mulher. 

Das de 5$00(), serão recolhidas ns da oitava e 
nona estampa, ficando em circulação ape nas as 
notas fíligranadas feitas em França. 

Os ac:Tíit3GÍni3TLo i de S. Manuel 
R e c e b e m o s h o n t e m d e S. M a n u e l d o 

P a r a í s o o s e g u i n t e t e l e g r a n n n a : 
« P e n h o r a d o s p e l a p o s i ç ã o i n d e p e n d e u -

t a q u e a s s u m i s t e s na i m p r e n s a , d e f e n -
d e n d o c o m v a l o r a c a u s a dos o p p r i m i -
dos , c o o p e r a n d o p a r a o l e v a n t a m e n t o m o -
ra l d e s t a p r a ç a e p a r a g a r a n t i a d e seus 
h a b i t a n t e s , v o s e n d e r e ç a m o s o n o s s o p ro -
f u n d o a g r a d e c i m e n t o . 

Joiiijuim 1'lorinno, Fam/iain (•!>< , Vic-ti-
emir Siiare.s dr Barro», 'Ir. Vnroint dr He-
zrwle. Cnrhnn dr Cnmjw* Mello r T'm!1iu-
no Som es. • 

O sr. d r . A u g u s t o C a r l o s d a S i l v a 
T d l e s , p r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c in l , r e c e b e u h o n t e m , d e S. M a n u e l , o 
s u g u i n t e t e l e g r a m m a : 

« R e s p e i t o s a m e n t e v o s a p r e s e n t a m o s os 
p r o t e s t o s d e nossa g r a t i d ã o p e l o v a l i o s o 
c o n c u r s o n o r e s t a b e l e c i m e n t o d a p a z e 
t r a n q ü i l i d a d e n e s t a t e r ra . 

S a u d a ç õ e s . — J o a q u i m Floriam, C. To-

ledo, Virente Soarrx dr Barrox, José de 
Sampaio Góes, Curtam) de Campos Mello, 
Emiliano Sua)'*.* 

0: emprssíimas eztm 
A C r u A L S I T U A Ç Ã O 0 0 B R i S I L 

O I t ^ a d o do ar . B r o d r l g a e s A l v e s 

S e n d o m u i t o p r o v á v e l q u e o e x m o . sr. 
p res iden te da H e p u b l i c a se e squeça de es-
t a m p a r na m e n s a g e m o i n s t r u e t i v o qua-
d r o das nossas d i v i d a s ex t e rnas , m o s t r a n d o 
o c ons i d e r á v e l i n c r e m e n t o i p m c i las t ê m 
t i do d u r a n t e o ' s e u gove rno , a p o n t o de es-
tar prestes a c e l e b r a ç t o ( l ò r e t j ] i e « t i vo cen-
tenár io , v a m o s p r e e n c h e r osta l acuna pu-
b l i cando-o e m segu ida a l i m d c q u e t odos 
os bras i le i ros c o n h e ç a m a s i tuação e m q u e 
n o » a c h a m o s . 

AS NOSSAS IUVIIJAS KXTEltXAS 

D a d o s e x l r a h i d o s d o r e l a t ó r i o d o m i n i s -
tro da Fa z enda d e 1904, aos q u a e s f o r a m 
accrescen adas as d i v i d a s c o n t r a h i d a s pos-
t e r i o rmente . 

A n t e s d o a c c ò r d o d o Fu iUn!/-loa'ii em ju-
nho de 1898, e x i s t i a m as s egu in t e s d i v i -
das: 
D i v i d a s da U n i ã o . . . lbs. :14.310.400 
E m p r é s t i m o s d e 1.879 4 112 0 [ 0 2.310 <XK"> 
I d e m de M i n a s GeraeS . . . 2.383.0Ü0 
li l e ia d e S. P a u l o . . - . , 1.826.300 
I d e m da B a h i a 1.156.000 
I d e m d e E s p i r i t o S a n t o . . . TtMMKlO 
I d e m d o D i s t r i e t o F e d e r a l . . 459.608 

Cruz do ltio Pardo, bacharel ( h é l i o Ra<!a(A(| 
de .'10 dias, ao bacharel Joaquim 1'iaibusade Al-
meida, promotor publico de Santo Antonio d » 
Cachoeira. 

O bacharel l.uiz Nunes Kerreirn Filho, pro»1 

motor publico de Jacarehy, vai entrar no g /ní 
das ferias a qne tem direito, 

li juiz de Direito de Tlaporanga vai iufor iiflt 
sobre o motivo que determinou o pronaoior j»u. 
blíco ilaquella c o m a n a a interromper « exerci » 
-io de sou cargo lios dias 22 a 28 de marçO. 
ultimo. 

Pagamentos re>piisitados : 
l ' e 20(I»OI»(), ao dr. l íduanlo T.opes da P i ' / a ; 

dc 20 1*000, lio dr. A. Ol iveira Hibeiru. 

S e e r e t a e l a « l o l u t e r i a r 

O m . secretario do Interior transmitas (io Mi* 
nislerio da Justiça os requerimento:* sem quo 
Antonio Ferreira Júnior, Alexandre feiiaíU» l ' o -
ev, Anis Jo.rii|iiini Hocv, Aziz líi i-y, Joui Corrêa 
• Ia Silva, José Juliuni, Saíd SiuiHo l íocy, Sut oi 
sínião Itocy Snme Kocy, lirelendetn hfil.iji.ili. 
zar-se brasileiros. 

Por aeto dc <0 do mez passado fo i 4h<1i n 
deiioininaçâii de gni ] )0 escolar ('tuiilr Ã? i')>(l* 
hi/ia, ao 2." grupo escolar de Juudiah/. 

( i sr. secretario do Interior recommsaáoa no 
diroetor -Io grupo escolar de S, Koqus, %ae or-
ganize c retyetta a esta secretaria o 
dos eonrortos nen ssarios ás privadas 4wqaellg 
estabclociincnto. 

i) sr. seerdar lo (lo interior offiuiuu a* j.reüí. 
dente da Camara Muaicipai de . lu ie l ia ly , aoin-
intmicando ijue providencia j>0'lc dar i escola 
da Kstação do Campo l.inipo, jior nãs Laver 
caso al^uiri de tarainpo naquoíla ioeaüdaJtí, se. 
gunilo informação da directoria do serviço s juí. 
tario. 

Requerimentos despachados: 
De Ave l ino de Mattu Machado, p ro f e s l i r d l 

bairro dos Pinheiros, misto município, peâ i i e lo 
remoção para a de I lygienopol is, do a e s i u o 
inunicipio.— « Inde fer ido » ; 

de João Justo Novaes, professor de Cstiu, po 
(lindo justificação de f a l t as .—« Inde f e r i * » » ; 

de Manuel Augusto Pereira, p ro f e ssa r4 » bair-
ro do Pedregulho, em (íuaratinguetá, foüeulo 
igual pedido.— • I ndefer ido» ; 

de diversos moradores do município ds Güfl« 
rehy, solicitando o provimento da escala que 
ali está vaga.— «Opporlunamcnto se l ã » « U c n i j -
dos -; 

de Kinilio de Oliveira Rosa, professor i e bai f* 
ro Olhos d 'Acua em Ytú, solicitando Jasüfica-
ção i e uma falta mensal pelo mot i vo de rece-
bimento- de venc imento— «Nada ha qae Au-
f e r i r " ; 

de dd. Maria Joaquina dc Oliveira, Maria 
Francisca Barbosa, Mariana dc Queiroz Fi lha, 
Martha Bneno Ferreira o Maria OabriaUa de 
Azevedo Cardoso, solicitando remoção para a 
3 " escola de Santo A m a r o — « N ã o podeiu ser 
attendidas»; 

de d. Maria Filisa Casali, professora 4a esta-
ção dç Maodaqui, solicitando justiticavtio dií 

T o t a l 
I ) i ] ioi- du accúrdo fi/.erani-se 

gu in tes : 
• Kinid ing- loan- i . . . . lbs 
Rettcission l w n d s " 
O ste d e M i n a s 
Obra-; d o P o r t o 
A m a z o n a s . 
Pará 
M u n i c i p a l i d a d e d e l i e l ém . . . 
P e r n a m b u c o 
B a h i a ( ace rese i ino ) 
M u n i c i p a l i d a d e da Bahia. . . 
S Pau l o 
D is t r i e to F e d e r a l 
Pa raná 
B e l l o H o r i z o n t e 
L loyd-Bras i lu i ro . . . . . . 
M a g o a s - . . . . 
M u n i c i p a l i d a d e d e Manaus . . 

F e » honteiu p i o va escripta. te 
Justiça, o sr. Antonio Novaes 
dato ao of f ic io de solicitador nos 
capital. 

f a t i | fcjova or*l-

A m a i 
.. Tribunal ile fiar 

Em viagem 
A excursão do dr. s se rs ta r i o da Ag r i c a l t tu ra 

] > o n o s s o c o m p a n h e i r o M e l c h i o r M e n -
d « m ç a , q u e a c o m p a n h a o sr. d r . s e c r e t a -
rio d a A g r i c u l t u r a n a sua e x c u r s ã o íi 
z o n a d o l i t t o ra l , r e c e b e m o s o s e g u i n t e te-
l a g r a m m a : 

8 . SEBAST IÃO , L 

V i s i t á m o s h o j e , ás '.» h o r a s d a m a n h ã . 
V i l l a B e l l a . 

S e g u i m o s e m b a r c o s e m c o m p a n h i a d o 
s r . m a j o r J o ã o F e r n a n d e s . F o m o s r e ceb i -
d o s f e s t i v a m e n t e p o r t o d a a p o p u l a ç ã o . 
P e r c o r r e m o s t o d a s tis r u a s e v i s i t á m o s a 
e g r e j a l o c a l . 

O Garcia c h e g o u ( l e U b a i u b a a V i l l a 
B e l l a á s 1 0 l | 2 e t r a n s p o r t o u a c o m i t i v a 
l<*ra S . S e b a s t i ã o . 

A c a m a r a d e s t a c i d a d e r e a l i z o u u m a 
« « s ã o e x t r a o r d i n a r i a e m h o m e n a g e m a o 
sr. d r . C a r l o s B o t e l h o e r e s o l v e u d a r es t e 
n o m e a o l a r g o d a M a t r i z . 

H o j e , á s 0 h o r a s d a n o i t e , j a n t á m o s 
n a r e s i d ê n c i a d o sr. m a j o r J o ã o F e r n a n -
d c f . O sr . d r . B o t e l h o b r i n d o u a e s p o s a 
d « a u a p h v t r i ã o . 

A m a n h ã , á t a r d e , s e g u i r e m o s a b o r d o 
Garcia p a r a U b a t u l i a , p a s s a n d o p o r 

a t a t n b a . 
E s t a r e m o s a b i t a l y e z n o d i a 12 d e s t e 

S o m m a total . . . 
A n t e s do a ecó rdo d o Kmuliii!/-

loan 
Depo i s d o a ecò rdo 

43.145.308 
m a i s as se-

8.613.717 
16.605.680 
3.388.100 
8.500.000 
1.500.000 
1.500.000 
1.000.000 
1.000.000 

500.000 
1.000.000 
4.80O.000 
4.(XX).000 

#00.000 
250.000 

1 . 1 0 0 . 0 0 0 
650.000 
350.000 

55.557.497 

43.145.308 
55.557.497 

fo i tas—• J ustiüco >; 
t l e Ame i 

T o t a l geral . . . . 98.702.805 
A l e m dessas d i v i d a " ha a i n d a a das es-

tradas de f e r ro c o m garant ia d e j u r o s pe la 
:junl é r e sponsáve l a U n i ã o . 

OFFICIAES 
d e c r e t a r i a ( I a J u s t i ç a 

Ao i-»r. více cónsul »la Áustria Hunjrritt, o *»r 
secretario «ia .Tnxtiça onvion, por copia, a* iri 
£orraaç«ies prestadürt pelo juiz ' le direito da 1* 
vara Campinas, sobre «» espol io «Io austríaco 
Alexandre >l«jsna. 

O sr. secretario «la Justiça enviou por copia 
ao juiz de J>ireito de Ttapetininga as informa 
<;fies prestadas pelo delegado de policia darjncl 
la cidade, declarando seThe que no « aso de cou 
tintiar aquella aut«)rida«le a «leMobedecerdhe, 
pôde s^r instaurado coutada el le o competeute 
processo. 

F«»i indeferido o reqneriment»> em qne o dr, 
A . de Albuquerque Pinheiro, pede *J }»aírauien-
to de 05 

«Junte ftttt-.stad" medico da íti»>ler;üa qu. s»jf 
f re - , foi o despacho que tere o r»-quf riroent. 
eni qu*4 o promotor publico de P i ra^nnnnga 
bacbar»*l V r w l o t e W Feman*les «!e Oliveira. pe«le 
30 dias de licença. 

O sr. setTetario «la Justi«;a « once«leu as se-
i gtrintes l icenças: 

l)t 3V 4i«a, ao ^rojsvt^s kJibiiç» ^e 3 j p t * 

Américo Braaillo da Costa, cont ins » do 
Oymqasio da capital, pedindo 3 mexes de l icen-
ça para tratar-se—«Sim»; 

du d. L ibaniá «le f. ima Crook, professara do 
kiionietro 10 da linha Sorocabana, na «apitai,-
fazendo idêntico pedido por UO dias, em proro1 

gação—«S im» ; 
de <1. Theresa Daiuto, adjunta do grap j CT-

colar do Belém do Descalvado, pedinde justUi-' 
cação de fa l tas—«S im» ; 

de José Pati , Crj-santho A lves da Fonseoü, 
Cesario Xav i e r de Camjios, Joaquim Friuiclscft 
das Chapas, Joaquim Pimenta, l .uiz Fusco, Au-
gusto Silmann, I 'cdro Moteran e Vital iüo Ou?., 
pedindo matricula de f i lhos nos grupos escola-
res de Amparo, Piracicaba, L imeira , Espir i to 
Santo do Pinhal, Franca, Sertãozinlio, T i e t ê a 
A rouche—«Aos directores dos respectivos gru-
pos escolares para attender, havendo vagas » . 

Pagamentos requisitados : 
De W:478$.'lo0, a Domingos Soares k C.; d * 

•J'J0$(KKi, a l todrigues & C., de •JOõ»iWtl, a An-
tonio dos Santos. 

O director do ( í ymnas io dc Campinas fo i mr^ 
torizado a desj iendcr a quantia de com a' 
compra de vários objectos necessários uaqueMe 
estabelecimento. 

l i > M | M M > t o r l n ( i e r a l « I o E n s i n o 
O sr. inspector geral do Knsino, solicitou d® 

sr. secretario do Interior as necessárias or . lenf , 
alim de que no sr. Nestor Mart ins de Aniutt) 
seju entregue, adeantodamente, a quantia Kt 
150$ para oceorrer i<s despesas desta repurtiçto' 
e ser creditada ao inesino a importância de rAh. 
148$Ü(JO. 

O Orplianato de Hant Anna, desta capital, fo i 
declarado em condições de receber o auxil io qu» ' 
lhe foi concedido pela lei do orçamento \> 
gente. 

Com a devida informação f « t a iiispeetoria r » 
metteu ao sr. secretario do Inter ior os pedido* 
de insrr ipçio dos professores Kloreutino Knip-
pel, A l f r edo Guedes Lopes e dd. I.uinu Ne r y de , 
Sousa e Acácia de Paula Ferre ira. 

I M r e e t n r l a d o S e r r l f o M n u t l a r U 
Oftieios despachados: 
Do intendente municipal dc GuaratiuguetiT, 

pedindo a remessa de vaccina animal — «1'rovK 
lenciado»; 

do sr. secretario do Interior rommnnli*an(J9 
haver chegado ao seu conhecimento que no bajt-
ro de Sant Anna, «lesta capital, ha casos de & 
ran ipo—>Ao dr. inspector daeircumscripçSo>; 

lo dr. director do Instituto Sernnitherapico, 
communieando que em data de 1*5 do corrente, 
-ntroil em pozo de licença que lhe foi concedi-
la o dr. Dorival de Camargo Penteado, ajudan-
te daquellc Ins t i tu to » ; 

do inspector sanitario dr. Evaristo f ia ' ellar, 
levti ívcndo informado o requerimento do sr. Fe-
lisberto Conrado Pedroso de Siqueira- ; 

do Inspector sanitario «Ir. Francisco Cavali an-
te, pedindo providencias r o sentido de ser f e i t » 
a limpe/a da valia que atravessa a rua da t'a-
choeirn, qua-i ua esquinada rua do Catumbj—• 
«(.•fficie-se á P r e f e í t i u » Mun i c i pa l ' ; 

Do dr. chefe da (J o mm insISo Kaniiaria «l»- RI 
be i r i o Freto com mil nica ndo haverem regressado-
aquella cidade os liseaes sanitario* qne haviam 
•egui'1.i para S imi f i — « Inte irado» ; 

De J. e- Pacheco, nogoi isnte em Itatilia, u * 
l indo analrse de um cogiuc d e alcatrão Í Ã 
f s y e . t « — A o dr. director do I .a ls iralor io d c 
Analyses (.Tiimi-as> ; 

Ik> sr. Mario Domingues de Campos, pl iaf* 
maeeatico, cominnukai ido qne eni data de H 
•lo me/, passado Msnniin a respoiisabiiii lad* é s 
pharmacia A Jwjttim, a rua Vergueiro, S— 'AÍ 
dr. 'uisjiector sanitário da rircmnsi l i p q í e » ) 

l>o sr. T l i iborc io de Oliveira, pedindo • n f 
lyse le uma suimtaie ia den.jininã>ta w y b o salol 

A o <lr. director l a l s m i o r M «ia l a a l y w ^ 
Cbimicas ; 

TV) ar. João i t ?.>nsa Barreto 
nnncíando • sr. I'aak> Siuifles 
galniente a prof iss io de | 
( ' n u da R « a Vwta, l a a a i c i f i » 
• f rwvtdet ic iado» , . 



n>l>ll.|ltf6llf'̂ " ttfHIr-r-̂ inffl»' î Mh li 1 -

0 •liractur ilo Serviço SimltHrlo off ielou ! 
Ao sr. ilclegailo Itacal II<I Tlieaouro Federal 

em X. Í'iuil", <-•>> resposta ao MCI1 olíicio u. UtO, 
.ie ííii .lo corrcnta, devolvendo, cem o« reapccti' 
Vos t.'t ltiltl\l'lt>s, ') |iciliilo ilc iwiiçío de direitos 
para npparatlio» ciriirgifoa denlinnilo» á «ata do 
e|ti ukOm 4» Santa Canil ilu Misericórdia do 
Siuitna 

A o iif Inapeclor Geral do 'riiesoitro do 1.» 
tíido, trnnnniitlitfln, |.ani o» iluvitlos Uns, 09 nt-
tcsltuloe fi < i] ir-iifiit do pessoal ilestn Dlre-

- 4*i.i11ia o secijões minexas relativos uo nicas dc 
iltilil fllld". 

Ao «Ir. I" procurador tiscul do KhIiuIo, Irnns 
milUnilo mines do multas iiii|»ostas u IVtlro 
IHeera o Jnluiiiiics Clcniiinscii |>or inlracçíio du 
rrnidamcnlo siinitiirin. alim de serem colirada» 
cvernfivil l l i i l i lc : 

Ao sr. sccíctarin do Interior hiilii-it>iii<I<• pro-
videncias alim tle ser creditada ao dr. titiillier-
1 •><• Álvaro, chefe d » Coiiiinissím Sanitária de 
f-rttito«. a i|uantia de I:."i00íd00,. recolhida na 
cilleel.iriit dai|iU'lla cidade, paia pagamento das 
(IcspcKita urgentes do itiez de Murço idtililo; 

ài(\ dr. direetor do licsinfecl.irio Central de-
volvendo uni uftlcio do ilirertor do grupo esco 
lar de Igiinpe, 

N c c r r t n r i i i <lu A v r l e i i U i i r n 
O M'. sei reta rio ita Agricultura deeluron 

lí« j.ailição di' Águas e lyigulos que tua rele-
vada a<> sr. .Menlaii Ay ivs a multa i|ue aipiella 
r- ! urtirãu lhe iinpoz, visto eoiun us trabalhos 
executados no prédio n. õn <!a rua llresser e do 
>|iii.l «nuelle senhor o proprietário, foram fei-
tos pwv pcssuii competente c de accòrdo eom as 
ilispohiçôi s rcgiilnincidarcs, 

11 sr. secretario da Agricultura enviou o se-
cunde ofJ'ieio ao direetor da Hospedaria de lin-
migrantes: 

•Jlcelnrii vos, para os fins convenientes, que 
ennvtfm fjuo os eniliaripies de eulonos eom tles-
lino a eatafões além de Itilicirão ('reto só se 
trf in ás segundas, (piartas e se xtas^afiiu de pu-

derem clles i-egulr pelos trens rápidos da Mo 
l'yai.u. e liem assim que. regularmente e eoui 
i..•(» a eerte/a, seja fornecida de véspera, á tar-
le, A Anemia nff ic ial de fo lonização e Tralm-

ltto, a relação dos rolonos que deveni embarcar 
uo .(u) semiinl», mencionando o » respet i vos 
• f isl i i .s, afim ile que a mesma Agencia possa 
avisar os fazundeiros eom segurança, evitando 
qim r-H colonos sejam esperados nas estações do 
destino e Mio tenham ainda sahi<|o da llospe 
•layiu , e*mo tcni ati>nteeidu>. 

• 1 w . seerelario da Agricultura oflieioii ao dr 
rliuta <l,i «'oimnissa.i < ie i^rapldea e Ocologica 
«oiomuns aiido ipie foram solicitadas providea 
riiiH para que os srs. Silva Martins & Comp., 
eojitratautes do serviço de Xavepação da liibni 
ia lunape e Joaquim tiarcia, contratante do 
mesmo serviço no littoral norte do listado, 
v.i-.-eiietii, por conta ilo governo, as reqttisieiVs 
• ie passes e Iraie-portes que por aquella repar-
tirão forem feitos em serviço da mesma. 

rugametitos requisitai ios : 
t!e ií i:Mil>s;!s. ao dr. Augusto Voimn. peli 

c \evi.';;lo das oLras de aliasteeimento das águas 
• i Cabuçii a Capital, até I~ do me/, passado ; 
• ) a Patrocínio T. da iòmseea, pelos ser 
u r i * te conservação da estrada de Itapetiniuga 
as di\i/.as de Sarapulix'. uo primeiro Irimestri 
M c mino; de li:iT;X.ritN>, a l'edro I'. de Almeida, 
• í».i.i lia cslrada de napeliniiiga a S. Miguel 
Aíclmnjó; de 11(1^^00, á Cantara Municipal d»* 
^.irupuKy, ideui. na estrada de .Sarapuliy ás 
' : : . i e hapetintnga; de l:'ilõ$\ a ('leinente 

«ti S.aisa, idein, na estrada de líum Sm 
>•> a t>pirito Santo da llòa-Vista; de a 
Ai.' St!idio I I t a p l i s t a . idein, na estrada de 
\pia!iy á l'reguezia da Itilieira; de a 

1'a'iiiii-; da S. (íarria, idein. ni'. estrada do Ita 
l Ihniiga ã faxina, dc [01IS, a lOvaristo I-'. de 
ii iveira, idein. na estraita de f ax ina ás divizas 
• ii Itararé; .de 7!."iS. ;i Camara ilc t':iraiiytjun;i. 
i l:a estrada i!c raraliylama ás divizas dc 
i .Epiatatuba; de a l lonorato 1'itlza, 

< ' "tr.ida dc Itararé jis di\i/as «Ie faxina; de 
ul>«4C'Ü.<, a fuyd io I'. de Moraes, idein. na 
e-" .ida de [tapctiuiiiga ás divizas dc l.uáritu 

to da liò-Vista: de a l i l l linu IVHclia 
- . :de!ii,-na estrada de Santo Antônio ili/ltòa 
ViV;t ãs divizas i[r Itaporanga; de a Mar-
i l ilir.o 1®. de Camargo, idein, na estrada de líi 
t » ' v i ,o Urânio á Ap iahy ; 

'tíjCS, a .lo.iquiiu A. t l .de \íattos, idein na 
• irada de Caçapava ás divisas de Ituquira ; de 
L'.rif>Ç500, no mesmo, idein, na estrada de líu-

va áis divisas de Caçapava ; de 375*. a l-'ir 
1. l.npes da S lva. pelos servii,-os de passa-
. . -s cm lialsa sotire o rio faranapauema, es 
li. , ia <le ltoiu Suiccsso a lispirito Santo da 

Vista, no trimestre uo corrente anuo; 
i»: *ViJ$. a .foáo Ifias Itaptista, idein, sobro o 

i /{ilícita, iiuiuicipio de Apial iy ; «Io ií 
( ' . -uia 'Ie Cananéa. idein. entre Cananéa e o 
i • .iiii i i te : de J7:i.>õõj, a l idelis Martins, idein 

ivjr;-., ./«( .. Al/inh; de üSii jittW, a laiiz Sie 
pela entrega delinitiva das o Viras de repara-
da ponte «Io liiheirão tios Carrapato», es-

de Avaré a Santo Antônio da lloa \'ista ; 
1 '.;-tt'.s;íii;!, a fdmuutlo krug, pela entrega 

i IO,a,va das obras dc coustrucção de um posto 
/ li i.liLiici) em Campinas ; de I:,'i(jj$r>>í 1, a Al-
f- edo Vii-legá, idem, idein de um grupo dc 7 ca-
tas t"i núcleo cnlunial Xova Otlctttiti ; de 1 ÔHÔ , 
a iJniiherme Costa, pela organizarão da estatis-
t ! i : i tio comniercio do porto dts Santos com os 
I . '/tu r-!traiigeiros ; tle tõ^SItl, :'t Kcpartiçãò 
i ' T j ) ..s Teltigriiplins ; d" tini, a tUnciuato tle 

S li-'.I I- Castr.1 ; de 2:G1B$7;>I, u Silva Martins 
.ii * ' úe 2;7iXl.f'tõl, a t leu.ente Marques de 

foraut julgada* M a » as contas tio adminis-
trador do cemitério da Consolação, si . José l'iu-
«cbio da Cuiilia. e do aferidor municipal, sr. 
Antônio Caudllo l.cllis, relativa» ao período tle 
1' tle janeiro a íll de dezembro dc 1 . 

B e i c R a e l i i 1 ' i m e i i l 

Movimento tle houtem : 
Despesa; supplumeuto ao Correio, |t»:itmts; 

idein idein, iri;OOü$U(Hi; idein a Caixa licuao-
lillca, HI;(MKIj«HXt. 

Iteceita : Caixa fconomica, •Ji1:ii(Himhhi, renda 
do telcgrapho, 1;7U7*.")IKI; itieni idein, rwfUiil; 
idein tio Correio, Õ;7S7$01HI; collcetorias tl< 
Aréas, fiI IfWCi; idrui tle S. José do Itarreiro. 
-'7.R>J>'.'HL; idem tle Cberaba. I8;SS«#7N<»: idem tle 
Itapira , KHI.-JS; idem tle S. liernurdo, 7;LLS2.'JI(Ki!l; 
idem tia capital, IMIitliSiltlO. 

f.ti anuexatla. provisoriamente á collectoria 
de Sorocaba a tle Picdatie, por ter sido exone-
rado, a pedido, u colieclor resj»cetivo, 

f o i reinettido ao Ministério da fazenda o re-
querimento «Ie Artliur Nogueira A C., proprie-
larios tia usina «lOstlier», de Caiiqtinas. petlin-
tio reronsiileraçSo do despaebo tpte llies nega a 
isenção dc direitos para nina locomotiva que 
importaram da Allcmauha. 

Ao direetor tia Casa tia Moeda fui reinettido 
o podido tle st;lios de consumo para tecidos na-
eionaes na importancia tle imfcimostKM, feito 
pela Alfaiuiega de Santos. 

lini cumprimento a tuna ordem tclegrapliiea 
tia t lireetoiàa de Contabilidade, a alfandega de 
Santos eutregt^ii ao liaueo tio Comniercio e In-
dustria |Kir conta tio Ilanço tia Itepubliea a 
quantia dc B00;«H).t. 

f o i rcineitido ao Miuistetlo tia l'azenda o re-
querimento tia Santa Casa tle Misericórdia pe-
dindo isenção tle direitos para o material vindo 
tle 1'aris pelo vapor «Magel lam eom destino a 
sua sala tle operações. 

o sr. ministro da fazenda por acto tle 20 de 
abril, resolveu aulorizar o despacho livre de 
direitos do material importado eom destino a 

nslrucção do edilicio tia Caixa fconomica. 

i. 

; IV/. i i l o tmi IwtniKt» o 
St l VlIllilIVS V t l l i l t e f i s -
(•t^iiillÉteltli ', t' b se-

Ijltl ' f l l FII 

tltl "ticrya, 

oticvni y 
jllljíitltl lie-

tlllH tios 011-

P a r l f i m i t 

1'iiih 1 ' fvislt i titi ct isi i i i i p r i m á r i o ttíu 
ceztt i inti f í i i ia (i t l ittloKo <|nc se t rnv í r i i i 
entro titiiii cr iui içn e tini v d l i o tjuidiwl° 
sem <i luaç i i d i r e i t o 

lCsse i l i a l o o o <|uc 
q u e iis j t i rnaes eunsi 
Ias Ve r l i c run im eti( 
gu i t i l e : 

f t u n e ç a a e r imiça : 
l)i/.e tinia eoisit, |>ori|tH! 

tens m u I m i ç o V 
l't»rt|ue p e n l i n ntitru 

mett at i t i j i i i in lu) . 
— A l t ! E f iuo v e t a a ser a 

K'.. , i|iitiiiilii iis In i i i ie i is 
cessar io bater-Me e mnlar-so 
tnis [ i a ra d c f e n i l c i ' o s seus tliteiloH. 

10 o v e l l m üoldntlo esluii,n u m mnj i l ro 
medo i i l i i i da g u e r r a c d o s seus l inri 'oivs. 
A ci iiiiiça eseuta-o e o m a i t ia ior a l t em^io 
e depoit i : 

— N o s s o easo o s l i ome t i s não g o s t a m 
do ir a gno r ru . 

— N ã o , m e u u m i g u i n l i o , a l iso lutantculo . 
— M u s , en tão , p o r qt to i ; q u e v ã o 
— P o r q u o são o l i r i gudos a isso, respon-

de o v e l h o , s o l t ando u m g r a n d e susuiro. 
Ó p e q u e n o re f l ee te p r o f u u d t u n e i í l e e 

d e c l a r a : m 
- K m t o d o o caso é o o i s a b e i n n y j n , a 

guer ra . | ) i z e - m e : T u n u n c a niaiai 
g u e m , n ã o é v e r d a d e V N u n c a cortasj 
b raço a n i n g u é m V 

0 v e l h o b a i x a u cabeça o í n u r m u p j : 
_ — S i m . n t eu ant igo . . . T a l v e z . . . N ã q s e i . . . 
' — A l i ! T a m b é m m a t a s t o V C o n c l u o sen-

tcnc iosan ient f l B e b ê — K n t ã o , isso te 
aconteceu , f o i b o m f e i t o I 

K , i n d i g n a d o , a f a s t a - s e prccipi ladai|U>iite 
d o v o l b o s o l d a d o . » . , 

• TI"! 
isttf litli-
u tiisio o 

T E L E G R A M M A S 

Serviço esfecial do " COMMEBCIO DE S. PAULO 

Do a«) engenheiro .lomu* Nuvaes ; 
r!t .'MB^SUO, íi Josir < lonu'S. 

rtctorniinaiaur.se ms s^uintes (lauamoiiton: 
t)- ^ .{S.V^JÕ", a .Juào ile Oliveira (.iuimarâes» 

I '. a- j_.»-1 » r"-rviç') eal«,':iun iit«» tia alameda 
i; , .. t i 1'iaJ.ti, f i l tro a alaiiK-tla «ios itauitui.se 
: i ;a s (Mi^ vanazeM, Uesconlaudo Me íí °[o de 
< auçüo para ^aruiitir ;i conserva»;âu tias oUras ; 

• 'it J 27i>?(>iir>, *-iii rosliruirão, ao ongoniieiro 

MANTOS, I 
O I. t i o - M a l » 

As festas commeinorativas do dia pas-
saram sem incidente de maior monta. 

l louvc, pela manbã, uma passeata 
civica, com uma banda de ntusici', sendo 
que esta liavia tocado alvorada cm frente 
a sede da Sociedade Internacional 1'nitio 
dos Operários . 

A iiassoata civica de.-ILloii pelas ruas 
da cidade, ilido dejiois ao eeiniterio de-
positar llores iios túmulos dos operários 
mortos 110 traludlio. 

A ' noite realizou-se unia lesla na 1'nião 
dos t Ipciarios. orando os pi'ojiag'tudisias 
• •restes Kistori, direetor da ll/ifhrfilin e 
\'alentiin T>iego. 

tl pessoal da comniissão de Satita-
mento e da Tecelagem Sanlista fo i dis-
pensado tio trabalho. 

A • • o i i i i l i v » « I o « I e . l í o t c l ! » o 

No vapor ft ' im'n, esjierado amanhã 
lo Ivto, e que fu/. escala em S. Sebastião, 

devo chegar parte du comitiva do dr. 
Carlos l>ot -lho, seerelafio da Agricultura, 

n r s n í l r i ! a I r o r i l o 
O estivador Kranciseo ( lustavo, de na 

cionaliflnde portugiteza. foi hoje victima 
de um desastre a bordo t!o paqi e • 
'f'i»»i/sitn, em cuja estiva trabalhava, 
lieando com a perna direita i s i a^adii. 
<1 o i - I i i i c « I n r u a A n i a i l « > r l í i i e m i 

Consta que l.uiza Alvarenga, vietiiua 
tia tentativa de assassinato ;í rua \mador 
ISucno. em sua residência, vai desistir 
de ser parte auxiliar tia justiça publica 
lio processo contra o seu aggrcssor. man-
dantes e cúmplice.-. 

I ! I 0 C l i A K O , 1 

< ' 4 i m i i i < > i i i » r a > * â i > <?<> 1 < l o M a i o 

O Centro Oiierario 1" tle Maio• com-
memorou hoje a data operaria com alvo-
rada, passeata civica o c.->peclacuIo no 
theatro /'jitni.r, ri-presentundo se o dra-
ma Sft Hfts tlfl Mi-r-rill. 

Foi orador oflioia! n-i festa o profes-
sor i.ibero Itraga. 

l í lO. I 
M n e s t r » l l e i n a i « | i i o O s v c n l i l t i 

1'cgresson da Knropa c reassumiu a 
direcção do Instituto Nacional de írusita 
o maestro Henrique Odwaldo. 

C o i i s r e s s o \ a e i » u u l 

.i .Vi.l lio|i". tanclu | li i 

Mi, 

mesmo caiti lo* 
i íel! is tia v aluara | ira garantir a con-

das olttiis dl- macudamização tia rua 
f.ina. t-uiic 1 Jyppttdromo e lirt sser ; 
HíoilO, a ei.(presa tio ' ,;'(iu i\ltltintmw 

n-ôcs ,|a secrefaria da Camara, feitas 
" priun irn trimestre oeste auuo. 

iam sc approvitdas na I drecloria de Obras 
np^ 

r;ta-
no I 

s pelo 
irão 

i. o.s deputados reco-
tinpromisso. 
iianhã está convoca-
al"Ttura selcnne do 

l i l e e o i i l i c e l n i e n t » - M n n l f c s l a ç A o 

(''oram hoje reconhecidos os onzo tilli-
mos deputados. 

tis deputados babianos foram iHcosa 
ile l íuv ISarhosa, fazer-lhe uma inaijiíes-
tação intima 

Ao cliitiiiiHifliir, o deputado Augustb de 
Freitas saudou Iluv liarliosu, dizendo 
beber ii saúde do chefe supremo do par-
tido. 

l íuy respondeu agradecendo o disse 
que nada havia L'c\to, tendo apenas a lei 
como divisa do seu proceder. A jurftigu 
da causa, disse elle, é que triumphou. 
Terminou bebendo ã saúde dos amigos, 
dos ehefes do partido na llaliia, do go-
vernador e ilci dr. Sever ino Vieira, j 

A f e s l n « I o t r a l » a l l i » 
t i eotisellio municipal, a nqueri iuent ' 

do sr. Castro Uarhosa, consignou na jacta 
um voto de congratulação para com o 
povo' daqui, pwa ordem que reinou -
rante a festa do trabaiho. 

du-

T a l i o l l a d o 
stá em mãos 

e n i i t l n e a e i a M | 
do marechal Arjiwllo, 

ministro da guerra, a tabeliã d » Cfi*ti-
neneias mandada organisar de uccordo 
com a tabellu de continências inglczn, 

M A N A U S , | 

A a r d e m n o J i i r i i á 
Chegam familias que se re.iram do Jn-

ruú, devido ti perseguiçã ) do 1'rjfeito. 
Contam horrores. i 

Pr i são da una b r a s i l e i r o po l i a perttf.no3 

Um alfores peruano, em íquitos, t K n-
deu um brasileiro ás portas do consola 
do, sendo elle amarrado e espancado. O 
cônsul brasileiro não conseguiu a l her-
dade do preso julgando-w imjiotoVite. 
líeceiam-se mais violências. 

' E i l X T H i l E Í . I O 2 = 1 

Serviço especial tio "Ooiiiniorcio' 

tia Si', n. as plantas 
srs. .Mtbur 1'rntlo, líeicbort 

l i . ufj" V. Jor^c. Pitst Iioal f.intana. Nicola l'e 
;,. i. Miai o Aito.uio, I raiicisi t, r.i^lorc, .\nrii-
í i i " tvVIestino d. Maria Carlota tlt- Mello Tranco. 

tis.-w, desp n liados na mesma Uepartição. os 
ii irrriii.çntos dos srs. Albel to Ixleelurit, I t l i 
. • ! - .' c .Tono Sulianlto, p c l i e do Icvaiitamen-
to dc «ulçamento. 

I - ctiinparccí-r á mesma licpniti(ão, paru 
p! - ' '.1 t srlan- iim-ntos, ..s srs. Miguel Mr-
• II, Jfell, Autonio Mar.lina, .\ot-uiio dc 
I • • Mavktv-I l't i a na, Autonio l.aftore e Jodti 
Mini.i ! • rnamlcs. 

Iii rjiiui-il".'iil'is dcspacbatltis : 
n,' .1- s,'; Vitroui, José í*. .uim fii-lieza, AnEo-

ni'» l'ane. ptalifido approsação ile planta, .br.i-
.(tiitií 1; inifacio Pinto, Aoll i João líaptista e 
Ncld> üoiirdelott. sobre obra* —A 1'iríctoria tle 
i ibrüF. para os devidos tins ; 

tle Joai- Xataic e M. O. i l « í arvaibo, sotire 
Importo, síiij^ pagando o iiitis/sto uo t.raz'.. de 
cinco dias; 

de Krminio 1'e-zioli Kapbat 1 Villare e Ângelo 
FtilfT, notire ilrlI«)-<to. —Sim, pauimdo o imposto 
do 1 trimestre; 

de Joté HehíTiírersr. pedindo para dar mn 
concerto e Ângelo Oaeta, petlin lo para dar uin 
ísp«cta«olo.—>im. em termos; 

* dc Bsrcrio Ksf-.^ifn; Carvallm r Krcitas e 
CaVlano Amato, sobre imposto; Kosa Salvado e 
f n d M l Cr^seeneio, pedi ml o licença para uni 
flyMfaM ^í;'onso Zoccol«, pcdilui" licença para 
C M k t t i m de i^rfuniarias f,'"«a f'emi'hi. pe 
0 M É » Mernr* para j o »o de V.las; t ran-iseo Te 
I k M É k r f o licença para nçonçiie. ^im; 

J l Cwtano Pardo, {tcdindo prazo.—Concedo o 
^•119 te SO dias; 

r f « Jfnrt Cottlni, wd/re espotos. — Indeferido. 
pnrTH» • rna * que se refere não foi aberta 
cr.m «ntorl/açii • da ( amara 

de j M q v i m Antunes dos Santo*, «obre im-
pe do .—AHere-sr ele acrordo crim a rnftirmação; 

• _ « 5— >- « : » — -• ' ,re inipott". dc Joaqnim Antouio da f*Hr 

('ninara. -Amaiih 
nhecitliis prestarão ( 

Fara depois de a 
da a sessão para 
(.'ongrt sso. 

Svnrulii. O sr. Cândido Meitdt s, du-
rante .") horas, laloll sobre a nullidado e 
fraudo do al i - lament" eleitoral daqui. 

Uemonsltoti s. s.. l a-endo na própria 
lei eleitoral, que não houve alistamento 
legal, sendo verif icado que do livro de 
netas requisitado pelo Senado faltam as 
assignaturas da (teta tinal. 

Depois, s. s. provou jierante talões de 
títulos eleitorais presentes no Senado 
fraudo completa na distribuição dos 
mesmos e o roubo de duplicatas, sendo 
impossível apurar-se o numero esaeto dc 
títulos legalmente entr< jucs. 

O si. Mendes di--e ainda fiue houve 
um excesso deTtlti votantes í-olue o alis-
tamento e que n- tiiestis fleitoracs eram 
nullas porque foram o"ganizadas por uma 
junta iilcgal. porque delia f " i exeluido o 
maior contribuinte do município, o sr. 
dr. 1'assos. 

O sr. Mendes classificou a eleição dc 
um estellionato politieo. 

O seu discurso Causou sensação e s. s. 
foi felicitadíssimo. 

Fo i lido o parecer do sr. Uosa c Silrn. 
opinando para o rcconbei nnento do sr. 
A z c m l o . fs.r Mntio t irn-^o. 

Tornaram a w i i t o r* «r-. Finlieiro Ma-
chado. pelo Itio Cirande do Sul, e liarão 
de Mirneenm. |*k» l í io de Janeiro. 

. I l i n l s t r n <la l l o l l a n i l a 
K ' i -perado amanhã, pelo paqncte alle-

mão frrriphii* o sr. f ntriintwlaelor Frede-
rico Fahn ministro da Ifollutida .TTvdi 
Indo junto ao governo brasileiro 

1 ' nns i i l n m e r l c n i i o 
Assumiu hoje o seu posto de cônsul 

geral dos F.st nlos-Unidos da Amer ica do 
í í u r t e o br. U e o r g e ^ t o d e r s o u . 

F R A N Ç A 
1 'A l i I s , l 

0 <lii> ! • " « I o m a i o . Am f o r ç a s « I o 
e x e r c i t o . P r i s i i c s e i l e i . ; u M e r . t t t H 
I m p n r t n i i t e s . 1 ' o i i a p l r a ç a o a l t a r » 
t n i l n . K n c e r i l o t e N r w a l t i o i o a a -
r i n s . '-
A cidade está militarmente oecupada 

por forças dispostas parti combate e 
proiuptu.s a primeira voz. 

Foram presos houtem o sr. <!ri ffutflhe, 
secretario da Confederação dos Tnlbti-
Ihadojes, o sr. Feuillant, rcdactor secre-
tario do orgain syndiealista Artait-üifrile, 
l í ibot.r. daetorda .l»forí7c,eoiule Duvand, 
Creiteloy, lioberto Arnaté, Fomentin. 

F.slá considerada totalmente abortada 
conspiração dos orloanistas c bonapar-

tistas auxiliados pelos operários do p^irti-
> jiiinf (reaccionarios). 
A polieia ptendett o capitão Volpcrt e 

Tambresini, envolvidos, ha pouco tem-
po. cm outra conspiração monairInsta. 

Foi dada busca e m casa destes presos 
leseobertos muitos docitraentos ofti-

etae» importantes sobre a revolução! or-
ganizada para hoje. 

l ia também prmas de que numerosos 
sacerdotes organizavam aetivamente itn a 
n volução no departamento do Norte, 

O m o v i m e n t o s e i - v l s t n e m 
F r a n ç a , - 1 * r l s õ c s 

A polieia impediu que numerosos ty-
pographos fizessem uma manifestação. 
1 (ouve, por isso. uma violenta desordem, 
quo deu em resultado grando numero 
dc prisões. 

F m Lyon reina perfeita tranquilliitíide 
F/ crença que pa-sará sem aconteciiiien-
to dosagrndavcl de eapecie algnmn o' dia 
de hoje. 

A policia de Poimboenf prendeu o sr. 
Fromentin. 

F.m Marselha c 1'x.rdéos passar-st - < uni 
dia traiiquiilo. 

Os ojierarios pertiiiccntes nos svndica-
tos preconizaram a greve geral para f)tu; 
nbã, se não forem reduzidas a >* m ho-
ras de trabalho diário. 

F m Tre=mil honre ttm comicio de 
operários 

Nos arredores da líoisa de trabulho 
houve desordens c ttum rosas cargas de 
r . i v i l l l . r j j l , 

. lulga-se q u e se ten luun f e i t o o i t o cunta » 
pris(H'H. 

No l iu ius o l t e g a d a s d e Hrest d i z e m q u e 
e m Saint F. t icnne I t ouvo v i o l en ta desor-
d e m e q u e a po l i c ia d i spersou pr p ia-
m e n t e a m a n i f e s t a ç ã o . 

1'AIIIS, 1 ( I I lis.) 

O I de Uai* «m Paria 
At( ; agora não houve nenhuma altera-

ção da ordem, correndo cm paz a festa 
ilos operaaios. ^ ^ 

l i e s t t n h * «• prKÔM 

P A U I S , I (1,•-';» n.I 
Km virtude de de.-ordens havidas em 

diversos pontos da cidade, depois das I I 
horas da noite, a polieia ef feetium <»<•(• 
[irisõi s. 

Todos os estrangeiros comprometi idos 
nas desordens e que foram presos serão 
expulsos do território frauccz. 

Muitos soldados do exercito, gendar-
mes o da guarda republicana, foram li 
geirameute feridos nos conflictos. 

Também ha muitos populares feridos. 
Km Keiuis, Nancy, ltochcfort e outras 

cidades tem havido desordens, sendo ef-
fectuadus innumcvas prisões. 

Teme-se seria perturbação da ordem 
duraute o resto da noite. 

As forças do exercito neempadas em di-
versos pontos da cidade, redobraram de 
vigilância o estão promptas para aceudi-
roui au primeiro eliamado. 

Nos boulevards, ha grande mov imento 
e, nos bairros operários, é geral a irri-
tação contra a policia, que ó accusada 
de ler praticado violências. 

O sr. Lépinc, prefeito do policia, o os 
commissarios, nos seus quarteirões, fis-
calizam o policiamento das ruas, acredi-
tando o prefeito que não haverá nenhum 
movimento sério e que antes se devo es-
perar que os revolucionários socialistas e 
anarchi-tas tenham nbnndonado a idéa 
de qualquer manifestação, adiando-a para 
[tiaudo cessarem as medidas do precaução. 

Quanto aos clericaes e realistas, acre-
dita que são os instigadores do movi-
mento que se opera o que ha largo tem-
po estava premeditado contra a Repu-
blica, por causa da separação da egreja 
do Estado. 

A g r e v e 4 o m i n e i r o s 

Quasi todos os mineiros dos departa-
mentos do Norte e do Fas de Calais 
voltaram ao trabalho. 

A R G E N T I N A 

I i U E N O S - A I l i F S , 1 
C o n j í r c s s o l ' u 11 - A i n e r i e a n o 

Conformo ficou resolvido, o conselho 
de ministros, os srs. Sacn/. Pena o Luiz 
Drago, delegados da Argentina ao Con-
gresso P i n Americano, e j i i ferenciaram dc-
moradamento com o ministro do Exte-
rior sr. Montes Oca, ficando combinado 
sustentar-se perante aquelle congresso a 
improcedeneia dtts reclamações diplomáti-
cas sobre div idas. 

. I l n r i n l m « lo K " e m i - l ' m a r t i ^ i ) i ln 
« 1 ' r c n s a » 

Km e liíorial tle hoje, a l ' m w i tratan-
do da possível oucommenda do vasos do 
guerra pela Argentina, diz que desde que o 
Brasil empivhondeu a reorganização de 
sua esquadra com intuito do construir-se 
primeira potência naval da America tio 
.Sul, esta Republica teia o dever de imi-
tar essa patriótica aspiração, cumprindo 
fielmente o programma du todos os go-
vernos em acompanhar attentamenle o 
desenvolvimento marítimo das nações vi-
zinhas. 

i l e l e ^ n i l o >1» l*<|iiu<loi' 
Seguiu para o l í io o sr. Azevalo, dele-

gado do Equador ao Congresso Pau-Ame-
ricano. 

A f e s t a t i o t r a l i a l l i a 

Espera-se qtte a festa do trabalho COITO 
inalterável. O exercito está de rigorosa 
promptidão. 

O f * « I o . M a l a n a A r x o n t i n a 

O grêmios sociali-tas ef fectuanim hoje 
pequenos comicios, não havendo tomado 
parto nellcs os anarehistas 

I T A t i I A 
R O M A , 1 

5 « S M r o n t l M t l l ) » n m e r u p ç ã o 

Noticias das ilhas de Lipari dizem que 
0 vulcão StromhoU está novamente em 
erupção, ameaçando as regiões dos arre-
dores. 

U B T T G V A Y 

M O N T E V T D È O , I 
H e c n n I t n r l M t r a 

Melgor, Ramos passageiro do um vapor, 
enlouqueceu subitamente, atacando aos 
seus companheiros. 

N ã o tendo sitio possível conte-lo. foi o 
mesmo morto a tiro. 

A L L E M A N H A 

Í JERL ÍM, 1 
C i i i n l e n i i i n ç A o á n t o r f e 

Fo i co ulemnailo á morte o celebre Ia" 
drão e assassino I fcnning. 

C H I L E 

•SAN I I AOO , I 
I t e l e s m l o « Ia l o l i i m i d a 

Seguiu para o l í io o general Uribe y 
Uribe, dele$rado da Oolumbia ao Con-
gresso Pan Americano. 

P A R A G U A Y 

a s s u m p ç A o , i 

Ou i i r e j n i z o H |M'la i i l l i m u r e v o -
l i i f A o 

O governo enviou ema mensagem ao 
Congresso, pedindo autorisação para pa-

as indenmisações reclamadas por 
causa da ultima revolução. 

H E S P A N H A 

M A M U D , l 

F c M n o p o r á r i a 

A fe sta dos operários correu c«.m muita 
tranquillidade nesta capital <• provín-
cias. 

B I L H Ã O , 1 
. M i n i s t r o d a M n r i n h f t 

Í J h í g o u a q u i o sr. C o n t a s . ministr< 
í la M a r i o l i a . q u e f o i rei e b i d o f e - t i v n m e n 

1 te pe la m u n i c i p a l i d a d e e au to r idades . 

EXERCITO FRANCEZ 

M o d e l o d a « a t r a l h a d a r a - A a t o m a w e l C o u r a ç a d a 

PORTUGAL 
L ISBOA, I 

K I o I v õ o n | i a r a < l c |>u tn< l oM 
Conhcee-se o seguinte resultado das 

eleições para deputados: ministeriaes, 
; t ; frnnqtiistas, 7 ; alpoinistas, ; nacio-

nalistas, í i ; miguclista, I, e republica-
no. I. 

Nas colonhis não houve o].posição á 
cluqui do governo. 

INGLATERRA 
L O N D R E S , I 

M o v i m e n t o < l l | ( l o m a t i o o 

O governo npprovou a nomeação <lo 
sr. I lnrford, secretario tia legação ingleza 
em Buenos-Aii es. [tara encarregado dos 
f icgocios em Darmstad. 

( E H V I Ç O D A. H A V A O ) 

FRANÇA 
PAUIS , 1 

41 < • i l o i n a l o e m K r a a ç n . I l r s -
n r i l c n s . l * r Í M Õ o M 

Na praça da Republica deram-se esta 
manhã alguns motins. A policia carre-
gou sobre os manifestantes, tendo sido 
presos I5tl operários. 

Entro estes está .lean Lovv , secretario 
da confederação dos trabalhadores. 

Também em Andrcsy se deram coHi-
etos, resultando duas mortes e alguns 
ferimentos. 

Os armazéns conservaram-se abertos e 
não parou a circulação dos bondes. 

gare de S. Lazaro e o quarteirão de 
I lal les estão desertos. 

Os padeiros e os typographos reuni-
ram-se esta manhã. 

As gares dos trens da grande cintura 
de Paris estão guardadas militarmente. 

Foram presos esta manhã os anarehis-
tas estrangeiros. Tèm-se feito muitas ex-
pulsões. 

1 ' r l s ã . i « l o t c n o i i t e V i n t 
O tenente Vint foi preso por ter fe i to 

abertamente u sua profissão do fé so-
cialista. 

HESPANHA 
MADB1L) , 1 

C o m b a t o 

O governo recebeu noticia de se ter 
travado um encarniçado ccmbate cm 
Melila, Marrocos. 

Parece que as forças imperiaes fica-
ram do peor partido. 

S o v o s t r a t a d o * i l e « • o m m c r o l o 
Começarão brevemente as negociações 

para novos tratados de comniercio com 
diversos pai/.es. 

ITALIA 
M I L Ã O , í 

I N r e i s c m M i l ã o 

O rei Victor Manuel e a rainha Hele-
na visitaram sob extraordinárias aecla 
inações os institutos e museus. 

O tempo está esplendido c o aspecto 
da cidade é normal. 

INGLATERRA 
L O N D R E S , 1 

O r e i I S i l m i r i l o o i : > l ' a r l s 
O Stniiilnnl publica ttm telegrauima de 

Paris dizendo que o rei Eduardo V I I se 
demorará tres dias naquella capital. 

No dia H, secundo o mesmo telegram-
tna, o sr. Fallières oITerecerá um banqtie-

ao rei Eduardo, 

E S T A D 0 S - T J N I D 0 3 

W A S I I I N O T O N , l 
C i i H i i n i e i i t a « l o r e i A r f o i E M « > X I I I 
<ls Estados Unidos se larão representar 

no casamento do rei A f f onso X l f f , da 
Hespanha. 

Ira iis tiguas de-te ('liiz o couraçado 
llissrjiiri. 

OS MORTOS 
Falleeet i nc-la eapi lal a sra. d. Kli-a C.-iii-

i l ida More ira , c Si.ii-», t -jiusa tio sr. dr. Ma-
nue l Oc tav i o Pereira e Sousa, juiz tle di-
reito dc Santa tíita d o l'us<a Quatro. 

O enterro realizou • l ioritem no oemite-
r i oSS . Sacramento, ti ndo sahifFo o f e re t ro 
da rua d o ISom l íe t i ro , l!i. 

— N e s t a capital ial leceti a sra. «L M a r i a 
Carulida Padi lha, n t í e dos srs. João c F l o y 
Padilha. 

f ) enterro effcett ioti-se l i ontem. saltirido 
ás 4 horas da tarde, da rua 1'rugilay.tna, 
para o cemi té r io dn Consolação. 

— E m Poços d i - l a lda- fa lkee t l o corone l 
José Dioni-tio i|/ Ol ive i ra . 

— K m S. Manuel fa l l eceu a -ra. «I. Y i ta-
lina O ly i i q . i a Sotircs. 

— K i n Avaré , fa lkce t t a -ra. d. V i l a l iua 
Ferreira de M< lt>,, ( s ^ ^ ; , ,|,( s r . J.,s.'- pe<lro 
-o No f í i i ' i r a dc Mello. 

— E m Campina- , fa l leceu a sra. d Maria 
í l i ry Kn tn ingk i . v iuva, rnãe d o sr. Is-i. t l r r y 
K.'iiuin*k<. 

— E m Latiria, |>r'.s i i x i a il»- P.Kt iiza, Itá-
lia. a sra. tl. Anua T h c n -a Zaeara, nt.ie tlft 
sr. V i c to r Zatnrn. ri' ^ f iante etn ( .inifii iuw. 

— E m Piracií lha fa l lee. n ,, s r .|,r~,.i |», 
{Ktsptre. 

— Fnllecctthi.rit.Tii , nesta r-aj.iírl, ás J| J j| 
horas dst noite, o oet*';.' nano Fni ie i- .. Pin-
to dc Mcndt HH.a. 

O sabirnento fniit Ore realizar-sv á hoj»-. ás 
5 iK.ras tia tarde, tia roa •(>> Y|áraii>»i«, n. 
Tu, para o ceiuilcrio da Corisolaçio. 

Dma fortuna colossal 
Taaaanre P e d e n t l - ü m o f í c i o « > l ) r o « » r » d 0 r 

da Bapubl ioa — l a r p r a a » « x t r a o r i l l n a H » 
Oantrar i * J a i * 4o u l m U t r o te r » M B 

d a - O padre l omba—Dlmha l ro • dar 
com a m a a o - D o b r a i • d ob r t t * 

W t o h a n a d a como tu-
do « a l a ako Ma-

toriaa ! . , . 

Pelo titulo o sub-titulos parece que a 
presente noticia refere-se a mais um des-
falque nas repartições do Ministério d » 
Fazenda... 

Antes, porém, que os leitores ju lguem 
semelhante coisa, tomos a declarar que, 
muito no contrario, o Thesouro Federal, 
desta voz, nada em ouro... 

Vejamos, pois. 
l i ontem estava o dr. Leopoldo de liu-

lliões, ministro da Fazenda, muito soce-
gado e conversando com alguns deputa-
dos, quando foi surprchendido com n 
entrega de um of l ic io do dr. procurador 
da Republica, o f l i c io este bastante volu 
moso. 

.S, exc. rasgou o enveloppe que o res-
guardava da bisbilhotiee humana e 1'ran 
ziu a testa, assim como quem diz: 

- IVor, peor !... 
I>ahi a pouquinho o sr. Costa Júnior, 

direetor da Contabil idade do Thesouro 
era chamado ao gabinete de s. exc. e ro 
cebia, para informar, o documento cn 
questão. 

Ve jamos, agora, de que tratava cssí 
oflicio, que, parece, vai dar motivos pari 
boas eargalhadaa, tal qual corno aconto 
eeu com os negócios da Sorocabana. e 
actuahnente, acontece com a celcberrim 
questão dos burgos agrícolas... 

O sr Francisco. I>ias e outros tão her-
deiros do padre Lomba, fallecido no an-
uo tle 17H8, isto o, quando o proprio vis-
conde de Barbucena nem sonhava nascer. 

O padre Lomba, so não salicui l iquem 
sabendo agora, tinha tuna grande fortu-
na, a qual, na opinião desses herdeiros, 
fo i depositada no Thesouro Federal, em 
t * ; u i 

Justamente porque tal aconteceu, uma 
aeção ordinária fo i proposta perante o 
poder judiciário, no sentido do governo 
entregar-lhes ttqttillo que não pertenço íi 
nação e sim aos parentes do padre 
Lomba. 

Oahi o ofl icio tio dr. procurador da 
Republica, solicitando do ministro da Fa-
zenda informações -obre o caso. 

Julgam os leitores que a fortuna desso 
padre andava abi por uns í>0U:tAHIj«<XKJ > 

Pois, s im I... V ã o vendo a relação do 
reclamado em moedas de ouro e prata, 
apólices, salvas, pedras preciosas o tudo 
mais quanto, no gênero, possa existir: 
4tMl apólices tia div ida publica fundada 
do valor dc l:00O.*S cada uma; H.faMl moe-
das de ouro, portuguezas, denoininudaf 
dobrões; lO.líHl moedas de ouro, portu-
guesas, denominadas dobras; 4 500 moe-
das de ÍÍOji; 1.1'Utl moedas de ouro, do 
diver.-as nações; 1.420 mo.tias de prata, 
portuguezas, de Utit) téis cada tuna; réis 
3.14:fllifiçit 11)0 em notas do Tiiesottro; uma 
boceta do ouro, lacrada com lacre ver-
melho. contendo pedras preciosas no va-
lor de ti4:8oO$ : 4 bandejas de prata; * 
salvas de prata; 4 bacias de j.rf.ta; 4 jar-
ras o 4 bacias de fruta, pera rosto ; 4 can-
delabros de prata: x castiçaes de prata; 
4 salvinhas de pntta, com espeviladores; 
4Si colheres de prata, para sopa; 4M gar-
fos e 4H tocas de prata ; 48 collicrinlnis 
de prata, jtaru chi'.; t conchas grandes 
4 ditas pequena - «Ie prata ! l I 

Homniom todos esses valore , ve jam, ao 
cambio do dia. c-m quanto monta esse 
fortuna do padre Lomba. 

O ministro d t fazenda, c uno era na-
tural, ficou surpreso diante dessa relação 
e, depois de lò-l.i. disso muito natural-
mente para um dos seus ofin-iaes "li 
gab ine te : 

- S i m , senhor! Até uma boceta lacrada 
com lacre vermelho e contendo jeias o 
pedras preciosas ! . . . 

K o sr Vttlie de Almeida, eti auxi-
liar tle gabinete, rt sponden-lhe: 

— (Jnem diria, doutor, que ex i - t e tan t » 
dinheiro na thesouraria I 

• ) sr. Abdcnago lAves. tambetn au-
xiliar «Ie gabinete, não pôde contei-.-o 
e, [ior sua vez. deu o seguinte iqiarte: 

— V . tx . notou que o numero 4 pred i-
mina na reliti.ão do- U n s de fortuna dei-
xados pelo pa«lre y 

E o dr. IStilhões, sempre -orritlcnt ', 
com ar malicioso exclamou : 

— ( J e m «alie se não trocaram o algaris-
m o 7 pelo 4 V I . . . 

Riram-se todos e. . . passemos adianto. 
I f u e informara o ministro da Fazen-

da em semelhante ofticio y 
O sr. Conta Júnior. dire» ter «Ia conta-

bil idade do T W a o u r o Fetleral. ju Inmteni 
andou examinando livros d'» tenqio cn1 

que Ad " . , era simples cadete e—nada >' 
l>e padre Lomba não sentiu nem o 

cheiro dit batina !. . . 
P o r isso m e s m o . s e g m K l o consta , o nu-

r i i - t r i d a f a z e n d a dec lanrra n o dr . pr<r 
c u r a d o r d a I l e p t i M i c a qu<- v i r o u , m e x e u , 
r e m e x e u o T l i e s o u r o F e d e r a l e m j ieso e, 
p o r nrni to f a v o r , v e r i f i c o u só ex is t i r n * 
t í ( f ^ r * in » r i a , nW-rn i l o d i n h e i r o f i e r t e n c n -
I e j, itiVyín, u m « r ? p t e o . u m p a p o d t 

è 
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s parece que a 
n mais u m des-

) Min is tér io d » 

leitores ju lguem 
u declinai' i|ue, 

iiesouro Federa l , 

Ijen|Mi|c|i> ilo IJu-
lida, m u i t o soco-
a a lguns deputa-
che i id ido co iu a 
ii dr. procurador 
io Imstantc v o l u 

[cloppe q u e o res-
humana e 1'ran 

q u e m diz : 

sr. Costa Júnior , 
de d o Thesourn 
|e de s. exc . e re 

d o c u m e n t o eu 

jue t ratava esse 
dar m o t i v o s pari 
mal c o m o nconto 
a Sorocabnna, e 
oni a cc leberr im 
colas... 

e outros rão lier-
i, f a l l cc ido 110 nn* 
l ido o p r op r i o vis-
m sonhavu nascer, 
í ão saltem t iquem 
nia g r a n d e for tu-
desses he rdeiros, 

l o o r o Federa l , em 

« d aconteceu, u m a 
•oposta perante o 
nt ido d o g o v e r n o 
iie não per tenço it 
irentes d o padre 

|r. p rocurador da 
ilo min is t ro da Fa> 
ire o caso. 
|ie a fo r tuna desso 
u i u 50(»:<RK»íí<X»0 V» 
ndo a re lação do 
de ou ro e prata , 

a preciosas o tudo 
ero, possa exist ir : 
i publica fundada 
|la uma; H.fMH» moc-
ezas, denominadas 
hm d e ouro, portu-
dobras ; 4 .500 moí;-
icdas de ouro , do 
lt moedas d o prata, 
eis cada uma; réis 

h d o Thesouro ; unir» 
Ia c o m lacre ver< 
ns preciosas 110 va-
'.dejas d e { ' rato ; * 
.•ias do prr.ta; 4 jar-
i, paru r o s t o ; 4 can* 
castiça es de prata; 
c o m espev i tadores ; 
p a r » sopa: 4 * gur-

|itu; 44 eo lhc i inhus 
conchas g randes 

prata ! I I 
es va lore , v e j a m , ao 
q u a n t o mon ta esse 
riba. 
tenda, c a n o era na-
l imite dessa relação 
disso m u i t o natural-
s seus c f l i c i aes d i 

• uma boceta lacrada 
e con t endo j e i as e 

A l m e i d a , cti fltixi* 
pondea- lhe: 
tor, q u e ex is te tunt » 
r i a ! 
l A v e s , t a m b é m ao» 
não p ô d e contei -'J 
o segu in te a ju i r t e : 

ue o n u m e r o 4 predo-
Ih.ii» de f o r tuna dei-

f, s empre sorr idente, 
r c l amou : 
lio t rocaram o a l g a r i » 

. . passrino-t adianto, 
m in i s t ro da Fazei»-

l í f i c i o ? 
» , directer 4ê conta-
to Federal. jt« liontem 

livros do tempo em 
>laa cadete r—nada ' 
ii não sentiu n e m 0 

nf j tnndo f o i f t a . o w»i-
d e r l a w r a ao dr. 
iea que v i rou , raesea, 
ro Federa l c m peso ®> 
reri ficou só <>ci-tir n » 
Io d inhe i r o pertenc*"*" 
r»tro. uta papo d t t l i " 

¥ 

rhrítT» ú m a d o r f a eoti i a f a l ta d o Alguns 
brilhante». 

Mas n f io « ' q u e o nosso T l i e s o u r o Fede ra l 
i ina-so cadu vex mais iiitercssunto V I . . . 

Sorocubníiu, caixote, burgos agrícolas 
í . , : :ora, fortuna do padre Lomba I 

Não ba nada como tudo mais são 
toriiiS 

A notioia ile tão interessante caso 
t: .'liinio la do Correio da Mttnhth 

bis-

ex-

í 

0 Convênio it Tanbaté 
APOIO IAS MUNICIPALIDADES 

< > sr. presidente do Estado recebeu 
mais os seguintes of l ieio» do felicita-
çóca pelo convên io do Taubató : 

Da C'amara Municipal do Nat iv ídade, 
nn 25 do abril de 1008.—O convênio 
<ié f a u b a l é é uma medida de alto al-
rviice ccononilco, d igno do apoio dc to-
do o brasileiro e que liouta sobremn-
):• ira o governo fecundo do v , exc., por-
que foi v. exe. o seu d igno iniciauor ; 
ii- glorias que sobrevíerem ii sua execu-
«..".•> compart i lharão delia com v . exe. r s 
• ir". N i lo lYçntiha ' o Francisco Kalles, 
L i m a d o s «{oveniudorefl do K io e Minas, 
quo tão sabiamente tf-m colluborado com 
v. cxc. para n solução do importan-
t'--imti problema. Realmente, exino. sr., 
a valorisação do cato com l ixação do 
i mbio v èm trazer uma importante rea-
-.•ão á classa produetora do paiz, quo é 
a força v i va da nação ; assim, pois, a 
i ;.uiara Munic ipal desta vi l la, genuina 
representante do povo deste município, 
vi iii cm neme do seus municipcs pedir 
a v . cxc. fazer chegar ao conhecimento 
<:•.•-) c\uios. membros do Congresso . Fe-
i-tral que n < 'amarn Munic ipal do Nati-
vidade, depois do meditar seriamente so-
bro o Convênio <lo Taubaté, concluiu 
i,uc a sua approvação, nos tempos quo 
i orri lo, é do necessidade justa o palpi-
tante. Aprove i tando a opportunidude, 

.\ptildemos a v . exc. nossa intima so-
lidariedade ao governo correcto dc v. 
i-xc. e apresentamos a v. exc. os nossos 
humildes mas sinceros protestos rio es-
tima e gratidão á pessoa de v . exe .— 
(tíympio Grrgorio f'anima, presidente ; 
JoBo Pedro T'em<Ktd<!t>, Pauliuo /•'rmaiiilei 
tfr Castro, Jvsc Jacyitlho (lc Almeida, í'dtt 
urdo J'crtin)idrs rlc Faria. 

•— Camara Municipal de S. Itoque. — 
S. Roque, 28 de Abr i l de lltüti.—Solidá-
rios com as justas manifestações quo v. 
cxa. tem recebido pela realização do Con-
vênio do Taubaté, cuja ef fect iv idade virá 
evidentemente iníluir de um modo bene-
tieo no estado financeiro do nosso Paiz, 
v imos também apresentar a v. cxa. as 
nossas sinceras felicitaçfles por tão impor-
tante acontecimento, ju lgando assim in-
terpretar o pensar dos habitantes deste 
município e fazemos votos para que em 
breve 6e torne em realidade o patriotico 
desejo de v. cxa. 

Aprove i tamos a opportunidude para 
reiterar a v. exa. os nossos protestos de 
alta estima, consideração e solidariedade. 
—Francisco Gitilhcrmc dc Campo*, presi 
dente; Autoino Dmiii/ir/oi França, Bento 
Antonio Pereira, Honnrio Mendes dc Mo 
11*cs, Joa<i»na líelcodoro dc Camargo, José. 
Antonio Pedroao. 

— C a m a r a Municipal de Araraquara, 
cm 20 de abril do 1900. 

E m nome da Camara Municipal desta 
cidade, quo mo autorizou cm sessão 
extraordinaria do 10 do corrente, peço a 
v. cxa. se d igne transmittir aos Congres-
sos do Estado o da União o pedido que 
(=ta camara lhes dirige para que, secun-
dando o impulso fecundo de v. exa., a 
solução do problema da valorização do 
café , votem com urgência as medidas 
legislativas do quo carecem as resoluções 
ja tomadas por v. cxa. de aecôrdo com 
os dignos presidentes dos Estados de 
Minas e R io d e Janeiro, srs. drs. Fran-
cisco de fSalles o Ni lo Peçanha. 

Faço votos pela saúdo o prospei idade 
de v . cxa. — O presidente da Camara 
Municipal — João José A raujo. 

INTERIOR 
J V H B I & H Y 

D o iiosho c o r r e spon i l en to c m d a t a do - 7 do 
A l i r i l lio 1901i: 

Como ora dc esperar, a niinlin ultima corres-
Jiondenria, demonstrando ogníu de Hympathiu 
mie desperta, ao eleitorado de .fundiiitiy, aeandi-
datara do dr. -Almeida, produziu optinia i npres-
nflo c ontliusiasmo no espirito da alhiviãn de 
amigo»desse querido eiünslrado niediro.(1 «Com-
nierrio dc 8. Paulo», assim que se espalhou a 
noticia da eorrespondeneia em favor dessa can-
didatura, ora procurado em todas as casas onde 
se presumia encontra-lo, pois os exemplares cm 
poder dos diversos vendedores esgotaram-se 
• orno por encanto; todos queriam passar os olhos 
nessa eorrespondeneia, todos queriam ler as pou-
eas, mas sinceras linhas quo diziam respeito ao 
candidato que sao expontaneamente do coração 
de um eleitorado ein peso, como que attestando 
a gratidão, a estima c o respeito quo todos lhe 
devotam. O directório do nosso pujante parti-
do, tendo como chefe o coronel Boaventura 
Mondes Pereira, quo além do ser uni chefe po-
lítico tolerante 6 do uma sensatez admiravet, 
apoia franca e lealmente essa candidatura o es-
tou informado de quo os dignos representantes 
do governo local, inclusive o dr. Kloy Chaves, 
não se opporão a que o hrioso eleitorado de 
Jundiahy, que é um dos mais respeitáveis do 
Justado e uni dos que mais se salientam quando 
C necessário provar possuir grande doso de sen-
timento republicano, tenha também o sen dia do 
gloria, cnllei-nndo offlcialmente cm unia das ca-
deiras da deputação paulista, uin homem que 
represente, de facto e de direito, a sua vontade 
do eleitorado cuisciencioso e independente. 

N t o jVMe s e r ou t ro , en t r e tan to , o proced i -
m e n t o dos d i g n o s c h e f e s locaea. Jnnd i ahy , a c i -
d a d e c o n f l a g r a d a d e ontrora , a c idade , e n j a s m a s 
e l og radouros t rans fo rmaram-se , e m t e m p o a idos, 
e m verda i l e i ra p raça d e guer ra , o n d e u m a fa-
m í l i a in te i ra se deg l ad iava , n u m a lueta ing l ó r i a 
e sem t r é g u a » , J n n d i a h y , en i l i in , q u e g o z a h o j e 
d e urna paz i n v e j á v e l , onde o rancor po l í t i co 
d e sappa ro r e i i j »or c o m p l e t o , a í p i e i r , po is , se 
deve t a m a n h o boneSc io , senão a esse m e s m o 
e l e i t o r ado que , n o auge d o r o f f r i m e n t o , q u a n d o 
a lueta t o cava ax raias d a carn i f i c ina , sahiu re-
so luto em c a m p o , e s m a g a n d o as v íbo ras d a dis-
córd ia e m nossa f am í l i a e i m p l a n t a n d o a liar 
monia. o progresso e o socouo na jnjpulação de 
Jnnd iahy ? 

Pois b e m , é es te m e s m o eleitorado b r i o so e 
g e n u i n a m e n t e r epub l i cano q u e aparece e m cam-
po outra r e z , n ã o para acirrar os ve lhos ód ios 
nein tampouco para perturbar a paz e o socego 
•-ste bom povo; mas, para pedir aos sens che 
Jm, para solicitar do honrado paulista, dr. Jorge 
Tibiriçí, que t i o patriolicamente dirige os des-
tinos do gk.rirwo f i tado de 8. Paulo, um apoio 
t* «na» preten',-H-s, fazendo mie o mesmo elei-

torado po«M, amanhl, bradar que a Republica 
i o governo do povo para o povo e que a II 
bcri ladu de vo t o o <lo |>viisaiuciito é uma rcali-
dado no l lrasl l . 

O eleitorado de. .fundiahy espera, pois, que o 
sou candidato, quo <* o illustre medico dr. Manuel 
t lirysoalonio d'Alraeli|ii, fuça porte da cliap» 
quo muilo breve os nossos choles ii|ni sentarão 
ao eleitorado paulista. 

QUEIXAS no POVO 
Só tinirmos iiv-rrtüti ít̂  rcclnmaçftcs i|iic viciem 

ti-.vigHniliiH c irotixcrcin o emlcrcgo do rcinottoulc, 
islo fwiv uso txrlutlco da rcdaci;ílo. 

Endereçamos ao sr. dr. Moirclles lieis, 
chefe do policia, uma queixa quo nos 
trouxeram diversos moradores da rua lia-
rão de Itapetininga, todos respeitáveis che-
fes de fumilia. 

E ' o caso que ali existem tres lupana-
res e as suas inquilinas, sem respeito pe-
las famíl ias residentes nas vizinhanças, 
não sómeutc apresentam-se nas jancllas 
muito ii nâr/lif/c, mas fazem algazarra 
que incommoda os visiiibos. 

A policia, quo é tão cncrgica com ou-
tras infelizes que l evam a mesma desgra-
çada exislencia, porque não se ineom 
moda coin as moradoras desses lupa 
nares ? 

Te rão cilas, acaso, aglum protector po 
deroso ? 

Pequenas noticias 
—lísti i encarregado hoje, d o serviço do 

vaceinação contra » varíola, na diroctor iado 
Serv iço Sanitário, das 11 ás :! horas da tar-
de, o inspcctor sanitario dr. Paula Sousa. 

—O movimento da Associação Paulista dos 
Sanatorios Populares para Tuberculosos foi, du-
rante o mez de abril, o seguinte: 

Doentes existentes em março, ÍÍÕ3 ; Inscriptoa 
em abril, 53; total, "KJO. Kahidos por não soffre-
rem de tuberculose, nem so acharem predispos-
tos, 20; por se terem retirado para o interior, 1; 
por nbundono do tratamento, S; por baixarem á 
enfermaria de tuberculosos da .Santa Cava de 
Misericórdia, 1; pediram alta bastante melhora-
dos, 10; fallocidos, 3; ficaram em assistência, iliii; 
total, 30<>; dias dc consultais durante o inez, ü ; 
consultas realizadas, 328; nnalyses mieroscopiitas 
do escarros feitas polo dr. Monteiro Vianna, 17; 
exames laryngoscopico9 praticados pelo sr. dr. 
Campos SalleR, 3; formulas prescriptas e avia-
das nas phannaciua fíaator, Aurora, Xoriiial, Va-
rclla e 1'auliuta, l ! l l ; medicamentos offlcinaes 
distribuídos no dispensario, 115; osoarradeiriis 
fornecidas afw doentes de tuliercnlosc aberta, S; 
solução do lysol a "2 °|o, !<U litros. 

Soccorros extraordinários: Carne liquida (tô-
nico), II vidros; carne, 152 kilus; pão, HG kilos; 
leito, 227 litros; auxilio em dinheiro para alu-
guel de casa, 41 $000. 

1'rophylaxia domiciliar: Visitas do inspecção, 
inquérito hygienico e de educação sanitária fei-
tas pelos inspectores-visitadores, 130; casas de 
enfermos contaminantes desinfectadas j>clo ser-
viço sanitário sob solicitação da iJirectoriu da 
l.iga, 13. 

- Os srs. Granado A ('., conliocidos e impor-
tantes pharmaceuticos o droguistas do Kio fie 
Janeiro, acabam de distribuir aos médicos da-
quella capital uma artística carteira de alumí-
nio, onde se encontra uma relação do todos os 
produetos dc seu fabrico o do maior acceitação, 
como sejam, a Agua inglcza, Magnesia fluida, 
Kemedio contra a enibriRguoz, sabonetes, An-
ti-ncurasllicuico lOlixir dc Ciimoinilla e Moiis-
sa, etc. 

O lahoratorio dos srs. Granado & C. (' uin 
dos mais importantes do Ilratil, tendo como (li-
roctores protissionaes de reconhecida compe-
tência. 

— A eommissjo encarregada de solenuizar a 
posse da nova dircctoHa do Circuito Jirnniw 
(lomrH, Meou assim organizada: as senhorilas 
Maria Amaliu Itavier, Maria Antoniotta Secchi 
e Maria l.uiza de Moreira Sampaio e os srs. 
Carlos Monteiro da Silveira, Alberto de Andra-
de Fernandes e Messias de Sousa Mattos. 

—Acha-se exposto na Casa Loterica, dos srs. 
A maneio Itodrigues dos Santos & C„ tini che-
que de 100:0u0$000, do Banco do S. Paulo, caio 
potentemente visado pelo respectivo gerente 
para ser entregue ao possuidor do bilhete pre-
miado com a sorte grande da I.oteria Ksperan-
i;a- a extrahir-se amanhã, quinta-feira. 

Os nossos leitores devem habilitar se para 
esto importante preinio, pois uquclles coninior-
ciantes estão certos do que venderão cm S. 
Paulo, os 100 contos dc réis. 

—Muitos estrangeiros, argentinos, franceses o 
de outras nacionalidades, passando liontem por 
Santos a bordo do Allantiqur, desembarcaram, 
e tendo ido ati5 Gonzaga, em bonde, vizitarani 
o Parque Ilulncario, esplendido hotel ali exis-
tente, a cuja construcção o ornamentação presi-
diu o tino gosto do abastado capitalista sr. Jú-
lio Conceição, que desse modo prestou mais um 
relovante serviço á cidade de Santos. 

O Parque Halneario é digno do sei4 visitado o 
quem quiser fazer unia estação batucaria luto 
pode escolher melhor habitação. 

—O movimento dos Albergues Nocturnos man-
tidos pela «Sociedade Amiga dos Pobres» foi, 
durunte o mez do abril do l!M)l», do 1.527 pes-
soas, sondo: 

Homens, 1.302; mulheres, 135. Maiores, 1.251; 
menores, 273. Xacionaes, ( í l l ; italianos, 451; 
hespanhóes, 133; portuguezes, 200; allcmães, 25; 
franceses, !'; austríacos, 31!; belga, 1; inglezes, 
3, e argentinos. 2*. Solteiros, 1.251»; casados, 78; 
viúvos, 1!)3. Sabendo ler o escrever, !">'»; anal-
phabètos, 501. Brancos, 1.28!); de côr, 23S. Pro-
cedentes, da capital, 1.092; do interior, 135. 

—í ) sr. I-'. Paravcnti, proprietário da torrefacção 
fíom Oosto, á rua João Alfredo, inaugurou ha 
dias TIO seu estabelecimento um novo appnrclho 
para torrar typ'is de café superiores, sendoque 
o referido inachinismo muito engenhoso é o 
único existente rio Brasil. 

Hontcm o sr. dr. Jorge Tibiriçí, presidente 
do Kstado, em companhia do sr. dr. Siqueira 
Campos e do sou ajudante do ordens, visitou o 
estabelecimento do sr. F. Paravcnti, assistindo 
ao fnnccionamento tio torrador. 

Também estiveram presentes representante?" 
da imprensa. . 

TRIBUNA ES 
T r l l i u n u l <le J n s l l f a 

CARTÓRIO IX» ESCRIVÃO MARQI ES 
Diitritniiçflo i/e aiilnt em 1 <h- mato dr l.nir, 

Apprtínçõfs crimrn 
X , ;!<>õ0. L i m e i r a — A Justiça eJov ino Fer-

reira Nunes; ao sr. Thomaz Alves. 
N. :M»4H. Bar i ry — A Justiça e Joaquim 

Qnirino; ao sr. Juvenal .Malhciros. 
Agnraro» 

N. 4Õ42. Capita l—Bezerra Paes k Comp. e 
João de Deus Pires Ferreira e outros; ao sr. 
Campos Pereira. 

N. 4.>5tf. ( . ' ap i t a i—Joan na Vergueiro Lo-
pes Leão e Mafa lda C. P in to Ferraz; ao sr. 
C. Canto. 

N. 4Õ4' I, São Simão—Messias Gonçalves 
Oliveira e Antonio Azevedo Sousa ; ao sr. 
A lme ida e Silva. 

N. 4T< >7. Capital—I>r. P e d r o Pires Pontual 
e Anton io Jacintbo Hego ; ao sr. P inheiro 
L ima. 

N . 47hx. ( Hiaratingnetá—D. Maria Carmo 
da Silveira e Francisco Paulo Reis ; ao sr. 
Delgado. ,-

Emoorgoê 
X. VH'*y Be lém ' lo [>i"4ealvado—D Maria 

Campos Pacheco e seus f i l h ' * e Flor iano 
F e m i r a k Irmãos, cm l iquidação, ao sr. Pi-
nheiro L ima . 

CARTÓRIO no CSCRIvXo OONfALVUS 
ApprltafAr» rrinirg 

K . 3019. Casa Branca—A Justiça o Anto-
nio Celestino de A lme ida , Vicente Caleiros, 
João Celestino de A lme ida e João Balbino, 
Vtllgo João f i ra l l ia ; ao sr. Campos Pereira 

N . í-itil". Capital — A Justiça o Y i l tor io 
l icrtini; ao sr. A lmeida u Silva. 

AwiraroM 
N. Iõ:íh, Ca|iilal - Barone/n do Arurnqua-

ia e barão de Araraquara ; ao sr. Tlioman 
Alves. 

N. tõlo. Capital —Dr. Franei.-co de Cas-
troJunior o Comp. Nacional do Loterias; ao 
sr. Tlioina/, Alves. 

N. l ó l l . São Carlos-Manuel líodrigucs 
Arruda Cuiiipos e Itapliat-I Saui|>aio \ ('.; 
ao sr. Miilhoiros. 

AppfH/tÇfíO rirrl 
ITtWi. Santos—Pedro Luiz (iliito e dr. 

João Amaral; ao sr. Can ti to Saraiva. 

F o r ii m 
O sr. Alberto ílainlmro prestou lirmtemo 

seu depoimento pessoal na aeção doeendia-
ria f|Uu move contra Ferrari k Comp. 

O ilepoimento pessoal «Io "r. dr. Florosta-
no Spi/.ziro, «ócio daqnella firma, será to-
mado boje, a 1 bora da tarde. 

D. Eva Bloek na exectieão bvpotbccaria 
(pio move contra Iíenrit[Ue Sebaniburg o sua 
mulher, nssignou a estes o pra/./i legal para 
ruzõcs linacs. 

O sr. dr. Juiz tia Ua vara mandou cum-
prir o rirmrilnm tio Tribunal de Justiça no 
aggravo interposto na aeção em (pio con-
tendem, Miguel Kuri e Ângelo (iranato. 

O mesmo sr. dr. juiz mandou também 
cumprir o aggravo interposto na acçilo cm 
• liio contondem Oscar Auguslo do Nasci-
mento o Jorge Cerqueira. 

Inicia-se no dia 1 do corrente o sumina-
rif» tio culpa contra Thoinaz Favicbio, de-
nunciado como incurso nas penas do arti-
go :io:í. 

No mesmo dia serão interrogados os rito» 
Frederico Sone e Francisco do Queiroz, in-
cursos nus penas do mesmo artigo. 

Foi negada liontem a fiança provisória 
requerida a favor do Luiz Avoglio, autor 
tios tiros disparados coinra o allniale Ba-
ptista Laífon, no largo do Rosário. 

Hoje será apresentada pelo dr. I' promo-
tor denuncia contra aquello c no dia 4 do 
corrente começará t in(|UÍriç5o do testemu-
nhas no sunnuario de culjia. 

Pelo sr. dr. Juiz da '>••> vara foi dirigido 
um of l ldo ao sr. dr. Chefe de Policia, man-
dando jiór em liberdade o iuenor (ieneroso 
Machatlo que se acha internado no Insti-
tuto Disciplinar 

Os peritos nomeados para procederem á 
vistoria determinada nos autos de manu-
tenção de posse em que contendem o sr. 
tlr. Rodrigo Pereira Barreto e João Morena 
e outros, pediram o prazo de lõ dias para 
apresentar o seu laudo. 

Foi remottido ao I o offíeio do Jtiry o 
processo instaurado contra Luiz Miconi. 

No dia -1 <lo corrente inicia-se o summa-
rio do cul[ a instaurado contra José Fra-
ga-su, como incur.-o nar penas do art. 5503. 

O sr. dr. Juiz tia 2» vara eivei mandou 
proceder a loiivação de peritos para avalia-
ção dos bens deixados por ti. Kosa Uact. 

J n r y 
Presidente : Dr. Clcmentino do Castro. 
Promotor: Dr. Sylvio do ('anipos. 
Escrivão: Major Dias Batalha. 
Ilonteni, não houve sessão, por terem com-

parecido ao Tribunal apenas 2M srs. jurados. 
Recorreu-se á urn i nupplomentar. sendo 

sorteados para a sessão de boje os cidadãos 
seguintes : 

Dr. Adolplio dos ' Santos Iiilieiro, Al fn do 
Miranda, 'Ir. Antonio llilcfonso tia Silva, 
Bento Pires tle Campos, Celso Fonseca, 
Diogo Rodrigues dc Moraes .Júnior, Tv t-mis-
lau Borges, Emílio Paulo do fíedov, Fran-
cisco Cyriaco de Oliveira Ferraz, (tahriel 
Nogueira tltí Macedo, I I<-nri<jli« ICoeippel, 
João Avelino tio Camargo, João Baj lista 
de Andrade Meira, João Augusto do Saera-
inento, João tioinos Ent-dla, tenente coronel 
João Alfredo Baptista Borba, João Maurí-
cio Sampaio Vianna, capitão Javiiie César 
Marcondes de Brito, Uaphnel de Oliveira e 
ITvssos Ramos. 

Serão hoje sulaiiettidos à julgamento os 
réus José Laganui, Donato Conto Dueati, 
Nilo Nicolau e Roeeo Passari, que, ás 2 ho-
ras da tarde (lo dia 17 de fevereiro tio unno 
passado, na estação tio Itio tirando, assassi-
naram, para roubar, o portugllez tle liõ nu-
nos de idade, Antonio Joaquim Itahcllo 
IxjIJO. 

A victinia foi procurada por seus aggres-
sores, que jirctextaram (xaminar tuna pro-
priedade sua, potieo di-tante da e.-tação. 
Chegados ao logar eoiiiplctamenti: deserto, 
atacaram n o, vibrando-lho 'trts profundas 
navalhadas no hulo esquerdo 'Io peseoeo, 
decepando-lhe toda a camada muscular, 
numa extensão de ]('. centímetros. 

M O I M I I f 
O Grupo rtrnumiíco Aluinun» âc Tattua rea-

l i za uma réc i ta ex t i ao rd i iu i r i a s abbado , 5 
d o co r ren te , e m b e n e f i c i o do sr. P. A . Co r ona , 
com a tragédia do Shakespeare Dilato ou o Mou-
ro itfí Vnirzii, 

Os Estados 

T i d a . s o c i a l 

A N N I V E B S A B I O S 

Fazem annos hoje : 
A men ina Mar i a da f i l o r i a , f i lha d o sr. dr . 

Be rna rdo d e C a m p o s . . 
A senhorita Saia Peres, lilha do sr. capitão 

Uno Poros. 
O negoc ian te sr. H e n r i q u e Mar t ins . 
O sr. Arthur Martin» de Souza, '. pitalista. 
O sr. (inilhernie Kllis Filho. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Fstii nesta capital o sr. dr. Álvaro Penou, se-

cretario particular do sr. presidente eleito da 
Republica. 

-Kstá nesta cap i ta l o sr. V i r g í l i o Â n g e l o , 
p ianista portuune/, f i l h o d o f inado m a e s t r o poi-
tugliez Miguel Ângelo. 

O sr. Ângelo pretende b -ionar pi.;: o duran 
to o tempo quo jicrmaneecr nesta capital. 
C A S A M E N T O S 

Realisarara-se os seguintes: 
Km Itapetininga, o do sr. Krnesto Sampaio 

com a senhorita ida I oethi. filha do sr. f.ui/ 
I.ocrlii, o do sr. Kzeqnias de Arruila t'amjM_.s 
com d. Hcrmogenes do Campos Toledo. 

— Km Taubaté. o do «r. I.uiz Antão da Silva 
Soart*. deputad'» c-itadoal. com a senhorita AI 
zira Lopes de Almeida, fliha do coronfJ Anto 
nio Marcondes 'Quadros. 

— Km I.imeira. o do sr. («ermano dc oliveira 
com a senherita Maria ilc Assu:opi;ão >iniõe-i 
lilha do sr. Antonio Simi"^. 

— Km Santo Antonio da Cachoeira, o do sr. 
Florencio Pires de Camargo com a senhorita 
Joantia Campo». 

— Km S. Carlos do Pinli.tl. n do sr. f.niz Car 
los Monteiro com a senhorita Kosaria Pimentel 
de Oliveira. 

—Contractar.no raaaiecnto o sr. Joio F.. S. 
da Motta, distiiicto liei do depositar» publico 
' l esta comarca . Com a g en t i l senhor i ta M a r i a 
da G lor ia Po r t o , f i lha i l o sr. A r t h u r d a S i l v a 
Porto. t° inhe l l i ão da c i d a d e d e Y t ú . 

A N D A R I L H O P A I X Í - I A 

( ) excursionista Sebastião de Campos 
partiu (lo Belém 110 vapor nacional Kio 
Mar, paru Manaus, continuando a aeci-
dentada v iagem em que vem einpeiibudo 
desde 15 de maio de 1!>04. 

Sebastião de Campos se não conseguir 
alli, como, infel izmente, não conseguiu 
110 Pará, com a venda de seus livros, os 
recursos necessários para cinpivliender o 
seu corajoso itenerario, será forçado a 
volver ao sul a f im de vér se lá llie se-
rão facultados os elementos necessários 
ao seu desideraluhi. 

H J i C M I N A Ç Ã O K V I A f/Ã O N A B A H I A 
A companhia Trilhos Ccnlraes- da Ba-

hia aeuba de comprar á Tr/nu Itoad de 
ítapoan todos os direitos o privilégios (le 
que a mesma era possuidora. 

L m assembléia geral da 'iram Itoad, 
ficou encarregado da liquidação o sr. 
professor Antônio Alexandre Borges dos 
lieis, tendo sido resolvido serem pagas 
aos accionístas as suas entradas e mais a 
bonificação do 35 "[„ sobro o capital. 

Todas as contas foram approvadas. 
— A Computjnic d'F.etairiaje, da mesma 

cidade, offiuíou ao conselho municipal 
protestando contra a pretonção das com-
panhias Linha Circular c Trilhos Cen-
tracs, na parte relativa á illuininação do 
percurso da linha dá segunda por meio 
da Luz elcctrica, visto julgar fer i r o seu 
privilegio. 

A R E I A S M O N A Z r i T C A S 
Chegou do Currumuxtttiba á Capital 

da Bahia, no dia 1U do corrente, o va-
por nacional ítanema, trazendo 15.757 
saccas pesando '.)4f>.-430 kilos de areias 
monaüiticas, que vão ser exportadas pelo 
sr. John tiordon, 110 vapor al lcmão Sun 
yirolan. 

Este carreframcnto pagou na diieçtoi ia 
das rendas 14(J:S()2:so:;7, sendo !)4:447$458 
de imposto de 2."> "|,„ i!(l:Sl,l'.l»i742 de di-
reitos de 2 lb. e 15:454SH.'50 de direitos 
de 1 lb. 

J)esde que o estado firmou Cfditrato 
com o sr. John Ciordon para a explora-
ção e exportação de areias mojinziticas. 
têm sido despaebados 12.5'.'<i.'.M 1 kilos 
p iga de direitos <• estatistiea, 11a direi to 
ria das rendas a importância de. . . . 
1.4(>2:<H)5$4o2, assim descriminada: 

|sü7 :i : ; :2o4Snil( ) 
JH08 155:4«5!»:ssi; 
lSOfl •ir):2ti-ri?ti0ü 
1!«KJ 177:720,«4SO 
l ! )01 . . . ' . . l l i . í :0! i ( )S3iJ« 
I1HI2 77:H72Slt»K 
11103 22:!:fi5lSá(H» 
1!M)4 3'.i3:245,^280 
1905 I7 : i :ü lü$5l0 
— I)a importância do carregamento 

acima e ria renda desse dia da directo-
riã. o governo mandou reeolbt r em conta 
corrente ao Banco da Bahia a quantia dc 
I ÕO.OOOSOt 10. 

S A Q r i -

Pessoas chegadas a Bagé, no Rio 
Grande do Sul, informaram que cinco 
ladrões assaltaram 110 2." districto de La-
vras a habitação dum guarda de campo 
do,sr . David Ma'/.ini e Foris Bello Se-
vero, sa(|ueando-a, mesmo a vista dos 
moradores. 

Outras informações referi 111 que imsitn-
mediações de Caçajiava um viajante foi 
assaltado e despojado de tudo quanto 
conduzia, ' inclusive toda a roupa do 
corpo. 

E S C A P o f [ ) K J iDA 

Na tia tela do Connncrcin, de Porto Ale-
gre, encontramos a seguinte noticia : 

Notic iamos ante liontem, do corrente, 
haver fallccido na manhã daquelle dia a 
respeitável sra. d. Maria Prudência da 
Silva, progenitora do sr. Antonio Pinto e 
sogia do sr. Norbcrto ( íarrido da Silva. 

A verdade é que aquella senhora fo i 
viqtima de um ataque: mas, sua famíl ia 
julgando-a morta, havia já expedido or-
dens para o enterro e tomado luto. 

Fel izmente tornou a si ein tempo a 
veneranda senhora, que bem podia ter 
sido victinia de peiores consequeucias da-
quelle engano. 

A enferma e-la 110- cuidados do dr. 
Biaggio Kocco, 

E S T R A D A DF. F L R R 0 N A I 5A I I I A 
Para examinar e verificar o que falta 

para poder ser acceita [iclo governo da 
Bahia a estrada de ferro do Sitio N o v o a 
/teiheiaha, seguiu para o interior o dr. 
Frederico Pontes, levando como auxiliar 
o engenheiro A lpheo Diniz Gonçalves. 

R É P T I L K X O I / I S I T O 
Pe lo pbarmaeetitico do Palmas, no Pa-

raná, sr. Joscelyn Bahls. foi morta, uma 
enorme cobra medindo 5 metros o 2ti 
centímetros de comprimento e de uma 
grossura deseomniunal. Não é o compri-
mento que nos admiia, diz o Palmcnse, 
porém, o pbenoineno que cila apresenta 
«• deveras cxquisito. 

A cobra tem a cabeça em forma de 
sino, tendo tres olhos, sendo uin encima 
da espinha dorsal e a cauda em forma 
de serra, tendo na ponta nina parasita 
representando um nariz humano. 

P e l a s u a e x c e n t r i c i d a d e o sr. J o s c e l y n , 
a p r e p a r o u e p o r á e m e x p o s i ç ã o f a z e n d o 
s e g u i r a cobra p h e n o m e n o p a r a o M u z e u 
de O u r i t y b a . 

M O R T E DF. F M M A C R O B K ) 
Falleceu no Rio Oranrle, segundo le-

mos no F.cho do Sul, o preto afr icano 
Abí l io Vianna, contando mais de UM) 
annos. 

Na casa onde morava, entre uma di-
versidade do papeis, foi encontrado um 
recilsi de cinco pataeões com que ia 
amort izando a imjiortaneia de sua al-
forria. 

Esse documento tem a data de 1112. | 

ARTES E BIVERSOES 
H t t i i f A i i n u 

A C o m p a n l i i a M«rt(jiii(rt r o p r o o n l o n l i on f cn i , 
jxíla p r ime i r a vc/, nenta le inporar l i i , y n p i w i a -
<ia o MMiiprc applat i f l i f la burlctu «le A i l l m r A / " 
vc<lo, f ujiittil /'*lilmtl. 

A peça foi ú Hcena ro íno nas Hiias nn lpr io res 
fe i t i t.-MentuD^eH, i n e r e r e m l o t«>*I• os arli-slan < .1 
Ion>soH apj»lauH«>H. 

IJrantlíifj, c o m o s empre , fez um admi rave l urn 
O.rhiu, eoM.stíguimlo 111afit.e 1' c^pecl . t i lores em 
fri iuea hilariclaíle. 

Intrienia Mat l ieun, foi uma f le*envo l t í i ntlra-
l i ente Lnln, pape l a <jue e m p r e s t o u t odo o seu 
ta lento . 

< 'armou Ituix t e v e um pape l « e i iuv lar io , «í• • 
Quinofc. Menino ass im, soube in te i ] » re ta l -o per-
f e i t amente . 

C c l á s um Fif/itcirrilo hm'8 litjm'. 
I . eomir í l o é q u e esteve» des locado , p o s t o - q u e 

consegu isse pa ra o seu papel d e /jo i tmiço, o 
m e s m o b r i lho «jue os out ros art istas s o u b e r a m 
«lar aos seus. 

l i s tar ia ine l l ior , p o r e m , no p.ck O.irlin. q u e e l l e 
r ep resen ta c o m mui ta ^ra«;a e com o e n a e t e r 
( jue e l l e lhe sabe i m p r i m i r . 

- HojV, a mesma peça. 

I M y t l i t tR i f e i i t 

liou-K s t e v e b e m conco r r i do o espec taeu lo (1 
tem no JWythranio. 

O p r o g r a i n m a d o e s p e r t a n d o d e h o j e < stá 
s i m p l e s m e n t e a t t ra l i ente . Ne l l e í i^uram a* es-
t ré ias r ecentes e o s m e l h o r e s numer< s an t e r i o -
res. 

A c o m p a n h i a i ta l iana representará u m a hi la-
r iante c omed ia . 

— E s t r e a r á esta semana a c o m p a n h i a d e Y.uu-
d e v i l l e s o opare tos , q u e ac tua lmente t raba lha 
c o m g rande sucesso no Pa l a c e . — T h e a t r o d o 
l t i o d e Jane i ro . T r a z a nova c o m p a n h i a o mi* 
graçad i ss imo e consc ienc ioso comido , /joritts que 
fará ns de l i c ias dos habituou d esta casa d e ch-
pec tacu lo . 

C o i i M e r v a f o r l o l l r n n i H H c o 

A m a n h ã real izar-se-á, no t h e a t r o tianPAtina, 
um espcc tacu l o e m bene f i c i o «lo < 'on.servator io 
i J ramat i eo e Mus ica l <le S. Pau lo , que já come-
ça a apresen ta r o s h»mih resultafh»» , i n i c i ando a 
suas aulas c o m uma f r e q u e m i a p r ome t t edo ra . 

Herá r ep r e s en tada a conhec ida e ap r e c i ada 
o p e r a cômica A ljon<r<t. 

A banda d e mus i ca d a força po l ic ia l tocará 
duran te os i n t e r va l l o s d o espec taeu lo . 

F e r r o C a r r i l A s í u l l e o 

Cont inua a d e spe r t a r a a t t enção <lo p u b l i c o o 
b e l l o d i v e r t i m e n t o qu»4 ha no ant i go F r o n t ã o 
Paul ista , á rua 11 d e Junho , n. H. 

Mu i ta perito t e m ido :» Pa les t iua pe la m o d e s 
ta quant ia d e I$õfHJ c ap r e c i ado não s<» tts bel-
l e zas na turae » da T e r r a Manta c o m o a r ap i d e z 
c o m que é f e i t a a v i a g e m . 

P u b l i c a ç õ e s 

Será hoje distribuitlo «» n. vol. I. da apre-
ciada revista /riu, «lo sr. Álvaro 'iuerra. Com 
este numero, íris entra ikj seguialo hemestre 
de í.iia exi.stetu ia. 

S PO RT 
T I KK 

JiH KKV ' l.l II evri.ISTANO 

Km vão empregou liontem a direetoiia 
do •toclccij Cluli csl'or';os jiara a]iprovar o 
programma ipie havia proji-etado para a >ua 
I",» corrida annual, no dominfto próximo 
futuro. Logrou a direetoria d.i sym|>athiea 
associaeãu encerrar a inscripi,âo -óinente du 
I parcos, que publiuamos abaixo, lii-iudo o-
demais á encerrar-se boje, no byppodronio 
da Moóca, até ás -l horas da tarde. 

1" |iareo—l.-t.V) metros. Cr fMao !•• <• S0.Ç 
ao 2" —/?«?/• titãs õf» kilos, Xr.-t .V_», TI tu -1"', 
Alnlú õ2 e linynrtt |s. 

parco— 1.1Ó0 metro-, 7tH'>' ao 1" e 
100.il ao 2"—Tutiioi/i) õti kili . ' a ro õ:;, 
C,achts õll, Cid 19, /Micmiti t-I 

parwo—1. 1Õ0 metro-. ao 1" e 
12U.$ ao 2"—Art/elitt ">l kilos, tti" Crtunlc 
">2. ' 'aporal 02, Lmy õ l , » , / , . . , 02, !>•,! 
toe, 04. 

-I" parco—l .o " l metro-. -sikiS ao 1" e 
12<i-T ao 2"—.<<•'•• íoh 07 kilos, br-ltul, õ l , 
Jlueitos Aif'S 1'cctj õ l , Snhhri .Vi. 

Allte-hontem ficou eneerrada 11:1 ••rel.i-
taria do 'Joekey-Club Fluminenses n inscri-
pção para os furtos ftassirox do corrente 
anuo, o primeiro dos quae- rcr.i corrido no 
loiniiigii próximo. 

ICis o re-ultado da inseri peão : 
Clássico Kstado dc Paulo.—Km <1 de 

maio.—J.TõO metros.—2:iMis e liuará 
I kilos, Ouv idor '<'•>, Moltki- Juea T ig re 
1, lailú 50 e Ivahyõõ. (li-

Clássico Internacional'. - - Km 2n de 
maio. — 1.21*1 metros. — Lnou.-s o 2 tus'. — 
/azá, (lallinioor, Jugurina, Ti iilente, Scvlla, 
Capitan, l'atria, Frade, Simon.-itle, Kulii e 
Biamantc. (11 < 

Clássico Outoii ino»—Km junho. — lfiõti 
metros.—1:*00.$ o 27<—F" r ramenta , Ca-
pital, Mikado, Tres de Oro, Vcla-iiuez, lího-
lezia, Orei, Oder, Lord, Descrente, Vai d'Or, 
Hercules e Canitmscan (1 '•',) 

Clássico Imiiortadores . Km junho.— 
1..SIHI metros. — J:SMi$ e 27 ' iS .— .Mascottc, 
Tejo, Oriente, Moltke, Bra-ilciro, Brindo e 
Scarpia. (7) 

Clns.-ieo S. Francisco Xavier — K m ju 
lbo.—2.<N*I metro-, -2:")<><».>' e :>T« '."í. - Ferra-
menta, Capital, Mikado, Tres de Oro, W 
las<|Ue/., ILtiodezia, Orei, Oder, Lord. Des-
crente, \'al d'Or, (ó neral e Ciunliusean. ( I o ) 

Clássico Proprietarifis >. — Km ju lho .— 
2.100 m e t r o s . — e 300$.—Ferramenta, 
Curlito, Mikado, Capital, Velusipiez, Jacyn-
tha, íthodi.'ZÍ8, Orei. Archiduo, Descrente, 
Vai dOr, IbTcules e Cambuscan. (13; 

Cla.-sico Kstado do Itio de Janeiro*.— 
Km agosto.—1.7(JO metro- ' .—pim* 
— (iuará, Saturno, 1'erola, M'>ltk< 
Avahy c Agi. 

Cia-sieos Creadorcs 
1.2'ki nu tros. — 1M * ».>' i 
PareiI, .Voei e Frade. 

(Chi.-sico Kstrada dc 
Brazil . — K m setembro 
2:000$ e :',(M>.*••.— Guará, 
Kaizcr, Moltke, Juea T igre , Lulú c Avahy-^H) 

«Clássico l'rimavera->. — K m ontubro. — 
1.7O0 metros. — l : W O $ c 27t>.'?. — Maseotte, 
Tentente, San T o r , Te jo , Scvl lo, Oriente, 
Kitizer, Himonside. Itubi, Brinde, Scarpia c 
Sargento. (12) 

«Clássico Kxper iencia» . — Km novembro. 
—l.tlOÍ) metros.—LWJUÇ '• 240$.—Mclpoma, 
Tanajura, AVhite Face, Milano, Kelair, fód-
l imoor, Jugurtha, Tentente, Scylla, Capitan, 
Pai ria, Diamante, Mensageira, Siiuonside, 
Itulá e Boulanger. (16) 

«Cl.t.-sieo Imprensa Fluminense . — K m 
dezembro.—160U metros.—l :i'i<»>S e 240#.— 
Onllrnioor, Mensageira, Fentana, Kelair, 
Whi te Faee. Mclpoma, Tanajura, Mi lano, 
Lavandt f re , Boulanger e Jogurtl ia. (11) 

A pena- não tícou completo o Clássico 
Criadores , sobre o (piai a Directoria re-ol 
vera opportunam» ntc. 

1 » ser fe—30 metros—Fur i l 
reduzido—5 disparos—Luiz flarlf, 5 
ctos, 220 pontos, 100 oj„ de poroen 
José Kociiinger õ, 210, 100 0]0 ; OttO Dtp 
son, õ, 200, i im o|o; dr .Jcronynio dfl CiiuML 
ô. iso , ltKi o|o ; Manuel Dutra Rodri-.t .e% 
ó, 17o, ](KI o|o : Manuel Ferra* da i ' . . < t í 
Aguiar, ó, lii'1,100 1 i[o ; Ademar Faria l.ti» 
bato, õ, l õ " , |(»i o [o ; Jacob Zicgler, ft, XCÃ 
liKi o|o ; Antonio Fernandes Moreirft, 4, 13(7, 
SO 0(0 ; liem di. to Paulino, 3, 13f>, BO o r o j 

\ntonio Pinheiro Chagas, 1, 20, !Í0 (W«J 
l i Cunha Leal , 1 10, '20 o(«X * 

•Jll 
renl—. 
Hltl o|o; .los,- Koell í l lger, 4, 120, 100 Ofô 5 
dr. Ji ronvnio de « unto, 4, 110, 8t) o j o ; Ot» 
to Nilson', õ, ;inr l (Nio|o ; dr. Ferraz Aguiat', 
o, 7'», <iOo|o ; .laeob /iegler, 2, 70, M) o j o ; 
D. Itodrigue-, :i, (10, <;<I o|o: L, Sarli, 2, 50, 
40 o|o; Beneilii lo Paulino, 2, 40, 40 o[o; Ru-
is n Leal, 0, 0, 0; dr. Antonio Pinheiro Cha-
gas, 0, 0, O. 

o » serie 2H0 metros—idem, i i lem, iderrl 
-Luiz Sarli , •>, 12", 1"0 o|o; A. 1'rocopiu 

Ferraz, 4, 120, SO ojo; dr. Aguiar , 4, 100, 
so o|o; dr. .1. de ( 'm i to , :!, 90, OI o[0; Du-
tra B o d r i g u t ; ; , si i, ( jo ojo; dr. P inhe i ro 
Chagas, :», SO, iío o[o; O i t o Nilson, :'., 40, 

tubcn ^ .. .. j. 
r e 100 i i ie lros— Fuzi l Mauwr—'' f i i f l t 
ili-paros A. Proeoplo Ferraz, 0,1 

•10 o | o ; ,1. K o e n i n 

I''. L o b a t o , 2 , 2 " , H 

2 0 , 2 0 0(0; A n t o n i o 

o | o ; l í i i l i e u I . e a l , ] , 

Paulino, o, 0. 

r, z, 40, 40 o|o; Ademar 
I o|0; .lacoli Ziegler, 1, 

F. Moreira, I, JO, 2U 
20 o[o, e Bent dicto 

FAGTOS QiVERSOS 
I t r i i K j u e t i u d c l i o i n e m . . . 

t - h e i r n a H n i i g n e 

Con fo rme noticiaram os nossos colle-
yas vespertii i ' -. pait iu bonteni paia Con-
ceição dos < òiai tdlios o sr. dr. Xav i e r du 
Burros, medico legisla da policia, que ali 
fóra para aidopsiar o eaduver de Frau-
iseo Vicente, e não Francisco 1'idelis, 

como noticiaram os jornaes da capital. 
Ainda e tá ]>atente 110 espirito publico 

a trísje seena ilesenrolada niuptellti pa-
cata freuuc/.ia. I'111a brincadeira entre 
d ' i- bons camaradas J"oi a causu da mor-
te de um dellcs. 

Debaixo de unia impressão triste e do-
soladora, que ainda reinava naqnclla lo-
calidade, viram o.: moradores chegar o 
medico leui-ta. 

lvste, dir igindo •-< para o posto policial, 
abi examinou o eaduver de Francisco 
Vicente, dando como causa mortis uni fe-
rimento tle arma pcrfurniite do lado es-
qiif rdo da- cosuis. atravessando o pulmão. 

Paulo Amancio, que veiu jiara a San-
ta Ca^a de Misi ricordia, gravemente feri-
do, continua em tratamento naquelle pie 
estabelecimento, sendo o seu estado dd 
inspirar cuidado. 

TEMTÃTIVA DE SUICÍDIO 
MORTE FRUSTRADA 

I t a c l i o e m n c ç ã o 

TKTA. X»DB3>jI3-ãLC» V E R O W A 

2411>'. 

Leão, 

. — Km agosto. — 
240$. — Zazii, San 

(P 
I' erro Ci-ntrál do 
— 2.000 metros. — 
Ouvidor, Saturno, 

TIRO AO ALVO 

Result 1 Io dfs< eT»rcici'is de domingo ulti-
mo, na Socicdad'- Paulista de Tiro j>j Alvo, 
em Villn Mariana : 

A s 10 boras da noite de l iontem, o sr. 
eajiitão 1'orba. que ]>residia ao. cspecta* 
eulo do 1'ohjlhiuma, fo i chamado ás pres-
sas para providenciar sobre unia tentati-
va de suicídio que se havia dado nu Pen-
são Verone. ^íta ii rua de S. João, 11. 69. 
Para la se dirigiu aquella autoridade, 
convencida de (pie ia encontrar ulguem 
ferido, luas.. oh decepção ! Que viu 
iquella autor idade? Ainalía Braggio. iiu-

liana, th' 4.'! annos tle idade, ] irojnietaria 
la Pensão, em completo estudo de em 

briaguez, queria, á viva força, suicidar-
se. <> capitão Borba soube pelos inquili-
nos do prédio e algumas pessoas que uii 
se achavam, que- Aninha havia disparado 
dois tiros de .revólver contra si. não sen-
do, porém, attiugida. 

Logo que essas detonações f o ram ou-
vidus. dirigiram-se os inquilinos para os 
aposentos de Amal iu, donde haviam par-
tido os estampidos, encontrando Amal iu 
estendida no seu leito, sem fer imento 
algum. 

Por mais que se procurasse a anua que 
Maria detonou não foi possível se e n e 11-
trar. 

A sniti Ia insistiu em aftirmar que lh'a 
haviam arrebatado du mão. Infel izmente 
dev ido ao seu lastimável estado não se 
podia dar grande credito ás suas aff ir-
inações. 

í ) capitão Borba collocott a praça 11. 
1t!H du segunda companhia fia f luarda 
Cívica á portu do prédio afim de ev i tar 
a entrada dos curiosos, que, em grande 
massa,'estacionavam naquelle local. 

Amal ia foi conduzida em carro da po-
licia para o posto policial da Consolação 
para aftdmar-sr e, se permittir o seu cs- • 
tado, dar noticia* da arma. 

<) sr. capitão Borba, que mostrou mui-
ta delicadeza e calma para com as pes-
soas que ali se achavam, tomou o nome 
ile Dormelia Marianna Uoza, italiana e 
da brasileira Amé l i a Branca inquilinas, 
ás quacs intimou para irem até uo posto 
da Consolação, paru esclarecimentos do 
mal logrado suicídio. 

Assassinato barbaro 
C n d i t v e r r o l u z i t l o 11 c- InznM 

E m C u c o n t l i , s e g u n d o es tão i n f o r m a -
d o s os n o s s o s c o l l e g a s tio Diário do Itio 
Claro, f o i a s s a s s i n a d o , 11a i m p o r t a n t e fa-
z e n d a d o dr. < 'osta M a c h a d o , um iridi» 
v i d u o , sendo, c m s e g u i d a , o seu c a d a v e t 
r e d u z i d o 11 c i n z a s , q u e a autoridado poli» 
ciai da l i a r r e c a d o u , a b r i n d o rigoroso i i> 
(pier i to . 

A proposito da noticia que publ icámos 
houtein sob o cpigraphe supra, escreve-
nos o solieitador < 'vril lo Júnior o seguinte : 

Li hontem em voaso conceituado Jor-
nal que fora eu esbordoado por um indi-
v íduo, ai«'>" uma discussão que com cila 
travara. O farto passou-se de outro modo : 

O indivíduo que me pretendeu »ggre-
dir havendo sido por mim accusado no 
Jnry, fo i condemnado a um anno de pri-
são cellular e, cumpr indo • pena, enten-
deu dar azas ao seu espirito vingati-
vo. Asnim fo i que, ante-hontem, quando 
sabia de minha residencia para o mHÍ 
esc-riptf.rio e, ao tomar o ti lburv que ma 
esi^-rava. fu i terçado pelo re fer ido *uk i -



ESS-r U 

1:1 

q u e m e d r a u m a b e m n l a d A . N o e x e r -
lo de um direito repeUi a nggresB&o, 

ferindo-o bnstanta, nRo excedendo aos 
meios de defesa de quo devia lauçar milo. 

Nfto mo admira scmelhuutc violência 
ratienda por uma parte accusada o que 
e merece o perdão pela 6ua forto igno 

raucia, porquanto o advogado outras ttfm 
Boffrido e está sujeito a soffrer 110 cum-
primento dc seu dever, tSo sacrosanto 
quando honestamente exercido por parte 
de autoridades responsáveis pela garantiu 
da ordem social. 

Agradecendo-vos a publicação dus li-
nhas acima, o quo importa na rntilicu-
çfio da noticia publicada, sou, ctc.» 

JOSfeS Ei APUROS 
rua do Oatumby 

Pelas 3 Ij2 horas da madrugada de 
hoje, passavam pela rua de Catumby 
.08 indivíduos José Henrique dos Santos, 
José Alves do Oliveira e José Machado 
da Rocha, quo vinham de fazer quarto 
a um cadaver. Súbito, divisaram nu 
calçada do lado opposto um casul que 
pach^rrentameute se entregava aos trans-

Eortes amorosos de uni iclilio feito a 

orns mortas e ao lusco-fusco da ma-
drugada. 

José Henrique, cheio de curiosidade e 
quiçá de inveja, nílo rcLÍstiu a tentação, 
e atravessando a rua dirigiu olhares cu-
riosos para o par ditoso e atirou alguns 
gracejos para a duma, que foram devol-
vidos pelo seu cavtrilieiro, originando-se 
dahi unia forte troca dc palavras insul-
tuosas de ambas as partes ; e, quando 
mais esquentados estavam os ânimos, 
José Henrique engalfinhaudo-so com o 
índividuo a quem fôra provocar, recebeu 
deste tres facadas nas costas, que o fize-
ram chamar por soccorro, sendo então, 
nessa occasião soccorrido pelos compa-
nheiros José Machado da Rocha o José 
Dias de Oliveira, que correram em sua 
defesa. 

Desse auxilio prestado a José Henri-
que pelos seus amigos, resultou um con-
flicto cheio de peripccias inlierentes á ar-
te de brigar, e o cavalheiro que acompa-
nhava a sua Duleineia, pratico talvez nos 
passos da cnpoeiragem, livrando-se como 
podia do f.taque dos tres Josés, ainda fe-
riu um delles—o José Dias de Oliveira, 
vibrando lho uma facada no peito, do 
lado esquerdo. 

O facto passou-se no Rio, c assim foi 
noticiado pelo Dia, do ante-hontem. 

PROBLEMAS 
T o r n e i o <Ie A l i r l l e M a i o 

Um bom prêmio ao maior decifrado)-

CflAitADA NOVÍSSIMA—-Cl 

madeira e o tecido pertencem ao 1 - 1 — A 

homem. 
José Fino 

CHARADA SYXC0I 'ADA—I I 

C—Sciencia que so estuda na rede—2 
A r a r y h o i a 

E.N' IOMA PITTORESCO—45 

Mariettu K. Lailo 

E R R A T A 

Na secção de hontem deve-se lèr 2-1 c 
não 29; o também deve-se lèr -1 sustenidos 
e não 9. • 

CCEREIO 
Jluiolota.i (Santos)—Marcado mais 1 ponto. 

K . N A I U O 

Brigada Policial 
REENOAJAMENTO 

O 2' sargento Theophilo Rodrigues Le-
mos, da guarda civica, e o soldado José 
da Costa Camargo, do 1' batalhão. 

BAIXAS 

Por conclusão de tempo, do soldado 
Francisco Amancio Lobato, do 4\ 

Por substituição, o sargento do 1% Raul 
Diniz, e os soldados Victorino Guedes, 
Francisco José Lopes, do 1-, o Sebastião 
Antonio Pereira, do corpo de bombeiros. 

Por incapacidade physica, os soldados 
Juvenal Fernandes Monteiro c Manoel 
Garcia, do 1- ; Alfredo dc Castro e Silva 
e Gabriel Fernandes da Silva, do 2 ; 
Henrique da Silva, do regimento de cu-
vallaria, e Benedicto Rodrigues Barbosa, 
da guarda civica. 

LOUVOR 

Foi elogiado hontem, em ordem do dia 
do commando geral, o cabo do corpo dc 
cavullaria Antonio Ácido Varano, pelo 
modo correcto, perfeitamente disciplina-
do, com que se houve durante o tempo 
em que serviu como ordenança do 2" 
subdelegado de policia. 

ALISTAMENTO 

No 1", Manuel Gonçalves Brandão, Os-
car de Oliveira, José Fortunato Ramos, 
João Antonio de Oliveira, Guilherme Mo-
rino, José da Rocha Dias, Jorge França 
e Raul Alves. 

Na guarda civica, Francisco Haptistae 
João Pedroso de Castro. 

N o corpo de bombeiros, Francisco de 
Almeida Martins. 

D I L I G E N C I A 

Seguiu hontem para o posto policial 
da Lapa uma deligencia de dez praças 
d o l - b a t a l h ã o , s o b o e o m m a n d o d e utn 
s a r g e n t o . 

COMMANDO DE POSTO P O L I C I A I . 

Será milistituido no commando do pos-
to policial do Braz, pelo alteres da guar-
da civica Antonio Lopes Guimarães, o 
capitão do 3 , José Firmino. 

ESCOLTAS 

Pegue hoje para Rio Claro uma escol-
ta do r batalhão e outra para Tietê, afim 
de conduzirem á cadeia da capital diver-
sos condemnados. 

Ertre e s c o l t a s s i o d e 3 p r a ç a s . 

Rio, 1 
O movimento do porto foi o seguinto 
Eut radas : 
Tijuca, dc J lutnbnrgo, Minas, de Gênova, 

Oropcsa, dc Livorpool. 
Sabidas: 

Cromarit, paru Santos; llogotó, puru Vulpnruizo; 
Desterro, pura i(unibur^o ; Chih, puni o l i io i lu 
Prata. 

SANTOS, 1 
A' imento do porto. 
Entraram : 
O vapor nacional Vicloriu, de Porto A l e g r e 

e escalas, cnm 10 dias dc viagem ; 
o paquete fruneez Allatiliqiie, do Buenos Ayres , 

com 3 1 |2 dias de viagem. 
Subiram : 
O paquete inglez Teniiysnn, pura Nova-York ; 
o vaj)or nacional Victoria, puru o ll io de Ju-

noiro ; 
o paquete france» Atlantiyue, pura Bordeuux_ 

SANTOS, 1 

Entradas : 
I )e Porto A l eg r e o escalas, o vapor nacional 

Victoria, com 10 dlus dc viagem, carga variou 
generos, 201 toneladas, consignado a Sousa 
Dantas ; 

de Buenos-A ires e escalas, o vapor franeez 
Atlantique, com il 1(2 dias do viagem, carga 
fruetus, 11501 toneladas, consignado u Antunes 
dos Santos. 

Subida: 
Para Nova-York , com café, o vapor inglez 

Tennyson ; 
para o R io dc Janeiro, com vários generos, o 

vapor nacional \'!i:lurin ; 
para Bordeuux, em transito, o vapor francez 

A tlaniique. 
Despucliodos : 
Paru (Jenova, com eufé, o vapor italiano Men-

doza ; 
para Premeu, com café, o vapor ullcnmo Cir 

blenz. 
GÊNOVA, 30 
O paquete «Doroléu-, da Companhia do 1.1 ovd 

Austriaco, subiu, no dia 28 do corrente, para os 
portos do Brasil . 

RECIFE, 30 

O paquete « Itaneiua» seguiu hontem, 

ARACAJU, 30 
O paquete «Esperança» subiu hontem para a 

Bahia. 
HAII1A, 30 
O paquete «T ibor » , da Companhia Real Hún-

gara Adria, chegou boje procedente de Fiumu 
o escalas. 

VICTORIA, 30 
Seguiu ho je puru o norte o paquete « l íuuruny» 

BIENOS AIRES, .'10 
O paquete «Or ion» , da Companhia Cruzeiro 

do Sul, chegou ante-hontem e subirá quarta-
fe i ra para o norte. 

PELOTAS, 30 
O paquete « I tuipavai seguiu hontem, 
RIO GRANDE, 30 
O paquete « I ta i tubu' chegou. 
— O paquete «Sír io» , da Companhia Cruzeiro 

do Sul, subiu hoje, ás H horas da manhã, 
barra. 

PARANAGUÁ, 30 
O paquete « I tapecy» seguiu. 

LLOYD BRASILEIRO 
Linha do Norte—Vapores a subir do Rio: 
Manúits, no dia I!, ás 10 horas da manha, pa-

ra Victoria, Bahia, Maceió, Pernambuco, Cube-
dello, Natal (entra 110 porto), Cearií, Tutoyu, Mu 
ranbúo, Pará, Santarém e Manáus. 

Vapores esperados no Rio: Olinda, dia 3. 
Vapores em viagem: Olinda, na Ba .ia, de 

volta; 8. Salvador, 110 Maranhão, de volta; Ura 
sil, em Manaus, ida; Alagoas, no Ceará, ida; 
Pernambuco, entre Victoria e Bahia, ida 

Linha do Hio da Praia—V«pores a sahir do 
R i o : 

Salcllite, no dia 4, ao meio dia, para Santos, 
Paranaguá, Antoninu, S. Francisco, Itajahy, Flo-
rianopolis. R io Ciraudc, Montevidéu c Buenos 
Aires. 

Vapores esperados: Victoria, boje. 
Vapores em viagem: Planeta, em Montevidéu, 

ida; Aymori, em Itajahy, ida. 
VAPORES ESPERADOS EM SAXT03 

Km ma io : 
Hamburgo «Nápo les » 
Buenos Aires, J-Milgdalemi', . . . * 
Rio, «Garc ia» . ' 
Hamburgo, >S. Paulo» . . . . " 
Hamburgo, «T i juca» . . . . ^ 

Marmoristas, Federação Operaria de São Paulo, 
Syndicato dos linrbarot, Liga dos Trabalhador»» 
cm Madeira, Syndicato dus Ladrilliistas e os 
srs. .Tayino -Moreira o .Taynie Pires, commlssli-
nados pela 1'uiilo dus 'Irabnlliadvirs (Iraiihicot 
de Campinas. 

LIGA ANUI I.LKIl Al. INTRANSIGENTE 
N o próximo domingo, •! do coricnte, ils 11 

horus tia manhã, na sede social, ao largo do 
Rittchuclo li. 2ti, sohrudo, realiza esta sociedade 
uma assomblía gi rai para eleger a dirceíoriu 
def init iva e tratar de outros importantes asguin-
ptos. \ d i iwlor ia provisória reúne se todas as 
quarta» feiras, lis M horas da noite. • 

EKFOttMAÇOlüS 

o major Fonseca, 
tenente Cândido Ribeiro 

S 
11 
Ifi 
23 
20 
21) 

Hamburgo, <l'rinz .Toacliim' 
Rio, «Garcia» * 

VAPOItES A SAHIR I)F. t-ANÍ 

K m ma io : 
Hamburgo, «Pernambuco» . . . . . . . 2 
Southumpton, «Magdulena» . . . . , S 
Hamburgo, «Pr inz Waldcmar » !) 
Rio, «Garc ia » 12 
Hamburgo, «Petropol is» l l j 
Hamburgo, cS. Paulo» 215 
Rio, «Garc ia» . . . , , . 27 
Hamburgo, Pr inz Joachim». . . . . . . 30 

Em junho ; 
Hamburgo, «T i juca » <> 
Rio, « Garcia » , 1 1 
Hamburgo, «Rugiu» . 2 3 
Rio, «Garc ia » 07 
Hamburgo, Pr inz Joachim». . . . . ;lt) 

VAPORES E<l-EItU)0a --O r, . 
Km m a i o : 

Buenos Aires, -Miigilulena» 
R io da Prata, «At laut ique» 
Santos, «Tennyson» . . « 
Rio ilu Prata, «Mendoza'1 

Santos, «Cob íenz » . . . 
Santos, «Pernambuco» . 
I*ortos do 1'ucitico «Panamá» • , , 
Riu da Prata, «Suvoin» 
L iverpoo l e escalas, «Sallust» . . , 

VAPORES A SAIIIR DO RKJ 
Em maio : 

Bordeos e escalas. • Atlantiqtie» . . . . 2 
Portos do Norte. «Castro A l v e s » (10 lis.) . 3 
Gênova e escalas. - .Meudoza» . . . ' . 3 
Nova Yurk e escalas, «Tennyson» . . . . 3 
Liverpool e escalas, «Panamá» 3 
Brcmen e escalas, «Coblenz"> 4 
Hamburgo e escalas, «Pernambuco» . . . 4 
Nápoles e escalas, «Snvoiu» 1» 
Southampton e escalas, «Mugdalena» , 

QUABNIÇÀO 
K" superior de dia, 
A judante geral, o 

de Paula. 
O corpo de cavallaria duri 1 offieial para aju-

dante de dia e furçu puru uconipanlun' preso» 
ao Fórum. 

0 1° batalhão dará a guarnivüo, os respa-
ctivos ofüciaes e 2 ordenanvaspara a Secretaria 
<lo Conimando (icrul. 

Os demais corpos darão o serviço do costumo. 
Tocará no jardim do palácio 11 l t t secçfio. 
Anuiuueuso de dia, o sargento Remvindo. 
Uni forme, 4°. 

S A N T A . C A B A 

Mappu do movimento do hospital, 110 dia 30 
dc abril : 

Exist iam em tratamento, ótiO; entraram, 1 10; 
subiram, 32; fullecerum 2; existem eai tratamen-
to, t>42. 

Foram iludas 12S consultas, sendo 79 de me-
dicina, 33 de cirurgia, — dc gynecologin, — de 
ojilitalmologia, e lli de oto rhino-laringologia. 

Foram applicados &0 pequenos curativos e 
feitas 5 operações, sendo 3 de alta cirurgia o 2 
le pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 415 receitas, 
sendo 255 para o serviço interno, 12!» para o 
serviço externo, 31 para o Hospital dos J-aza-
ros, — para o Asy lo de Mendicidade e — pura 
a Casa dos Expostos. 

Fullecerum no Hospita l : Salvador Mceo c 
Giovanna Muglioca, italianos. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS SANA-

TOBIOa POPULARES PA II,A TUBBB-
CUL080S. 
I la iúo consultas hoje, no Dispensario Dr. 

Clemente Ferreira, ú rua I,ibero Badai-rt, n. 20: 
dus 11 horas ao irieio dia, o dr. T i to de Sá; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio dc Sousa; 
das 2 horas ás 3, o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 lio 
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames bactereoscopieos serão feitos todos 
os dias úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 
MATADOURO 

Foram hontem «batidos no matadouro muni-
cipal 1G5 bovinos, 04 suinos, 15 ovinos e 8 vi. 
tellos. 

Foram inutilizados: 
1 bovino, 2 suiuos, 20 pulmões e í! intestinos 

delgados de bovinos, 11 pulmões e -1 tigados de 
suiuos. 

Toda a carne abatida hontem fo i mareada com 
o carimbo do matadouro que traz como emble-
ma um IWxe . 
E S C I O L A B B P O M O I . O ü I A B H O B T I C U B -

T U B A 
Tlirector : sr. dr. Giuseppo Russotti; professor 

das cmlciras uuxiliarcs do curso : acadêmico 
A risl oteles Braie tão. 

Com a presença dos srs. conselheiro Antonio 
Prado, prefeito municipal; dr. Edmundo Navarro 
dc Andrade, director do Morto Floresta da Com-
panhia Paulista, em .lundiahy; dr. Thomaz Ros-
setti, agrouutno pela Escola «I Alba, em Itália, 
realizou-se hontem, o exume do 1" anuo, cons-
tante das matérias Botânica e Fruticultura, Por-
tuguez e Arithmeticu, apresentando o seguinte 
resultado : 

L indolpho ( 'atile, up{trovado plenamente, grán 
S; Adalberto Diaa Rocha, plenamente, grau S; 
Domingos Mazzeu, simplesmente, gráu 5. 

Reprovailos—2. 
A impressão dos assistentes foi a melhor, de-

vido ao resultado apresentado pelos dous pri-
meiros ahnimos, mòriuente nus cadeiras de 
Botânica c Fruticultura, a cargo do aoalizadò 
sr. director. 

A s lcrius çomecarâo hoje e terminarão no dia 
de agosto, data da abertura das aulas. 

A G E I Í C I A O F F I C I A Z . B E C O L O N I Z A C Í . O 
B T K A ' J A L H O 
Estando a direciona desta repartição organi-

zando o resumo do movimento que esta Agen-
cia t eve 110 mez findo, paru ser publicado ama-
nhã nesta seeção, deixamos de dar hoje, uqn ;, 
as procuras, offertas e contructos nellu realiza-
dos bontuin. 
L O T E B I A B 

Resumo geral dos prêmios da 115*— 17» Io 
teria du Capital Federal, extrahida hontuui. 
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Os adversários do Cunvonio dc 

Tuubuté atacam a idéia da conver-
são do pupcl-nioeda neile contida, 
embora com llm o por processo es-
pecial, como um ai tn dcshoneito por 
parto do Estado, u 1 luzindo vários 
argumentos, que poderemos syntbe-
tizar nus seguintes palavras do sr. 
conselheiro Ângelo do Amaral, ein 
sua polemica conhecida dom o dr. 
Le i te de Oitieica, a proposit 1 do 
projecto llnanceiro deste, em 1»06: 
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Associações 
1'NIÃO rios TRABALHADORES ORAPHICOS 

Estu'conceituada sociedade, commeniorando a 
data de 1" dc Maio, tão grata ao operariado, 
realizou ante-hontem, nos elegantes salões da 
I>. M. <i. ! ' . I.yra, no largo do Paysanibí, n. 20, 
uma bellissima festa, para cujo brilhantismo 
concorreram todas as classes trabalhadoras desta 
Capital p de outros pontos do Estado, 

O prngramnis constou da execução do H y m n o 
dos Trabalhadores, pelo exccl lente grupo ban 
dolinista Carlos Gomes, sob a direeção do prf>-
fessor Atti l io l lesioioni ; 

Conferencia sobre o 1" ile i í a i o e o modo dc 
com memora-lo, pelo socio E. Vassinion ; 

Drama .To'7o culcatlo em episódios da 
vida operaria e cheio de lances emocionantes 
representado peto grupo dramático Almeida 
Oarrrtt, composto ilc bons amadores, que forarn 
fartamente applaudidos ; 

E, ( lealmente, uma animada soiree dan-
çante. 

Pe lo grupo Iiandolinist» foram executados nos 
inUrval los <m Canta do Kstio melo-lia), valsa 
Paulista e uma phantasia da Tosca. 

A o Chanrpagnr foram trocados diverso!» brin-
de*, entre o » qnaes, uma gentil saudação ao 
Commrrrio de S. Paulo, u qual foi correspondida 
pelo nosso representante que fez votos pela 
realização dus justas aspiraiVie'» do operariado. 

Entre as corutj, issõe* das aocie lade* que w 
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blieo UJI.Ú.».. 
screve lu nos moldes restrietos do di-
reito privado, a uttribuiçüo soberana 
<lo poder publico de decretar a 
moeda do puiz e de regular seu 
curso. 

Essa tendência para a confusão 
das duas ordens distinetas do inte-
resses e de direilos, jA foi em tem-
po condemnadn, por abusiva, pcl 
organi competente do Supremo Tri-
bunal de Justiça, nos seguintes ter-
mos : 

« IV subido que, conforme ns re-
gras de direito e praxe de julgar, n 
inoedu cm que se faz a solução 6 a 
que corro ao tempo desta o não a 
que corria uo tempo do contrato, ou 
cm quo foi constituída a obrigação; 
c irto sem attençflo ás variedades i/uc 
possam ter Boffrido, nn virtude du lei, 
o padrão monetário c o calor iiitrinse-

da moeda. 
Todos os cidadãos e habitantes 

do Estado estão sujeitos ás varie-
dades monetárias, embora calamito-
sas, estabelecidas segundo as neces-
s i t a lea cconomicas e políticas». (2) 

Demais, a emissão do pupel-moe 
da incoiivcrtivel não representa ju 
ridicumcntc um contrato o nem piV 
<1:í ser equiparada a elle, pois sil 
retobe o qualificativo de contrato 
o acto jurídico pelo qual os l.o 
mens eoiiibinain os s< *,s interes 
ses, c n<tituin 'o, nioiliticando ou 
Bolvendo 11111 vinculo tambeui jurí-
dico. (:l) 

N a emissão, não se dá isso, nuo 
ha convenção ou combinação de in-
teresses recíprocos de partes, pois 
o gsveruo é uni mero mandaturio 
de nação, jiara quem faz a emissão; 
não ha vinculo jurídico como cffci-
to da emissão, pois o governo não 
se obriga a pagar em metal ou em 
mercadorias u importância nominal 
do papel, que 110 coso 6 inconrcrti-
cel, c apenas obriga-se a receber 
em papel, como dinheiro, nas esta 
ções publicas, reservando-se o di-
reito de pagar os serviços públicos 
e tudo (pie adquirir dentro do paiz 
com c-íse mesmo papel e obrigando 
os particulares a receberem 110 lam-
bem, como instrumento de solução 
cin suas transacçõcs. 

Mas estas obrigações por parte 
10 Estudo são condições característi-

cas dr todo papel-moeda ineonrertird 
não elementos de unia convenção 

tacita entre o goyerno c os cida-
dãos ; se o fosECtn estes teriam 
meios 1111 lei de coiígir o governo a 
manter o valor nominal do 
11 oed:i, isto é, o valor da emissão. 

Sem duvida, é o pnpel-nioedu um 
titulo de divida, luas convém não 
esquecer-se ile que tal divida n ã o é 
-ivil ou privada , (• divida publica, 

6 »7/i compromisso da naçOo, comsign 
mesma, e, por sua natureza especi-
al, rege-se por priucipios também 
especiues de ordem política e eco-
nômica e simultaneamente por priu-
cipios jurídicos de ordem publica. 

Aliás, qual a classificação techni-
ca que poderá appliear-so uo sup-
/insto contrato de emissão de papel-
moeda ineonvertivel ? 

A formula vaga inserta nas notas 
nada -adianta 11 respeito; as exposi 
sições de motivos dos dei retos de 
emissão nem sempre têm siilo cla-
ras. 

Não couslituc tal emissão uni 
deposite, porque não houve a tradi-
ção, mesmo flcta, da coisa deposi-
tada, e por isso o credor supposto 

- o povo, não pôde exig ir sua en-
trega; demais, 11 emissão, como ope-
ração de credito que é, não se póile 
equiparar uo deposito. 

Não constitui; 11111 arrendamento 
ou locação simulada (dos próprios 
nacionacs, por hypothcsc) porque 
a cousu locada não foi deelurada 110 
acto. 

£ Não ('•, linulmeute, 11111 mutuo 011 

emprestimo, embora assim o consi-
derem alguns, porque não houve 
objcc.o mutuado; a contribuição 
arrecadada fiara satisfazer-se ás det 
pesas publicas, e não pura sobr 
el la bascar-su a emissão ile títulos 
de divida; a nação, cm tal caso, 
s ria a 11111 tempo mutuanle e ma-
ta iria, o que é absurdo. Demais, 
como comprehendcr se um mutuo 
nem prazo e sem modo de solução 
estipulado. V 

Não lia, pois, tirn contrato, na 
emissão do papel ineonvcr i ive l , lia 
sim uma Operação de credito, pela 
qual u .\ução, por seu orgain legiti 
mo, o governo, convém em adopiar 
1101 sigiuil nititicial de valores em 
falta de outro, para sua vida com 
mciviid e econômica, garantindo 
apenas a sua circulação 110 paiz. 

Não procede, pois, prima facic, o 
argumento do conselheiro Amaral, 
que vai sendo reproduzido por al-
guns adversários do Convênio. 

Como, porém, esse argumento, 
pe la seu simplicidade c concisão, c 
o que mais cala no espirito popa-
lar, convencendo até 11 pessoas in-
tclligentes, é forçoso acceitar-sn ti 
contenda no terreno escolhido aqui, 
pe lo adversário. 

Contra sua arguiçSo de calote of-
ficiul, encampado aliás clamorosa-
rnente por parte da imprensa séria 
do Itio, é visto que pouco valerão 
os precedentes da fixação do cam-
bio, quer entre nép, quer 110 es-
trangeiro, e assim também a liono-
rabitidade dos governos que appro 
varam 011 realizaram nquella fixa-
ção 011 alteração do padrão mone-
tário, pois a tudo isso respondem 
fim adversarios com a phrase dc 
Bísmarck : — >La force prime le 
droit.» 

E o que redarguirlhes ? 
Aliás, os preredentes do Chile e 

da Argentina foram também ataca-
dos em seu inicio, com acrimonia 

idêntica, pelos a«lotaa, que ato oam 
pro os mesmos jogadores Invetera-
dos, cm Iodos os paizes, 

Eis porque não nos salisfizerum 
eonipletiimento us ruzTies dc defesa, 
até ugora oppostas ás urguições de 
parte da iiupronsa do Riu u do al-
guns liiiaucisUis, contra o Convênio, 
neste purl icular: não nos parecia 
plenamente prestigiada, perante a 
Moral e o Dirc.lo pricado, 11 medi-
da du lixação do cambio nelle in-
serta. 

Estudando, poriim, a lei do con-
versão, na Republica Argentina, 
inspirudoru uté certo ponto, do Con-
vênio, deparámos com 11111 inugis 
trai artigo do dr. Francisco Dura, 
na revista ICstUdios, du Buenos Ai 
res, fusciculo de setembro de 1901, 
"ue em seguida trascrevcrcinos, e 
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Anastasiunu, 
nos seguin-

2) Jmisp. dos Tributiars, vol. I, 
pag. 201. 

y3/ V. Bcvilaqua, Obrig. pag. 170. 

d .,1 .iionec.' 
vamos deseuvui 
nosso direito, prende se aos princí-
pios consagrados 110 Direito Roma 
110, pela Constituição 
e é por elle rcsumidi 
tes termos : 

«O aclo do devedor t/ne resgata 
sua divida pelo preço cm que a es-
tima c rende o seu credor, c. mu ac-
lo moral e. jurídico.' 

Seja qual for o juizo que se for-
me sobre 11 Constituição Anastasiu-
nu, sua amplitude eapplicação em o 
o nosso direito, quer se acompanho 
as opiniões restrictivas de Miihlcn-
liruck e de Puchta, ou a contraria 
de Lacerda, de Almeida ou tlnub 
mente as favoráveis de 1/ibão, de 
Correia Tol ice e de Coelho du Ro-
cha, o principio supra, que ella 
suffraga, é inatacavel, quer cm 
thnoria, quer na jurisprudência. 

Assim, 110 processo das execu-
ções, quer eiveis, quer coinnieri iacs, 
quer bypothecarias, o executado, sua 
mulher, asccndcutes e descenden-
tes pódem remir todos ou alguns 
dos bens penhorados, por preço 
igual ao da avaliação 11a I a praça, 
o, nas outras, no maior que nellas 
for o f ferecido ( L . 3272 de 5 de ou-
tubro de 1*85, art. 2" e sen reg. 
dec. 11. 9549 de 23 de janeiro de 
1880, reg. 737 de 1850 art. 546, 
dec. 11. 109 A de 19 de janeiro de 
1890 art. 14 § 3" e dec. federal 
3084 de 5 di; novembro de 1898 
art. 501—3" parte). 

No mesmo executivo fiscal, esse 
direito de remissão é facultado 110 
executado. 

Applicauilo aquellus disposições, 
o Tribunal de Justiça de S. 1'aulo 
tem decidido n que a lei não cogi-
tou do valor do credito e pois a 
base tia remissão è o valor dado nos 

bens ou o maitw calor i[ite em praça 
attingivcm (S. Paulo Judiciário, v o l . 
2" pág. 295). 

Si- assim é 110 caso du avaliação 
em execução, onde o credor pôde 
não ter interesse na adjudicação e 
portanto não manifeste aeqiiicscen-
cia ao vulor ilailo aos bens, a 
tiuvi deve dar se a remissão da di-
vida, quando o valor deil.i fm <••...:-
pulado com reducção pelo próprio 
credor e por el le, assim transferida 

terceiro. 
Uma acçiio de companhia ou de 

sociedade uuoiiymu, sobre o influ-
xo da agiotagem, tende a variar de 
valor e dando-se a sua cessão, pela 
colação baixa, é claro que a compa-
nhia não a amortizará pelo valor 
nominal, pois nenhum interesse 
tem nisso. 

O papel moeda é 11111 titulo de 
divida, sujeito ás cotações da Bol-
sa e 110 mesmo tempo gozundo de 
curso forçado e da inconvertibili-
dude; é claro, pois, que o seu va-
lor nominal 011 dc emissão não 
obriga o Estado _u manter 11111 pa-
drão invariavel; como ensinam os 
competentes, o valor corrente ilo 
papel moeda é o que deve preva-
lecer como norma paru a solução 
das questões sobre dividas de di-
nheiro, e não, o calor nominal. 

Se assim c, como deverá o lista-
do resgatar o papel moeda pela co-
tação da emissão ou pelo seu va-
lor nominal ? 

Lançada 11a circulação uma certu 
aouima de papel moeda, a cambio 
determinado que seja, a sua incor-
poração á massa já existente faz 
elevar-se i inmediatamente aquelle 
cambio, embora por breve tempo, 
pelas manobras da agiotagem, pura 
depois baixa-lo. 

I ) evo o Estado, interessado pro 
fundamente 11a conversão da circu-
lação llducluria, cruzar os braços 1 
pagar aquclles seus títulos pelo va 
lor nominal, ou deixu-los oseillar 
indefinidamente á mercê dos golpc-t 
du Bolsa, pe lo respeito supersticio-
so á formula vaga inserta nas no-
tas oti a uni compromisso tomai! 
por ventura, 110 acto da emissão, 
juas pela própria natureza deste, 
dependente, em sua realização, de 
condições sociologicus, impossíveis 
de prever 011 dc evitar muitas ve-
zes '/ 

E* claro que não. 
Nem u Moral nem o Direito aj 

provam o suicídio como acto nor-
mal, e seria verdadeiro suicídio do 
listado o facto de assistir elle im-
passível ú fluct ilação scin l imites 
do seu meio circulante, quando pôde, 
com os recursos dc sua producção, 
como agora, encaminhar a f ixação 
do cambio, para o bem do coin-
tnercio, du industria e dc todos of 
cidadãos. I ' . 

S. Paulo, 30 dc abril do 1900. 

J. C. < ÍOMCI ICIIIEIKO 

tuVal, e, estudados para casos ce-
rnes o abstruetos, nem sempre sa-
tisfazem ás condiçães pocullarcs do 
um caso particular o concreto. E, 
como diz Bonjuniin Kidd, nem sem 
pro ella tom resposta I(OH proble-
mas do nosso tempo. 

Ib.je que, com tanta firmeza e 
tão patrióticas vistas, o governo do 
Ksludo chniiinu a si a responsabi-
lidade de uma solução energica o 
ii,imediata, cumpre-nos a todos mis, 
quo somos parte da grande massa 
uuunyiuu dos produetores, em i l t i r a 
nossa opinião, embora modesta, 
pois quo não será desunazoado 
conjccturur possa dahi surgir uma 
ideiu aproveitável ú couiuiunidude. 

A quclles que téin sobro si os en-
cargos moraes inimediatos do go-
verno, convém resolver ponderudu-
mutilo e agir com cautela: pois a 

ido prever com segu 
' itos do uma lei, por 

•ju o alcance de que 
•usceptivcl. 

f.i orecc, ás vezes, inle-
, aveis de uns, vai clio-

nento os interesses 
ibre aqui uniu porta 
outra além; estimula 
ndividuues; mas tam-
; esgota as forças ue-

t 11 um ponto para cr-
1 -1 1 lu . ju outro ponto, ou pa-
• . s por completo; crc.i 

ou nodi l ica habito». 10', pois, neces-
sário quo o ussumpto seja pondo-
radamente debatido, e para isso se 
requer tolernucia e abandono dos 
preconceitos seientilicos, iillni de que 
ninguém lenha necessidade de gri-
lar Acijna alie funi, 110 momento 
critico de salvação suprema. 

Embora raramente, não é de ho-
je que estes ussmnptos prcoccupaiu 
a uttenção dos homens. ,ia 110 tem-
po de Domiciano, inipi rador roma-
no, pelos unnos de 70 a 79 da ora 
christá, em vlrtude de uma crise 
produzida pela superproducção do 
vinho, mil remédios foram propos-
tos para animar a polvciilturit nu 
península. Prohibiu se, inutilmente, 
u plantação do videiras, como tam-
bém houve a lembrança de arran-
cai' metade dus plantações existen-
tes. 

Como se vê, ás vezes, o presente 
e o passado so encontram face a 
face, e a lueta entro o que conso-
me e o que produz, coino tudo o 
embate de interesses que so cho-
cam, contimiu a representar papel 
saliente no concerto universal. 

Já muito se tem discutido entre 
nós. E' raro o dia em que os jor-
nacs não venham cheios de con-
ceitos novos, projectos varies e opi-
niões sem fim, e, no antagonismo 
dus ideitis, nem sempre se tem pro-
curado guardar a calma necessária 
para indagar da causa da convicção 
alheia. 

E' quo todos se sentem mal e 
muiures males proseuteui : 

!(• Ias ! .le vou- !l* (li", nu v 

T.iiidfs iin*.' Tiivi-nir 

'íitlunncz 
[IU4 

'àunuuceltti lã-lius. 

Homens du scieucia, do cominer-
cio, políticos e induslriucs, todos 
têm apresentado o seu projecto, 011 
têm criticado aquclles que parecem 
mais dignos do uttenção ; entretan-
to é de crêr quo o ussiuiipto não 
tenha sido estudado com proveito 
real, pois que us me lidas propostas 
não foram satisfuetorius e não con-
tentaram nem mesmo provisória 
incute, p o L foram postas ú mar-
gem sem ^grandes comiiicntitrins. 

«Verdud 0:1 mentira, aquillo que 
se diz a respeito dos indivíduos, 
occnpa muitas vezes na sua v ida, 
ainda mais uo seu d sliuo, um 1* 
gar não mer.os importante tio tpi 
aquillo mesmo que el lcs praticam 
- o u ii i i j i icssao quo mais fundo 
tem cavado no espir i to publico é u 
da opinião de indivíduos que go-
zam da maior força moral 110 meio 
cm quo v ivem. 

Nem sempre se inquire do que 
ha de real em uniu proposição emit 
tida, desde quo se conheça aquelle 
que a enunciou. E, afinal, muita 
ruzão tem o senso pratico assim se 
dirigindo. 

•bumlancla <U moeda dicntante, M> 
sa grande estrada, no dizer do Adam 
Hmitli, ou, como dia Nocl, essa ea> 
pecio do caminho nos ares, que dit 
110 paiz a facil idade do c o t t r e r W 
unia bort parto dus suas grandes « s i 
Iradas em hcllus pustugous o eiu 
excei lentcs campos de trigo, o d » 
uugmentur por essa fórniii, do útil 
mudo consideruvcl, o produ to um 
nuai das suas terras u do «ou ti&' 
ballio. 

A Argentiiiii, com qiuisi 11 quurtí 
parto da nossa população, tem pai> 
to do dobro da IUJJSU moeda circu-
lante. 

A sua exportação é muior quo ') 
dobro da nossa, o que significa clu-
rutuento que cada unidade du tia-
bullio Argentina produz quasi dez 
vezes á nossa. E, ontrotiinto, m 
seus homens não são muis robus-
tos do quo os nossos, e ellcs n"in 
so tem revelado mais in le l l igenUs 
do quo nó». 

Sc houver quem queira attribuir 
a supciioridude da Argentina á sua 
topograpbia e ao seu d i lua , pode-
remos responder-lhe quo o i ius i iu 
cl ima 11 topograpbia já exist iam de-
zenas do unuus atrás. 

No dia em quu nos convenccr» 
m o » di- quo o nosso mal séi p6d i 
ser attribuido ti uma crise de circu-
lação, o cm que procurnnnos reine-
dios paru a mesma, é de c rer - e, 
para quem escrevo esfus linhas j.V 
é objecto de uma convicção innli. • 
lave i ,—que nesse dia tomaremos 1 
passo firmo o accele iado 11:1 v i • 
guarda dus nações. 

Esses processos analogicos q',i*i 
levam muitos economistas a coi • 
paiarcui uma nação a um indivi 
duo e a aUiibuircni, por isso, áquej-
la a infauciu, a viril idude e a v -
Ibice, forçam conceitos deploravei 
ti nossa raça; e. sob o inf luxo 11 t 
e ivo dessa auto stiggeslão, voltam-
se extaúcos os hil iuosii i:ontoii|pht-
ção das raças d'oiitrc mer u d cci' 
fie lihin. 

Felizmente essa execrável mela-
phora não impede que n commiini-
ilude se renove e que m institui-
ções possam ser reorgani/.a í ul d ! 
modo que dentro dollas se <p!Uy 
dam todas us energias du iiitolli 
genc-iu o todos os esforços do Ira 
Uulho individual, 

Essa superioridade nioineiit.infs 
do mu povo ou de uma raça preci-
sa ser estudada sob uni outro pris-
ma, então veremos que não é ve-
lha a nossa raça o que, como iv< 
outras, cila pó lo ainda ser graniu 
e poderosa. 

A . AM' i :s DE CAÜVAI « O 

l .ditul do S. Pault . 

(I V f'w;iir publicaremos o Artigo 

;dit do Cn, cio Paulistano). 

QueslScs eronuniieaN 
Bem raras vezes se impõe a um 

paiz. uin problema que requeira 
tarifa concentração de esforços de 
intelligencia e energia como esse 
que actualmciite se nos depara, re-
clamando ameaçadurani"iite unia 
Folnção decisiva o radical. 

Ensaios da natureza daqnclles a 
que esse problema se refere, on 
faz f tm-se com todo o rigor seienti-
fico, ou não s*i fazem. Klles não se 
prestam a eontraprovas, não p/slem 
fazer se in enrpore r i l i , e a expe-
riência mal snecedida traz sempre 
a desmoralização da idéia e quasi 
sempre um desequilíbrio social, ( is 
erros que dahi resultam não ensi-
nam e não corrigem ; destrúein. 

Entretanto, a seieneia das finan-
ças ainda repousa sobro alicerces 
muito fracos, e o seu objecto dá 
logar a muita controvérsia. Corno 
se dá com t-slas as mais, nm «eus 
principio» não pódem ser applica-
dos dc »cOrdo com a liberdade na 

De todas as medidas postas, 
uffigura se-nos ser a luellio* aquella 
quo faz parle do Convênio de Pail-
baté o conhecida js ir — f i x a ç ã o <lo 
cambio. 

A taxa cambial é sempre o pro-
dueto de uma troca ; estu presup-
põe of fcrta c procura, que por sua 
vez dão logur a uma oscillação. 

Fixar o cambio entro a nossa 
moeda e a metálica, quer dizer fi-
xar os valores em troca, ou melhor, 
conversão i\n papel-moeda cm moeda-
papel e por isso vamos ter uma 
circulação metálica e uma quebra 
provisória (?) do padrão. 

E:n geral, nas occasiões de crise, 
devemos ser contrários á conver-
são, pois foi o curso forçado o re 
curso de que lançou mão a Ingla-
terra c que salvou as suas finan-
ças 110 decurso do I o século e na 
primeira metade do 1". Foi el le quem 
salvou a França em 18015 e cm 
1807. Dello tem lançado mão to-
dos os paizes em occasiflcs idênti-
cas, e não devemos ser nós, que 
com elle nascemos o quo com elle 
temos vivido, que lhe lancemos a 
primeira pedra em momento tão 
critico <la nossa v ida financeira, 
agrícola e industrial. Ou então, o 
que ó verdade aquém é erro além 
do Rio da Prata, dos Andes e do 
Oceano Atlântico. 

Não estamos longe de concordar 
quo seja immoral a quebra do pa-
drão ; mas com a condição de con-
cordarem também q u e é muito muis 
immoral u taxa fictícia qtte abi te-
mos, em virtude de um cr ime pu-
blicamente coiifpssiulo por um IÍOH 
dircctores do Banco da Republica. 
Hão lie collfess ;!• quo é mUÍtO II1UÍS 

immoral aquelle que quer recelx r 
mais do dobro da quantia quo for 
neeeti, do que aqu e l e que, cin 11111 
luoihento difficil, propõe restituir o 
que receíieu. E note-se que, se vai 
ser este, futuramente, o resultado 
dessa operação, ainda não foi cila 
a proposta pelo Convênio dc Tau 
baté, onde nem traços do iinmoni-
Iidade se pódem encontrar. 

A conversão e quebra do padrão 
são propostas para a nova emissão 
que se projecta ; o se ella, fatal-
mente, tem dc influir na massa ge-
ral, será iss., dev ido a um natural 
pbenomeno, no caso de ser-ros Ia 
voruvel á balança commercial. 

O que nos parece fora de duvida 
que a massa circulante vai rece-

ber um reforço de trezentos mil 
conto», no mínimo, o qne já é con-
siderável, devido uo nosso estado 
de [lohrezn ; o qne pouco, o qn<-
é quasi na ln, »<• rf itabelecermo» o 
parallelo com a « publica Argenti 
na, com os Kstxtns-l nidon on con» 
ontra qnulqner nação, das mais 
prospera» do mondo. 

Não attribnimos á operação da 
conversão a prosperidade da A r 
gentina, e sim, priutipalujente, á , 

0 Cambio 
AO 1IOJI SENSO Dos BltASII.KIIIOS 
Os bancos estrangeiros dão HHII* 

pre gordos dividendos, o levam 
grandes Quantias ao fundo do re-
serva. Realizam uma par le do m u 
capital, recebem cm deposito 0 tri-
plo ou quádruplo desse capit.U ri>a-
lizado. Pura salvar appareni i-is cni-
jiregitm uma pequena parto nm 
descontos na praça, quasi c .c lusi-
vainento de lirmus estrangcicis. O 
grosso omprogam 110 j ogo do cam-
bio, ganhando pela eertn, enornio 
sonima de dinheiro. O Banco d * 
l i c j ublicu recebe auxíl ios do go-
verno para sustentar e cio.'ar o 
euuibio, prejudique embora a pro-
ducção do paiz, com quo p meo (10 
importa. Para salvar tinnbem ap(ia-
rcncias, -pouco dinheiro emprega 
em desconto», como so píido varih-
cur nos seus balanços, o grosso 6 
empregado em sustentar o cambio. 
Tomemos por acuso qualquer iioh^» 
jornaes do dia, e veremos quo us 
taxas vuritun (le hora em liora, c 
ás vezes dc minuto cui inimito, 
chegando a ter 15 o mais varinçSc» 
por dia. 

O .tornai dc 2*. por ser do diUt 
recente, imurca quatro i .u itw/ic.i • 
Banco ila lUqniblica, 15 l|l, 15 3(10, 
15 5(32 e 15 9|32—bancos estran-
geiro» , 15, 15 1 [ll i . 15 11*. 15 V>t2 
o 15 l|l. Como se vê, o lUipi lb l i r i 
vende cambiaed sempre a taxa» 
mais altas do quo os bancos estran-
geiros, o estes compram 110 Repu-
blica e vendem a taxa» mais bai-
xas, ganhando a di f ferença pol.i . 
certa. Quando o Republica descon-
fia qne está enchendo demais a 
barriga dos bancos estrangeiros, de-
clara que só vende ao cominorciii 
legitimo, e estes lançam tuiió do » 
e-eus agentes quo fazem do com-
mercio legitimo, e continuam a 
comprar por intermédio delles. I*lst*í, 
pois, bem clara a causa por quo OH 
bancos estrangeiros não empregam 
capitaes 110 commercio, na indus-
tria e na agricultura desto pai/, 
servindo apenas de sauguesugas 
que Ibi- chupam o sangue e. o em-
pobrecem. Lis por que dão sem-
pre grandes dividendos, e o banco 
da lícpuhlieu perde sempre dinheiro 
e não pôde dar dividendos em sei ( 
unnos sob u gerencia do go/cro >. 

Diz-se regulador do cambio, m a » 
variações constantes 1 i'•-» (.UK.IJ 

mostram o contrar io ; liinllu-sO a 
ucoinpuiihui as tuxas dos Itálicos' 
trangeiro», sacando SLinpro por l i -
xas mais elevadas. E' a; ico u um 
fornecedor do lúcios certos aosba i r 

strangeiros, qu. o i-Io^iam evi 
publico como um grande rtii.iiir.tiru, 

riem-se em particular do nu 1 <m;-
pcia. 

Não udniiru que o Brasil I o 
El-Dovado dos baneo» estc.intfoi;-
como apregoam os seus ili.-c^lor' 
1/ a mina do Baie-o d 1 Itrasil,qu : 
já cpiebrou tres vezes e qu ibrsrs 1 
quarta em JKÍIICO tempo. I'.i i-o í e . 

rivel rpie csia uorm;1 de i\'guliir 
e levar o cambio em o * 

ução em Imi paiz civil: ' . i. l >, m 
s fuetos abi estão ao a lctnco do 

todos. Se. fosse uni pa i lo olur que 
fizease negocio por tal fôrma. 1.1 
ninito os purentes Ibo t*-C.;'ri p ' ' 
um curai lor. t 'ol i :o li UI.I !'; e'.-•!•( 
governo, é e levado ao j • ! ' I do 
grande fiuaneeiro o cen-»idci. idj I10-
ncoii in-lia)iensavcl. 

Ra/-ão têm os argenti-e s q-tvi !o 
nos chumaiii em te legramc.as -.1 fu 
pobre povo » . 

Pobre povo, não ha d iu i - l i , quu 
bale palmas ao» quo o arruinam. 

O ministro da Fazenda põe \ dis-
posição ilo Banco o ouro que arre-
cada dos imposto», e d izem qu<; HI« 
f o r preciso o banco sacará sobre m 
7 mi lbões esterlinos que tem em 
Ixm»hes, pura apresentar ao Con-
gresso a taxa do 10 d. 

Chorem o* prnituctorcs n H I Í il-n-
graça e miséria, ri;tm-»e e bafam 
palmas rm Baneos cstrarigeir-ss, q u » 
vão annuneiar no p róx imo » -mes -
tre nm dividendo de v io le por 
cento. 

l i s aeei.<nists« do Banco il.« Re-
pnbiiea preparem-se psra a sua 
quarta falleneia 

Ca-la p o r » tem o govern> f C * 
meri-re. 

B-ni dizem •»» argentino» T-obr» 
p o v o » . 

Velho l'jrr r lor 

s ;.>r 
faJo 



i circulante, M> 
dlüer de Adam 
Noe l , eüM t » 

• ares, que dtl 
do converto! 

bus grandes tH> 
Iiukoiis e ain 
le ( l i go , o 
fiirniu, do tttr! 

produ to uni 
U (lo SCU tJA; 

qttasl u i|(iurt( 
itn;ã<>, tciu |ior» 
i moeda circu* 

c inuior quu q 
ile siunillca cliv-' 
lidiulc du lia-
lltiz qlIUHÍ de/, 
ontretunto, oi 
i niaÍH r.biin' 
i, e ellen iiHo 
i i i i tcl I igcnUa 

uelra atlrilmlr 
Lrgeiilinu á mu1 

i clima, |>o.lc-
<(iio o mesmo 

já existiam Ui» 

os convencer, 
mal hó |iíid<! 
crise de circtt* 

'.uriinnos rente, 
é de crer- e, 

.•sins linhas já 
nvicçãn inah." 
i tomaremos i 
iludo lia va:I-

iniilogico.-t qiet 
nlutii* a COin. 
a um indivi 

l»'»v isso, liqutl-
lidade e a >"• 
os deplorável 
o inlliixo n t 

;estiío, voltam* 
is ti contempla' 
V //.'('/• OU (to!*• 

xccravcl mola-
lic n comuiiiiii-
to as institui-
jiganizalul dl 
lias SC eKpmv 
ias da iulollh 
sforços c'o trtv 

ü inoinenUties 
ma raça prece 
um outro pris-
que não é vo« 
que, como a-i 
Inda ser graudu 

ik C a í ; V A I 

110 
IlltASII.KIRO» 

eiros dão Hfltu» 
dos, e levam 
fluido de rc. 

a parle do ften 
deposito o Lie 

sse capital roa* 
ippareto ' tu cuo 
na parto nos 
quasi exclui» -
st rangei roa, O 
jogo do cam-
certa, enornio 
(l 1 Sanco d» 

Uxilios d» RO' 
r e elevar •• 
pinhora a |iro-
(pie pouco «o 
tinnbom np|i&* 

iciro emprega 
no p6do vorili 

ts, o grosso 6 
ntiir o camliio. 

qualquer ÍIoh«9 
remos qus oh 
a em hora, e 
> eiu minuto, 
mais variaçScs 

lor ser drç dihv 
ro i ariftçõc i . 
15 l|l. 15 :i[i>;, 
bancos oslran 
5 11H. K. V|!I2 

Vl\ O Ke] '11 llll."l 
niprc a Iuküs 
» baiicoa csti.ui-
Intui no Itcpu-
xtis mais b'ti* 
lifferençn pela 
publica dfiscou-
ido doiiiaia ii 
istrangeiros, dc-
ao comniorcio 

içam uiati dos 
i/,eiii do com* 

contiutiain a 
liodellcs. ItoM, 
usa por quo oh 
não empregam 
cio, na iudiis-
,*a desto pai/, 

auugueaugaM 
tllgUO e. O Clll-
que dão KCIle 

dos, e o banco 
leinpre dinheiro 
ilendos em seis 
a do g »/cru ». 
io cambio, mas 
tes (ItiH laK.ta 
j ; limita-i0 a 
i dos l.illiCitil' i* 
KtiitJ.ro |i..ir t i-

!'] apenas um 
certos km liftic 
o elogiam cm 

ande fiii.incciro, 
liar do tiíi i iiic* 

Brasil i o 
>s estraiii/oiro", 
eus diretores, 
i do l.rasil, liir.i 
s c ipi ibrarA i 
npo. Parco ie. 
ii' dc regular „ 
L j.nst.i em Cii' 
•n, , i i tu 
to «tone* .le 
pattienliw que 
tal IV-nna, I. v 
ie tinham [ -.' . 
í um eji -etc 'í-| 
io | -I. 11| do 
Culiii.lcí.lJj lio-

entio s quin ! , 
cgni inn-ja í. i fu 

ia du» i.I i, quu 
i o arruinam, 
temia põe .V dib-
ouro (pie arre-
i d izem q»nj « « 
sacará « obre os 

que tem em 
sentar ao üou-
d. 

to rc » a Kta des-
mi-se e hafani 
Hrangetro«t, q u « 
roximo s-ifies-
de vi-ite por 

Banco il.« ( > -
3 par » » sm« 

g.,vern> <|is 

entiTr< 

'dl/) Imr r Vir 
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1 O M M m d M ra t J b M i l 
II gr.verttodo Fstiel" resolveu at 

I iider no |s iH«lo de <b u.i»-ãri, qua 
delegado de poliei.i <I- Mruuel 

lii ixi'1 lio -r. dr. Ml ' I r. 
V, |i> ,*e |iolieÍll, elo •!: : ' ' '' • 

r> ! te. Ir 'III' lio | : 1 

i. dl Mlllltiel \'i"i. I d1' 1 "I" 
I gitikl de S. sltm"l'(. 
\ iniusliliciida celemiiii ipe u 
• i ila iinprcn -a daqui 

,(!-eoere:ii iu- em S. 
.oecf -i. como «'• f:u il de averi 

flu ir^Cvnda por iiLmiis fi f. jrani 
hiir(;dnl'ios, visivelmente upai 

I" • A:-V.nn es -i/nr.t.ir';.!- des-es 
e- de-iprc tigiar o- situaeio-
i ; ;- di'..|itelle iiitiliicipio, com o 

fin^r-ó .1'- evitar o rei''iilici iinelito 
T> rio elf ito, e anfe hontem 
,, . lílC.id... 

.a .m îtii d:i poliria. n< »le ' aso 
'ni. entretanto, em ali.- ilulo iielilTc-
rente n inleresscs puliticos, tanto 
í'-.-im i jue nas íiinIi-iicCmí-s iludas ao 
d"le^:i(5'' auxiliar que paru , lá se 
-uiu ' lias que lhe I'i|':iiii ('iivi.idas 
|i i>teriorinMite, o sr. ilr. Meirelles 
l;i is ilctermiuou que ee preceilesse 
a ligoroso iiKjuiuito, alim de apu 
rai a res.pniisabiliili*4e »le IimUis *m 
' l npilCIMbj-' lios «uc,.-es.»<'« daquelht 
• ".wiaLal'•, reeabisse a eiilpu em 

t fv t qw fo-—e. 
r.n.t «'j aquifiifar da correcção 
,i rpw se honvc o sr. chefe de 

imiítia, jmMirarri'» jrbrrixo tele-
_ sranias ijne «. ,-tjt. dirigiii ao sr. 
ili. Fw«ár» l.eife. í ' delegado auxi-
liai . 

-FkmSko taber u-rtieias desso lo-
' • «-fctaíe e se está cealmeute resta-
I" 'TíMa :i onlem. fíe.-omnicn-loave 
riirCT t'slu mii';irciali<!:ide quaes 
• - tonfioiiKavris pi-rtiirl<uç»ii da or 
l-vn 0. promover se veriti-
.ir <|oc ha crime ,-r pmiír se. • 
M.-» KCsnut ditfa (• em res^ista a 

0 . ftrfcjrr.tniriia d . delcgiiá» auxi-
liar 

• PI' pr.' wi» pro-eguir -e m, inrjne-
t-iio» JOBtaudo se a p< tiç-ãi» a ipu «e 
i. óiiíj. Tc «o meu rnlercsse é apn-
r.;i- ••» WT.lifclc. 

t) alaimo iles;nn-bo foi expedido 
li "tjk* pelo sr. chefe dc policia, 

• ei7KS.il lindo a e\"iu-r;l'.-ão do dc-
; o iiomeofà" do »cit stilwtitu-
- r f).^, iniinaiel i ao «felcg.vlo au-
^ 'sj/yio espent̂ se a nova anforii la-

i- £»'-e-.íiiU-e mi inquérito, de 
,i \-srfc» e.jiu as - l is orden> rtnte-
1 SH». 

>i ĵcjt nlii lica é a expr('-s.V> du 
t, .'o pura verdade e depois disso 

poderá • uri justiça duvi 
.o- da li-wira e eurrecçiio do sr. dr. 

M .-«'líes Fé-is, a qui-tu leviaiiamen 
..ítótmiram imia |<t»rcialid.vte mui-

• -lc'ju»niitc da inletrc*a do seu I*.l-

1 h jornae- (pie (púiçeriMo fa/er ex-
es- íaJo '"iii ii- !árt"s ileK M:tnn>4. 

»-f.>n. t:i;n'n-,ii |..-irct« r que a 
!'-t>a rão i-::ih agindo tle aeWV-

i i vonbide do sr. presidente 
t o qi^- é uini s,ip|Ki«içâo 

-•SníaiHenti- <b"(it'iiJa dc funda 
• • -rjr. 

í0 i ) :ü00$0d0 
P r mia d 

li \ 
lior 

Inteiros. i '>í—Sextos. I;J 
X :r:»cçao. AMÍHHA, Bxtçacçao 

I ! «nrlqu» Bamborg ecmina!-
ea aM «ttis nnmr.essi f r e g m u 
o ao publico em gon l quo, nts 
t\ mudou .1 rui. jrando 

ie e;8'.7ua, j-ar: r»n?lo-
ra: o -1 .1.'. 

/..I N.l I S O V 
para a meJma ru ; :1j r. Tonto, 
n. G8, onda espsra continuar a 
merscer » morna confiança qu» 
sempro lho foi disp:nsada. 

E. P a u l o , 1 do n i a i í d * 1905. 

Companhia 
Importadora 

M^chanica 
d» São Paulo 

TltlliKSIMo 1'IMMI lltll llll llit.MIO 
.So es<TÍ|^orio civntral de-ta Cone 

piinblii, ii mil (piin/.e de \o\euibro, 
11. .",1;. paga mc, d " mele d ia :'i 'J ho-
ras ila tarde, o dividendo relativo 
110 ncgfnído •eiiie-.tre d»» aluiu lindo, 
H li/1111 ile (íflWSri (H.r aeeü». 

S. 1'nulo, •>•> .1.- março ile IÍWHI. 
A. M( ll.l Wf i , ilirectui' srereute 

Companhia Mosyana 
fie !' de niaiii prosimo futuro em 
ileaute, eulrnrá eni \igor nesta coih-
paiihia. a tarifa ditfereiiei.il para os 
11eu]«T''l|i'S du tabeliã --.V erjas bn-
se-4 são as seiminles . 

Ho I a '.'iHl Uilo 1 
metros 2UO n'-is V 

He -.'Ot a Hl ki- J |>,rt> t.rtM'liKl» 
lomclros. I.so reis l,ilometr 

Ile301 Uiluiiii tios 
cai 1 leanti 110 rei" 
tarifa esta que será applic»lu t^ni-
Fieni no trafego mutuo. 

A coutar da im -nia data. <• mela 
ço de assinai' produzido no ^Vtadn 
de S. l'.iul'i. em siri primeira sabi 
da das fabrii as, r̂t-á el.ije.i.'i''a.lo i-o-
irsi nsHncar, i>lo é, eni tubclla Ti. 

Campinas. St de abril de üliiií. 
José 1'r.iiKiin tti noeçAs, 

fn-pecfi.r geral 

r 

Âgncn OfScial de Coloniza-
ção e Trabalho 

A v l s a - s e a o s i n t e r o s s a -

* n q n e e s t a A V E N S ! A 
a c k a - s a a b w t a d a i 8 a s 
1 1 i a m a n h ã • d a s 1 2 á s 

4 b a r a s d a t a r d e . 

S a i V i s w a d a da P a r -
• a f e j b a , i n a t o a H o s p e d a -

r i a d e I m m i g r a a t e f . 

T e d a a c o m s p o a d r a -

e i a d a v e s e r d i r i g i d a a e 

D i r e e t e i r d a a t e s m a . 

A 
t:xi o-

i.mnii 

9ão Cario} 
lltiOKIX 11. 
•ani/.iii|i 'i-.". 

0 'íarepo de Grinàolia composto 
* ÇAun.".ieeulien S. de Macedo Soa 

rt -c.imeil-;'.•!• * l"- L>" eliuico-i de 
- o I.i > de -laiu iiii, como o 
•:. 'N üfile.u teu #>•«!•»«*< Wc*. t,n»>-

•V''. úithfft e in/lfriiX 
P h n m n n i - i n . 1 « r i » r a 

Kl'V Al l . ' ( i l { r . » 

I m p o r t a n t e s 

L o t s r i f s da Capital Feásial 

Vh/itü em oiie vale a pena Jogar, 
i. 'ízif> de nfferceercni, grandes 

' ..vs, • C|iiae-* eontiiiiltiin'*nte e>-
i - . .(O.(o vcndidei em S. P-niln, e 

j nua incoule-tavel seriedade c 
..ní.-.l. 

A i i I l iU i t u e l i r í i i g e r a l 
ItMIl /In fild, r.U 

' ..ra funiki''aeni |SS|, a' tual 
Trinta rio 

S A Í 3 A D 0 P H O X X M O , ü de m i i o 

b r i i n d H o « •xO* i t o r i l l i i » r ] < i 
da tWfiitut t'\chi'nl 

Prêmio maior 

Hhno <?*tÚ TI" 'lf>IHÍ!èJo pllWici.i cs 
.1 ak>.:ii< ra v« ruicu iifliimuncn-
• rrt» l i ) «Ic jaiK-i**"». csti* »i»i|»')ri;m 

i*»u l»iil«cU; intitro n. 
i : jW. 

>4 vr-n:•» fniifi n f*om|»ri «!•* 
«rr.»í. te luifría «Irvn 

<f;ií!i«. j«<r \<>'\e*>* n i é . f i a «m-
• ... i.Stî ü 11 ai rciitiiJa agi-itcia jçe 

I!' -Í-.iimI. 
lirsta ri' !.I< !«• dc S. ( '.»rl 
!:h:U, 111) íiia :ll lie !::.}»•» 
convida m»>. c-n " 
ia/.cr « inferif 
|«>r escrtpt*» S'< n-t ti 
ra .Municipal ate «lia 

tu a • l«» cru erramiM.lo 
ínst i i|»n"cs, 

A cx iciívicTn», além 
!•••<•;:i tanibom a^ric->la < 

Pí-ih- sc irr̂ tre---
<Iei:í» ;n .n ii.^ rí 
ma hera, albw «.le «jue 
fí-l»lia •!(• at*rm»i 

S. <'ar]«j7» «io Pinhal, 
«Io IÍNM. 

ian 
da r:* 

ÜIIMIM' 
* .1». l'i-

• -xinH'. 
a " i rem 

ri niim-la-ías 
i da < 'a na-
f."i (ic maio, 
• taM int—iui1..̂  

J.KÍ.-Vt-rinl, 
snhwtri.il. 
";•: rjni n;c» 
•ara a nlti-

ar us :ii t)iii 

«le ahril i»; 

í i,../ItHW-i 

£ n i p r e s i d e s 
CCH C U S B l l P E m O 

Terão sab medida., linyirmeàvois, 
•sntidoa para iiwhoTas, 

Capas s palvtots . t»o4s. c o r t o » 
úa biujB.i. cei lst» stc. 

r i:.!/ . í os M ,t .s /•: r r t 
Una IU itfiuíeiro Tobina, ». IS 

AVItíOS MA1MTIM0S 

' ÚNICA mrA 

J s l i s A a t a n e s d e A b r e n 
Voa Dirritu. 

< «•• c.-.is:r, 77 S. P .UT .O 

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
rns.vr io MAIOR 

l> V 

Loteria Esperança 
In t e i r os , S 3 0 0 0 

Sex tas , 1SOOO 

Aiaa.aH / /,M' C.TG 

aunr *a . ?E iEA , 3- ES MAIO 

Alberto da Costa Ramos 
'i' cgtcT'' cstaliclecido crtn casa ile 
i cm Campinos, niio podeialo, 
até h a ^ , descobrir .. -eu paradeiro, 
f ."CiS-, p,r meio de^te. convivia lo 
« \'it ;j4/.ir sua culta, arnigavel-
n.•-»!,, s«n3o teremos i|iie rerorret 
a da terra, outr.i-iiii, se não 
f1 iasns att.-nili.liis leremos de an 

pelos jornae* d., interior 
f e í t a í » a alzirem que ie s dé noti-
A)s 4» seu paradeiro 

í Altau .le funii ' - líra/ .avenida 
Pestana, 51. 

8. Plínio 21 de abril de I'JW'>. 

pKa t iRV C o n r . 

te prestações 
C o i r o r s r. m /»r: a mio 

*siaa. as^aladerax aa parede, 
"•Orrtiderse, Mackisas 

*»a>w*mn. 9 n t a l a , . 
Ckapéw da se le is 

I K M A O S M A S E T T I 
TüblOs, H. 1H 

G e m ^ a n U a d e Ü i 7 9 ; i ? i » 

"CRIZKIRO i)í) M " 

d esp iem Hrti , 11'.lo o 
llllciiillltl 

.pi.1'1 v a p o r 

J ú p i t e r 
D U A S H £ L I C £ S 

' Subirá de Santi i eni 1» d e m a i o 
para 

7araiiaga^. Antouiua, São 
Trrtneisoo. Itajahy. 3su'.srto, Bis 

liiaade do 3al f eiotaa, 
Pvito A l » < » Muateviitéo 

e Basnoi Air ' i 

n im il'/ente-
1'ara fret 

fonuaçôes i 

THLODOIt W 1 X E & COMP. 
S. PAIT.O—Isrjo do Oavlilor, 2. 
SANTOS—Rn» de Sinto Anto-

iils. us 54 s ü6. 
(HO liK I \NK!l:o—B.ux da A l f â n -

dega. n. 31. 

C u t p a n k i a l i R a v t g a ç ã n 

C R U Z E I R O D O S U L 

Kl|>i<t« O 1 li«|(» TKiVO 
nacional 

\*y> 

S Í R I O 
K l̂̂ -rad' 

RO mesuvi 

Du t lielicéi 
, »|«ri M «i' Sul r 

\ ittai* 
ifia para «» 

R i o d e J a n e i r o 

F n a 
Íírfmaç1 

irt-fe*. | • U ~ - IU • !. - 1 

i atfcntç 

Theodor Wille A G. 
8 FAULO I. do OnTider. 3 

SANTOS *«•>• à» Saato Anta 
nio, 3 < e 58 

Rio de Jameiio aai. da Alfânde-
ga, a. 31 

' Ham'iurcr-Sit( lam,rlca-. its • 
B a m p i a e l i t n a U v l s — O a s s i l s . ,.iT 

VAPnilKS A SAIIIIt 
Tijueu , l'i dc maio. loca em 11..ti• 
logne. 

1'aul" , "-'ii de Inalo. 
O paquete a l l o iu l o 

Perna m feuco 
Ca pi t.To K H ó l i U r 

>ahir;i de Santos nu dia - de maio 
para 

Rio. Bahia. Lisboa, lolaísa, Boi-
lo^n9»;mer. R^ttirAim a 

Ha.-nbnrgo 
Preços iIíci ( a^s&^eiiide I ' c c lm-

-ei entre '-niilo» e Í(P», 4'.» ii 'Jir% ret-
(•ecliraiuciilr. 

Pieçd (InH |.nssag^iis do II* clfts«i (ta-
ra l.l-Uia, Pi liirliiui.il. o Imp islri. 

Todos os p i.pirtex t íe. l » cunipantils 
i l o praiidii'. rum os maU n.oder'kas 
melliornineuloi » otlf.rrre.ii, porlautn, 
o n iilsr roniorlo aos srs. |assa.olros, 
Isido dc lJ cciiifi ile :»' classe». A l l i l -
do de lodi.s os pa pielcs lia iiiediro e 
rriada, a.vt:m como co/inliflra porlu-
.,:uc« e iil" Portugal »s f.awajens ds Io-
das s< clnviei lucluem vlnlio de mesa. 

Para fretes, p«<sa*ein e mais lu'or-
nuçiíei, coin os sgentca 

E J O K K S T O K I I C O M P . 
• u Jo*4 B o n i f á c i o a i - S F a a l o 

K l 

I n f o i T i i a^ r ins 0 T e l e g r a m a * 

O C A H B I D 

A tabflla li<»nlcni aífxala na 
alicrtnra 'Io trtfrca«lo poln l/»iul<»n 
ninl Uirasilian flank f<»i «Ic 1"» •"•(!i». 
e, i»el»>« «Icnuii.s c»rtaliclccimi'uí!»>j 
t>.mcari«i>!, a dc I."» I j ! d.svlfrc \SJU 
«I re*. 

Ao meio dia, r» |y>id>»n ai f Bia-
jsilian ino*liiieott a .-«(!;* tabel-
iã para Í5 1(1. 

Ifouteii». toi a'lo}»t(»la na al>*rtsi 
ra «ln iifiss » mercado «le caiithísvs, 
|»el<?»an«*«M. a coiação <lc l." f TI-

II I fi? horas «Ia manha, o 
D iluo (*mtnicrci:ik' Italiano , (.l*t'cr-
iava |>ap«*I |»rumj»t«.» na Ikwc dt 
ir» 

A<j meio «lia, o merfodí» a|«rç-« n 
fon .-•(' íirme, j.flo <|tie, 
riC HOH bttl 1CÍIM, il t:txa «Jc 1."» JVS'2. 

Moincotím «kj»ois. nmi cxnep^ão 
d'. • l.oiidon and l'»ra-<i!ij<ii 1'ank» 
vigorava f»os Irancei, :t cotarão «I 
ir> r»i f«;. 

\ I ! |ií J-cna da tanlc. «cn lo 
ainda iirme i.'Hl;tdo d^ mi r« a iu, 
* HanC' <'onim» i 'í.ilc Itidiasi"* 
r.ra -íiaji'^'!.«• I':ink fitr l»cnit 

min u sacar na l»a.sc 
iiivin, !o^o en» segui 
«raitr .< b;uvu< frita 

I ' 
dc ló UpJi'. i 
«In, era pe!«.-.-< 

."» horas 
('iramrrcialc ! 
chi' liank l't'ir 
.-.i ( 'omtneic io 

«!a t ird.', o 
raiiana , líra 
i >;un."*c!:laud* 

!ndn.-.tria», 
na 

P.anec 
•iilianis 
e itaii 

, j . «íYcr 
l-tsc d( 

ir» :t|H. 
Nesta J»Osi«;;*i 

feve ate :i hor 
fot is!;iVf!. 

n movímenf 
dnrant«í o ilia fdi jú-| 

(hi rxfrerirov foram 
15 

<» ir.crcado rfc inan-
tlo «''•' 'híimeiito,»|>.v-

d.. 

111 

C.h solMTanos foram hontem nesío-
«'<;Wt«m Jrei'» /{(II!' » í'oiini/iTClfe Ittl-
Ji> rh\ /irr/Mfiiliiixrhr. lluvk fm' Dfutif 
ilhthtl, I,<-h<f>>» tnn! Riner Ifat* ííitvk 

lttrlfii)in 'Irt llr-itilr ' ' cas;is 
lie cambia.- . - ,upreço .1.- t ( i$l00. 

\ taxa de ló !t|.U. que é 
eial de Itiiiiii-in, para lelr;i- a 
a . i-í.i. ri libra e-terlinii vai -
o franco, i l - f , o marco, 771. 

A lista. 15 ôpi-J. a li! 
C.Çs.Tr., .. franco. $li'J!l, o 
í « 7 7 . a lira, ^o ' o . c em ' r e i s 
ooi.'í, e o d'.liar, i. 

I .1 olll 
!>" dia.i 

ra vale 
mar o, 
iorles, 

V ( 'amara Syndical 
•* uftixoii hontem ns 

cila. 

dos C. rreto 
s v i i n t v s Iix-

!K> dias A vista 

Londres. , |.'i il|'l- ir.r.ri'-' 
Paris. . ícM iíiííi 
1 lamt>nuL'o 771 777 
llalia t ii:l(i 
IN-rtujjal . — ;i43 
Nova York HIS63 
Soberanos. • 

K:\trcmos: 
Contra bamjuei -.i: l|4 a I .-.nu*;. 
* 'outra a -caixa liiatriz, 15 i l a lã 

6| HS. • 

Mm exilai • lata d • atino •asei I'.: 
í"i dias :í visla 

T.omlres . . I « B0 Id ÜL' 
raii-« . . r.j i r.7s 
Hamburgo 7'W 711 
Ital.a . . — r,7:t 
•'•'! 1 • ' -1 . 316 
Nova York -J$\I:I.H 
Sobeiano^. — • tã j. O 1 

nxtremos : 
(' uitra liatuji ' U|!fi. 
Contra a ca Matriz, l'í '.'|ll» a 

Io llftH. 
Moviraenío di cambio S.iutaa 

A Associa* Comiucrctal r- •• !*:• i 
os fê rmnt -s te mnilrn.i: 
SANTOS, 1 .is 10.ÍT, 1, .. i-

ban< a río. lõ • II. 
Sem let»-as 
('omprador es I." 
Men-ado, ivel. 

s a n t o s , 1 is |-.'..!íi d.i ta Ic 
Fiança rio, 1 • r t-
Sem letras. 
( t >mpm l«jr«-." r> at-. 
Mcriado, t alai o. 

> AN'TOS, 1 fns •J. 1."» li .r.H i. tarde 
Hamario. Iií.'t2. 
I.ctras, i;> 

* 11. *., 
Mercodo, firme. 
\NTI I - . I (lis I.::.'. da ! I. le.» 
líiim i r i . l ã fq.T-J. 
f/ ifas, I.". 11(32 
('"iiipi-.olores, lã |;:;.tj. 
^f' > I", firme. 

O C A F J B ' 

(Feio tsl«gvxph->) 
o v m i i r , I 
1'í-rani recebi t ls - . bn j e , durante 

.fia, nu estação da I '.i»|iniil 
ti-ifa, nesta i i l " l e •<.77»' s.e 
« •fr. 7.ÍM7 »:e P- d. 
• l a - para s , n t . « e «J?' -acc 
.v P. ul«. 

. \ \ t . s I 
Mer-.ido, ra l l f fn 

Véu Ias, t/fVJ sa. H 

ia p a » 
;|. de 

-j .a.ba 
- pti r » 

Ivitados-Cuidos. 
tlarre . . 
f lnnilairgo ÓK.oiri 

Café baldaado ,w 1: j 
SINTO", I 

Nu 1'iiullsla . . , !l. ! f ) 
Na Soineabiiuii. , 1.0:111 
' 'iiuipo l.iuipo . . 
Iti.i/ 
P j r y s. Pmilo. . 

Total . . . 

Café baMsado: 
t s ros, I 

s.le, 1" do me/ . 
-de I " ile julho. 

I . l i l l 

I-.M iri 

llesde. 1" do me/ I .M pl 
limito I" de julho. (}.:>9lMi 

•utrsdas ,m 1 ds abrili 
SANIOS, I 

l-ifilra Ias do dia. . 
Ilis.de I'1 ito lllez . 
Iles le I " ile ji l l l io. 
Stoeli 
Média 

Pauta, lso réi-. 

Emltavquss sin 

MA MTOS, I 

làiibarcu.las. . 
Ile-puelillillt^. , , 

Na (''Htiniiní i' i 
vendas foriun de ^ 

I l . í lKi 
i i .niu 

iWMAM 
l -o.s77 
I I MUi 

3 0 de aln-il i 

l . l l 

1'egÍHt radora 

E m s i t i a i da ta ds 1303: 
.•i.V.lUO 

Pi !i|l"j 

ri.i!ir» 

•_».«:» i 

!.V.lõ.õ71 » 
K..V»; . 

ISase 
('lllllbi 
(•afé lia Ideado . , 
Café cuilnirmdo , 
CatV. vlei|nieb;i'Lo 

mo, I 
láitradiis de .'il>. 
l lesde I o (1(1 me/ . 
I iesde I " de julho. 
Kmharquc*, 
Mercado, calmo. 

MERCADOS EXTRANOEIROS 
Vrrhiimmtim r,n V> rfe o'iril: 

I I l ivre, 45 l|-_», 
Iluiiibiirgo, .'17 :í|l .7.1 1; l. 
r.itados-Pni.bsi, bi:v.i pariíal d'* ã. 
Colação, ij^iO. 
Disponível, bis''i• r. l 
Typo 7, S i||i;. 

Al"rlnrtií rui / i","'.>; 
I lavre , hl :!|l, I " Ir!. 
Hamburgo, :U :;vl :;!) I|l. 
I !sladusCnido-, ina. ' r;i*I". r.. 1 - a!ra. 

A o lueio- lia : 
l luvre, inalterado. 
I lai i ibuigo, I { I .le alt.i fi ir i -.?. 
Csi i |.,< Oii .pis, in i • I.,. i Ti 

tos de baixa. 
f -m-

E DE PERRO S07.0CA3AUA 
M.... iiiir-nto dc 1 'il'.'' em 

I i"sc;wTeffadns <-ni S. 
1'nulo e Prado ( 'hi ivcs 

[.aldeadas em S. Pauto 
p.ira .->. P. H. . . 

M.i!']' ü-Lulcia Jirndi d.'/ 

i ila maio : 

953 

I.KIO 
Cl 

í.lMc: 
para 

m i I'; 
"Ir;-. 

Cxi - t e i i " ! . ; de 

( .10 
c m c . i r r . v . 
e m in ina/ lis . 

-J.! 11 

11.073 sae 
i.:i43 -

|-J.|-J-'sa.-
tirrfln Yf:!' 

< al'« 
cm carros. 

em armazéns ÍJ(U ^ac. 

1.218 «ae 
V 1 L O E . E 3 D A S O L a A . 

\(':/C fOH vrillizwb'* Í>'J>! }»'!>/ : 
ii aeçõer» da t n dí í 

17 a« 'cõcs tfu Haf ico .v;. /'aufo 
u 

• W> i d em , idem.M í 
70 idf»m, idem, '2'27$ 
Jn da t\ i f í pa r - i « i a Pauli-

a 
•lo !»'trnM d a ( ' a m a r a *]•>• S. I ' u! «, 

(1'. empres fc i im» , a ^S-jr.tH) 
4 a«M;«M -i d a < M o g y n t i a , a -."»7-í 

Tsj n«*ç»"cM da ( <>ittj>anhia ra»r!l--ta. 
a *Jlíí$(HM) 

•Ti» i dem. i d e m , a l'.V>4í 
IU1 ú l em, i- leu», a 2r>:>.$ 
15<> i d em , t«len», u 

l f » i d em, i «h 'm, .̂">0;!» 
4 ac<;«")«s «la C o m p a n h i a MY»<.ya-

na, a •2.Y<$ôm 
ULTIMAS OrPEI lTAS 

Vcml. Cotup. 

exjwr.r» . . 
Industriai «le s. 

ex j*rr« »*-

/,< 1,'is ht/fiiitfiirtirinx 
l ; < -rédito l.v.d dl r> 

Í<i cm li»jnidiiçwi 
Idem t> 
(«tem K 
Idem * 

a d»a«« 

V 
pra/o f i e 

/(It-íit. rdeii;. 
á voiil;» i«-
dor . . , 

Pa tico I S. 
jriro?» . . 

•21 * I 7 * 

•Jl I7> .7*> 
a d ias 

ende 

n I'» 
t i * 

(or do 
tiiai.i o s . I - l i ' .los - da < ista. 

R E N O I M E T Í T O S P 1 S C A E S 
s i x r o - , t 

//' rlirihvtin 
Kxi<"rt,n;ao , 
i l n p i ^ t o s . 
Ksla f i ip i l l . : 

T " l i l . 

I >17*1011 
I I'.; 'i*l.i:i 

r .õ iPKi 

líellde-l. l 
ti.ihtiif l'i>r, 

A I:. 
pai h"' i 
•HC.r,l'.i 
|(»í.-s.-,, 

•elrtiloriii desta 
durante o itit 

' ;i .'.IS 'te . llfé ' 

•idade 
: .le 

de-
il.ril 

sAx-ros. l 
Alf.l„Ar vi : 

Pílfs*l , . . 
( « t i ro . . . 
( 'ol lsi i l iei .• . 
Vevlm . . , 
T.icenç.is . 
Ks ta : . .p i lha - . 

• T i . ta ! . 

. ! 7b.*::. i l 
•jl <rr.t%-,m 

I. IJ-Jv."i.Vl 
7 I.", 

J Jti:i.*7'io 

ii- Iól '$«TiI 

Me. •leu. 
•I '1,1 ,}• /.V/-, • 

•O 7 01*100. 
I t 
^ -'líen li:ni'lil'i (Iillitlif 
nbr i i f e í-.i o : 

/.' . i /»., 
I-Vn t.-jr" 

•Km ; r.l . . . . 
Mítrr.i í.i.-. e cabidas 

d" navio» rir.. 
:VHi oiiaei. . . , 
fntcríor . . . . . 
<V»nsuini'. . . . . 
fixtiiordiri:.'; •. 4 • 
sBAi l i i d e resgate . . 

M i dc 

!-'lll: l" de ;.ir;t':i' ia 

•Vil • 
Se-. 

• i I T e 

o u r o 
papel 

I -J.i! ' ' I I S |'i:i 
•-'.o7l I0í.?:;l 1 

• l o n s o O i 

Cii;.-.iriftí;:!Sii 
-_':ii;i;t;7.si7õ 

«OI .J77I 
' 1 0 ( 6 9 1 7 0 

;s77>Ci7.*.-i.io 
7." I I ." ;- {Si 

r . í i f i í s u o 

I i «* i . i i i t* í i ( i :t 
I. IK | In JiOS', 
•J.'ri 1 s.;osii7o 

Iv-ra M í a n d c g a a r recadou n o mes -
m o rr.ex : 

Para .' Santa Casn, If»:f»Hr>íí)5ít. e 
I I li lltll"' i j .al , " I 5o.'t- ||)7. 

r i. I 
l, .i-.iraiii b " 
M fandega • ' «mro da 

• •ii Itank 
r 1'late . . . . 
ii,.-' . ' i oc Indi is tr i t 
• i A l l e m ã o . 

para 

T a x a d. r cobrança . 

I . x p c r l u d e r c » 

ir. 
i:> 
l ó 
15 
i : . 

/''lotvíoj publ ica* 
A p ó l i c e s d o Ksta. lo, 

: l » , ( de ! ; ( * ) ;>$! . . . 
I d e m , i dem, da dc 

i00$) 

A p ó l i c e s ge raes . l e .1 , 
IluiprcMtinio do í > ta I'. 

d e l:H»T> ilibi-as 
a.soo.iKioi . . 

r.'lrn* <ht Cn.• /.o il-
trt e m p r é s t i m o . , . 

f ." e m p r é s t i m o . . . 
7 ° e m p r é s t i m o 
I d e m 'io d ias ' . . . . 
L e t ras d. , C a m a r a d " 

Santos I * emissãtti, 

I l.-m, i dem, [J* cuiis-
são) , e s - co t ipon . . . 

M " n i ds C a m a r a d " 
S. S i t n l o c x - j u r o s . 

I lem.idem, L , ; lemissn . 
x -e ju ros 

I d e m , i d e m d e Santa 
Rita 

I d e m da C. d e S. Car-
los ('Js sér i i ' . . . 

f . e t ras da ( ' . d e C. ino 
p inas , i x - ju ro » . . . 

I l e m d e C a m p i n a s 
OIKIy . . . . 

l a t r s » da C . d e S . ( 
das P a l m e i r a s . . . 

I d e m da C a m a r a de 
Mio C ia r 

l i e m da C a m a r a d e 
. Inndiul iy 

I d e m ria C a m a r a Mu-
nic ipa l d c A i . i ras 
ex j.;r»'S 

I d e m da C a m a r a d e 
Mit .e irão 1 ' r i i o . . , 

l.-.l.ição 
hi-ain dlvc-

d, r ia : 

l ! : : vd -lt.il: I .'c ( 
3è*er ia i'. • 
Mirmaor, BQ|o 

l.i.H„-!din . 
T/i«niuel A: i 

./. I'.. Hinentel 
llerberis '.l .;u-si 
^ '.ViTi*' Sai!'-» 
AV. P,.:,'l C. 
I'\ t 'iinn.. vv ( ' . 
!•'. de Sousa l>ui 
•lofio Paes 
U. li. Waiuier. 
Antonio ( . d. 
Pivers-iM. 

e x p .rt i l. jre -
11 - • i.• -'in, n.t 

i: i •> 

l!H 
U4 

pa-

CIMJ r " ) 

i . 

f i lho. 

•.»:;. víi 2 
i>( t7«) 
r>iâu <x) 

MÜ9 federal 
( ,i|)ital pocial. 

Kt#faidni A Crldntiti, de Iti 
heínVi Pr « t " . f-^ra idêntico fim 
H a r m o n i z e m a cÍsiimiiím í" c 2" 
cm« ii»|iI;ir «Io coiitiMl«# s<»cial. 

h e .1 (V ( ., de^ta jHÍU;A 
l»ata o nrehivitmeiil<< «la .Mlier»n;fio 
de s#*ti «- (mtrato social A i c h i v e w c . 

I f v f í omi fe/o^ Pinani. ^f. l*. «I»' 
S u n <'., «U-^ls |.iaw;a Ainar. i l 
L .o a. da «le Palito.*: K r a s m o 'Tu I»;i- -
«•«», da «le l loa \'ist,i «Ins Pe«lríe< : 
Manue l l>«»»íir«ianf» Pe re i ra Ina* . « l i 
d e fh i t in^a : pata «» re i f i s t i od « * hfias 
fírtruiM romr»rerci,! (*s ttcjfatrrtii mc. 

I*r Hc-aUra «^ rfestn f»raça r 

para o m e « m o f im ('ri*mj• rairi o «!<•:•« 
|»;í( ho p ro f e r i ' I o no rcf|iierím« nf«» 
e m fjtte f»^«fem «» a r c h i \ i i m e n f o . 
»•.iiitra.to M f i a l . 

f » c ^ f e f ^nn i i tk f ' rh 'ma f i . «le líi 
Ik íi;io P r e to , |»ara o m e i m o l im 
Mc>fH(» (U-«JK4«'llO. 

I »e SoriM-ii A M i m o s o , desti* |»r.'U,'a. 
jrara « c r t i ans f e r i da u sim tirirm a 
m a n a Mibflo Tif/rr «jhc ad«/oi i irum 
d o sr. A n t o n i o F e r n a n d e s d o * hnn 
I.'H l>t*al iz i*m a /irmã * o « í a l . ar 
ehivaiKMi ii cont ra to i»e<ín 1,'epar 
1 içá/f. 

Indicador 
h l í . ( . 'TPd \ d Ml i i : A C l in ica 

inedi«'M ; «'lií-fc <lo s e r v i e o «l«; c l inica 
• Ia Santa Casa. P e s M e n c i a : alatne 
»la l iarão d e L ime i ra , r». 51. ( ' on-
snt tor io : rwa S. Per i to, 45, «le I á * 
2 horas. 'IVdeftfiotM', 4'J. 

bit. C A i t M t s M I . M I ,v i : I : M«-
íreri o f » en »dor e píu*U*ir«», c o m pra-

t ica dos \»frí)Mm"4 «l<i \ ' ienna. Par is 
r Berlim. < imruia e mo lés t i as «le 
s enhoras . P«*sidcTi<'ía '2. I«na «!<< 
A rouehe . ( ' onsu l t o r i o : 17, rnà «le S. 
>?ento (coristdtHS, de I ;is d ) . 

(>l : . V I K l A l i » I H í . W h À O ( iini-
ea .me«li<"<»-eírtir5f';c4 e e s f s t i » l m e n t e 
mMeyti » -- «l«js m s «renito-tirina-
rioy. |S'II«• c s y j th i l i s . f Vjnsfih-is : «!«• 
f úh mia «la Póa V is ta , t f . Ucsi-
(h neia : 1,'irgo da L i b e r d a d e , n. '.):). 
T « l coh ( »ne . n. PH». 

IMl. AíiPIAM» ÍIÍ-: P.APIÍOS re-
ccm-<'Í!e!Sf:s»to da Hnroj»;», o n d e fro-
f f t ic i f ton as marH fnifs*rrtant.es c l in icas 
( los ho.^j^laes. C l in ica med ica , c o m 
e*f>cf'iaJi'la*le de e n a o e a s , mo lés t ias 
«.los pi1111i«"k'S e do coração . ( ' «ms.: 
rua S. Bento . l2'l, «le I ás .# horas. 
1 'esi fL: rna Ypiraiejra, d - - T e l epho -
líC, n. f I V . 

IfR. MIlíANhA 
licír. CVHiísdt;»s, de 
fcaole. lina Direita, 
por cseripfo. 

AZKVKHO Mc 
I ;»s d horas da 

11 t iianuelos 

i»::. "MfTí.i/t p.\r:r:! To Ocuíím-
(a. Membro da Soc ic ladc Opthal-
tnol«»i;ica Mexicana e da >1 " l e 
Franceza «le O;>htafmof >yia. ltcsi-
dencia : a yen i l a Íiarií/el Pc-«{ana, ÍMJ. 
Cons rítinio : rua >. pM-uto, <17. 

Pharmacia <• 
athico, >'.'tfmi' 

hora to rio h( 
«VHiUema de ll.ih-

nemaim. «I«j mc«f?. o (»Ií. MAliCOr 
A!ír:t'l>.\, que também trat» peliu 

h * iet:ricas í»AÍvani« a e íura 
dica. Na cidade e l.uî o (lo Paulv 

nia da Oloria, n. 71. 

r>p. p.r i N o ih : . m i p a n d a MS-
pecialinta: otli«»s, otnidos , nariz e 
Karvanta; di-w iiad » do notável o/ai-
lista .Moura Pirasil; com pratica <lc 
Paris c Vienna, membro titular «la 
Academia Nacional de M«-«lieina, ex-
m« Mico cffecJivo da Polytcchniea 
«to ltio e adjunto da Santa < asa. -
< í-».: ma I>ireita, das II' ás d. 
I:« .•*'.«lencia :' 1*7. rua fíiachitelo. 

!•!:. Khf M í lK » ( . Cf.M AR \ ! > -
Clinica medi a, moléstias nervosas, 
eío« trot íverapia. ( 'onsultorio : rua «le 

n \l 17. «lo 1 ÁH d. Itesidencia: 
•J.~>$9>A); rua Araú jo , » . f j f . T. í -ph., 1151. 

.i.idiM) 

| •_'< X1 

. \ l f i í 3 i c l í 

Ticifl(Cl'ir)U r> fon i!r$i»irh(i't" < ' 
íitjOH. Amér ico Martins & irmão.-

Poyaros, in forme "i Inspeetoria. 
üí»70. M t-.-rnUladc «l«- São í'aul«» 

idem. 
ÍWJir». Ar thur Correia, idem. 

Antonio Auguuto da Silva 
a 7 a seccao. 

36PJ. \. Tiomtnel A C idem. 
MV2Z». Antonio d. Pimenta, verifi-

q u e e Informo o ar. Padilha. 
A l exa i s l r e do Miranda, a 1 

sermão. 
.V » f l . M ; . t em idade «le São Paulo, 

f informo a '2x s?cção. 
d.Vtl. Scíimidt «f- Tro»t, c .»iiforme 

o parecer «to chefe da ii* secção. 
•Ti7h Pwirhcris Motiesi «V C., pro-

sljiH o « lesparho pelo verrllcado. 
.'1575. f N mi - ' i t iw, a l :t aceção. 

l>. PrnesU) ( iu imarães ó 
C., ao SP. Asere.lo. 

»; .^s-J^id. <>s mesmos, a Ia 

1 >-?ntis»a, f >rma«lo e m Pliilaifclpliia, 
Pensylvanta, r pela de Phar-
macia d " S. Paulo, com S anuos d«-
pratica, tr*bíilha i»or >»ervt»(*o contra 
tado previamente. < íubinetc : rua 15 
d»; Novembro , ii. í». sobrado. 

A UVOGA1H»—O dr. ,hx*ê Ptc.lad. 
tem o seu escriptorio â rna do (2'>ar 
te!. 2') (em frente ao Fórum*, onde 
(.('vic ser procurado d;us 11 h.-« d ho-
ras da tarde. iU-̂ kleucia : rua Viri-
«liana, dl. Telephime, <»!•">. 

OS Al>Y«MJVpos ANTÔNIO KF 
beiro «I.m Santos, IC t̂evatn 'le Al 
meida u (raltriel Uibeiro «ius Santos 
t«"m o seu escripterio á mesma rua 
de S. f'cnto, ri. 57 fsobrmlo). 

Al»\\X;.\iM>S X.VVA Li. DA 
( crfjmira e d. (Ymtiuho de 
mudaram seu escript«n*io para 

Marechal I "»d«>r«»f n. I ,so-

T r a r l u o t o r o » 

MH-J';. Os i 
;i»;o7. D. < 

parecer «lo c 
ddlL* e : 

;ão. 
'jTiH >?*••>. H i i . 

f1., kiem. 
< mesmos, a» 

ara iníor:nar. 
;;,V.>d. Mil . Mal tinelli 

.i"-mo^, a 2" sf ! ,ao. 
lato Assis, conforrm' 
ht-ú- da 1" MC ã̂O. 
il. o inesmo, a l » sc 

T I C A D L H T o n 
j u ra m c n lad o 
para «• ír.mccz, i 

E. HOLLENDER 

'f(,i\rm om nnfdrado- v doiriíu^os ew. 
eoulra se riesta « asa '1'orUfliiti, (di>-
/tr//rtfi «• '1'iifftinhii ti bofojíiiemc. r'/ 
arlilf» «le primeira (finilidade r. r«-it«» 
com todo o asaeío. Tem sempn* jrnT 
linhas \ i\a-; «• depena«lns, «• outras 
a\c-. I>fcrialidadc cm vinhos ila 
fi.iii" «• portu /ue/. Futretra mo a do 
mi«'ific lt>>nnf)\f>» [rr/iic/,i'i, 

|i»l Si l \ liKIi M DAM l.«»ri. 
rins da Capital Federal Ca-u f im 

ii Satisfaz, se (|iMi«|Ucr 
'!•• l»ilh' t« «< para o i»,teri'ir 

dada 
pedi |i 
b'ua Dir« ir», d!» 

Júlio Autoic 
n ( | ( 

\ br» 
correio; 

il. 

CARVALHO Vi.* 

I Í»J 

u 
11 « le «lo 

( asa re«'ouniieii(la' 
>» Unos, g êmeos ali-

( irr r/l,o 

MIM \ 
/I.M DO 
l»'|o ftraueo, 
v«l. Moll 
mentíci'»s «t 
lephouc 1: 

\ I MI«» ÍT\ i;I Id., fabri- • de \Ub 
«bii;iic- Piniio ifi < .. 
davel e y uuiiio vir» 
nf ••eí.fo. 

«» mais mrra 
«lo Por'.o c«3-

P V I I M i : D»; l\vFAÇAM 
_ri««trf» «!«• marcas de fabricas e 
mercio, otai-m no firasil «' o 

irr, lit sCIIMANN COMP 
fft«. id < amara. i<» Pio dc J.mi 

«• re-
«•oiii 
t rau 
,, rua 

•iro 

A l l l i u i i c l o ü t< y ri l i o A l v e s P a n e i s «.• seus 
• uul\a(loH P e d r o ( r a r e i a Psh-
sos c lv»7»risto P i o d a < <»*ií», 
f i lho c jír-nr/»-» « lo f a l l e c i do 
M t m i i H F r i i i e e - l w r » 

s^rr t ' l eeem ás jK-s»«*"nis «pie 
ae/mi f í i i i ha ram (» seu c n í e r m m e i i t o 
e, « le n«»vo. v e m c o n v i d a d a s para a 
missa d'» 7 " d i a ano, po r sua. inlen-
eão, s<*r,r't ce lebraria w W w l o , õ «lo 
c o r r en t " . ás >* ferras, na S é Cathe-
dra l . Por m a i s «'ks(* aer « » « Ic re l ig ião 
e am i zade , an t e c i pam t odos o» seus 
v n c i r o s ag radec imen tos . 

CA S A - -AIuu'a se a da rua d o <^uar 
tet. 'jtl, r e f o r m a d a c o m pintura 

«• papeis novo » , t<m sala de visitff», 
' l f j antar , d « l o rmi to r í o * , c opa . cozi 
nha . «raz «• perpirmo «piinfaf. Preço . 

T ra ta - se ;t rua F l o r e m i > d e 
\»;reu, n. 1 1 B , 

S S S f f i j P i 
X ZTF A C Ç O l I DIAR] hM 

IIOJK—IA'1'IÍM'i \'i I IOJK 

A m a n h a , 
( l toai 

q w i n t » ( « i r a 
iiHportaiiie t>! • --1 

loo:ooo$ 
Inteiro, « . < * % t < , |><s»» 

I nica lol« rí.i fjiic <«esrrac t.t -» Ir.i 

mm F A R A s. \m 
l| . " » ;000WMI 

e m t si'if -
For * 2000 

Quartos, 1$ 
K x I r a e c o c K 

l'J d e jn l ib ' 
1.1 
l ó < 
i<; . 
I s l l i e t c d s 

I" .-«u-t 
•t" 

•I" i 
C m 

sorteio.-, 
o* tu líi i.Ty.s 

rtttM >" fnhum 

|u iuK>ftrH) 
•il, t^sMUKIU 

ii tono-iioil 

lireiln ie.s I 

,/< t,!s Intf-
I n tnlt! r/n 

lii(li) o mhi n,) iln l.-lrnli i rut 
htlIt/S flK C'lK/1*. /. ' '1*1/11' . I " l/lltf l' 
Um f na 

' Agsncia garal 
C A S A L O T K U I t A 

Amamrto Hoilrn/tn 4m Hitnh t A V. 
Kl A IX» ICOsAMIii, 

• a rm«te 

Prisão rfe Y e n f r a 
Cura-se «-om o uso «Ias Pí lulas de T a 

yuyâ M . IVkrrat«#. «^u«* se v ende ria 

CASA BASOTL & C.-S. PAULO 

M A C O M P A N H I A 
I H M e c h a a i c a a I m -

p o r t a d o r a d » S . 
P a u l o , A r u a Q u i n z e 
d o N o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a - s e f e r r o 
f u u d i u o v e l l i o . 

Pl t W l S A -il ' . d e um s.s i.» 011 de 
urnu s's-ia ei-mt \'C'iueri'i cap i ta l , 

l 'Sra abr i r t mu \elida ( l e l i om lu 
«•ro , acha-se e m boin loca l (Ia cida 
d e e estií pr.r iupta e n i o l s l i ada . 
Pa ra tratar us 7 horas da m a n h ã ou 
7 l e . ras da no i t e , l íua «Ia Coi iso la-
e fs i . K ! l ( . 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a a i l a i r o ctir» d l n i 

w » rateies». 
(J Allivio Eristlslra cup» iMrji 

li.eu Btiras. 
0 A l l i v i o Bras i l e i ra c.-jri i l r i i 

no ut.ro, 
O Allivio Brasileiro '-upa Dl» i 

cCr. 
\ f i i i e - s e t.a 

LAUA D A RUEL £ C. 
S. P A L L 0 

18 MULHERES 
A sra. Mar ia A m a l i a ^o f f re i id « j 

m u i t o de íf«»res brancas, sem achar 
a l l i v i o com d i v e r s o » t rata inentos, cu-
rou-se radi» .«fiiií-trfe c«-fn as pí lulas 
(k' T a y u y á M. %l«»rrtt«». 

—-i iertrndcf- da CoiK-eivsv», d« Cam-
pinas, lutha a e^tsos » fc loucura, pelü 
taí ta d e utf•n*.t rnaeão 6<nspens4io>; o 
yosa h o j e |H-rl'eiM sau-jc, por usar, 
alttum t empo , as p í lu las ii • T a y u y á 
M. Mora to , projraj ía-Ias por d. ( .ark>», 

— Í/Vdia .Martins d e «M i v ira, d « 
T í e t é . so f f r ia d e < fes j r ranj « j s no ven-
tre, sent ind ' uma dureza c o m o uma 
Iwda. «pie mu«tara 'U- fco^ar, e tornüu-
do «Ias p i l i i f a * d e T a y u y á M. Mora-
to, sa rou e vc»lu»u o a j »pet i ie , t e n d j 
h o j e muita K iúde . 

—Aílelaid'- Moreara. de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou sc dc (te arranjos irites-
t i nae » , c om »lon*s n o « (puelrit. suff 
ca^ão e andas d e vômitos, «jutí a 
t raz iam ahirmentada. 

(Firmas rt uhecMas). 
V o a u e m - ^ e e m S . P a u l o : 

B a r u e l & C . 

Y r a b a i h a d o r d s 
P a r a n i o b r a » ão En j^ordador , 

l i u n a da Cautavú iva , l i rac isatn-^o 
de t r aba ikado roa . í a - j a m - s e boas 
8 a l a r íos . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s uo i o c i l «laa 
das o b r a » o a 110 E a e r i p t o r i o Cen-
t r a l da C o m p a n h i a ^ fe^hanica a 
I m p o r t a d o r a de S . Pau lo , á r u a 
Q n i n z e do N o v e m b r o , a . 3 3 . 

Seguros rontra fogo 
M F â N H i Â P M U S S i A H Ã 

u a a : 

S T l B T T I j f [ALLEMANEâ) 
A a i o i i z a i l i pai-a fauceionar 110 Brasil por aeorsto i m r ^ r i a ! n. 10 431 

do 3 ds novembro de 1889 
DEPOSITO \l) TlItSOUHO 1 E U E l t A L — R I O DE I t t E I R O 

f-sr.» A í l íK I i rTA I I V C O M P A N H I A K V A NI A.rosA * » . X T i : l O N t i l a l O A 

SUSTA I A M T A I . K NO 1XTI.HIOH P O Í O T . i m i DE Sio I' l '•-
l .o , 1'Kl.A l O U K K C \ Ã O K ( .Ka .vn i ; PO.NTPAI .HIA» 

111. 1..U ISIH.XMKAK AOS KKS. SPot HAPOS 

Agente geral para o Estada «le -Sla Paulo 

A l b e r t o X^ion 
C J M X a O O C O R R E I O , M . 4 4 

PARIS (Frane») 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 

( P e r t o d o a O a m p o a E l T " * a a ) 

Z l e c o m m e n d a v e l p o r s u a a i s a i . 
ç â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e u c o a m ) > 
ã i c i d a d e d e p r e ç o s . 

A l l e m â 
r disi c (1 JC INDICAi )0d G O à M L T O L 

di-
I ' ( r s «* » li! 

1" ividciiciar. 
ms, a I" m 

| A SAISII.N l.iiindc 
li iwtnmí» jnir.i -i "I," 

•*l!uu dc Siín Ki ii'", 

u 
l 'i'-!Ll;l i 

3KI.I. 
.HII I. 

WiiMli.-r. : 
<i..|iç;,ll. 

V A C A 
•iitiu a I' 

f— iM'citlro 
i mi" 'o ri 

•A I1AK1KI , 
-^itiiici ,\'/in 

oíTtcili.t dl' 
I I Cl Íílll(|'ll1. 

I I. 

1)111! SI* Cll-
ii Ihllcxn. 

ar A •/osi . 

L U I Z 
ço, das H e meia 
lamch «jueiite si 

•parados, fv:»u» 
T O L O S O S 

< h cores finos 

HOMFAUO. -.V 

S P I E S 3 
á I hora «la tarde -Jantar, das .'» •• 
toda hora. Almoço ou jantar, com 7 j 
< 11n meia 'ja.rala (Ie Vittho especial, 
L IAS UM PI-iATO 

('çfrr/tf nu (farrafa 

;H 

i 

i-.-.},lnlius c iiiuii-
SERVIÇO A 

l"iri* 'ío ri fcii;*!. 
LA C A R T E D E 

i i . 1'i.ni inter 
F R i Ã i r . i F A 

ii- - t l - n 
ORDEM 
; ( » ! " - Ini.ill1 

M-il. -,• H'HI 

IIK-.JH 

.'I. II .fiiiiiiiu A!. 
- r i r. ' . 

:u;-)i i 
I " ' llri*' 

-tá 
dc-

a H l . * 
Kcal, cart. Iiy-
aria . . , . 

1'aulo J io$ 
I niã» dc 1'aulo . . I J í 
« ' . .min. Italiano . . . — 
Idrm. i* Ic in, a -'VI diiw — — 
liT.IrtMrrml Ampar*n«w — — 
lliinco Itdii.ino »l.-l llru-

MÜe com 30 * U . . — 

Arrüf* -te ("mu/mM-n: 
.Moa>.inii im$:> 
C.in.wtu -J.Vi* 
Idciii :» 'IO dias . . . — - ' "s i » 
K. d< F. dc lv . i rw l " . — 21."$ 

M — H 
Al|l;irr-|iti* . . . . . 
I . dc I". d r Araru.|iiara 
Indit-triiil dc .-. fiiiilo — lor><! 
Vi lririi i "nnt.-i Maria 
T.-lr-|.hf.ni. s . . . . Io"* wi>s 
>le'-liani'-a 1'"* — 

T'-fc|^K'ni.-a . . . . — 
N.»rtc l'aidista. . . — — 
C. f a ' » . raulrstaoa. i ' J " t — 

Bnpt 
- i s r l i o jh-Io verit 

|l',. .»„.,.. ili- M. lln, a I > 
lf). I.. Ayrcs í ( ' . . a -
ilU'. Thi-od..r Wi l l c ( . 

J i m l í i C * a i . i r r r i ; i t 

I s M I M M\i . ' l i 
. . . .,t,.. .1 .ã.. ( a o* li-1 • «I 

t a r i - * I r . .1. A. d*- An-I*-
l.ntul **.. II. *la Ml r s . i'*-i< ira 

.Imm* • .IriliiV*. 

I g u e Ingleze de Granado 
« 9 Applicii.la onm ( ii- rnto s tuv -o nas r-<itT.il* • '•11..11 d.c p..rlut!-ii' -• e 
M M ' 0 I - '-iilcriiiidiiil*1 -. (," !;i 1 apo r i t i v o , p.ira e s t imu la r a t l i I 3 * > , e . i * ir 4» t-.otuá 

riiiitçut > a tniiKicur ml 

ifníc suco -o nas r .ijt.i1 
ap. ritivo, para estimular 

o oi.-jni-mo cm gora). 

P ' i i . . i . , e 
t . i\ i r 43 U o t i i t 

I . I : a 

/",/e pi o/liirfo f n i/irr 
clinico», com 

melhores resultriilo/t nffi-rrcr rio* bi'3. 
firoríilo j>rir<i 0.1 doente*. 

MPKI i l l .N ri. 

,tt> * : 
ir * A (»lii"ir.l 

n, dc-tn 1 

n •, 
i v r iüi ic i 

i n * I M 
l V**l»zc . : ( ' . . da dc 
í r r b i r i r . f S t f t .Is mnm 

s*> í;i*"- Vrcli irem 
|ic ^lariinr* r silcii. 

1'' rr-ir.i para o .irchiv 
I|-i I "I.trr" ti'^ 

Itiar.- a 
ara . lícn 
'ti*.-- -ara 
4 M r s > ! 

K**.-l. 1 .. 
i.antii *lc 

social* — Ivl.i 
• n a » , l »e M . Munida ti ( 4 N i 
f.raça, f-r1 ra o miniiii. fim -«'t;.t• -" 
.̂r*»cnra';i**» 11.111 |".'lcri - • -i- < ia* -

p ira :t—• :.'i:a»*irfl •!'• *' '.tr:'r . - . ' ll 
1'. \. v l.rn iV ( d* -ta ; r . 

jnra ^ual t i m - ê t l f e i H y e.citrRct» 

ü 
tí^ P r e p a r a d o c o m espacial vinho generoso da quinta 
da Sapinha. Aito Douro, propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

(A Ter>*.( !cir4 - *>(:i :k• .. p.tuli 1 l.i do copinlio <|tio !ho serve 'li> r. rdida) 

A ' m dá A g u a t n g l e z a , *So tamVxm preparados c o m o rre-mo 
vinho j^i-nt roso os seguintes prod .t ios: • 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico * * * * 
* -r Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Kola 

Estes productK. de cinema ctíiliuga, ü: enciSraikj em M u u fimr.aciis i t n i v m * ItbH. 
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IMPORTADORES 

J l| NI 

II 
t 

I 

V a l M ! r « 9 T M M t u t M d a afamaáa fabrica ia n p w w i a 
grandes melbara-Oi iHMMTOla d«i(M fotirlcanlei Iriiem m srgutnlM 

" ' " { • ' ' C td * vapor lr»z na cbamlndum arraujo singelo, para apagar ai fali-
ra! perifosai que multa» v»M» originam Incêndios. 

8* O regulador doi locomoveu ò de uma couilruc..Ho multo especial, re-
gulando ai roUrCrs com uma perfelçlto admirável. 

3' Oi maucaes dâ manlvíla acham-se rollorados lolire un a hase em 
Mrma de liacla, onde se deposita lodo o oleo que corre dos Kiuurafj, nüo se 
•ardendo e nao sujando a caldeira. 

4» As caldeiras lim mais aberturas do que »m geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpas Interiormente. . , „ „ 

ti" Devido 4 sua coustrucçlo especial, os vapores de LANZ dito grande 
força «(Tectlva e poupam multo comliustlvel. 

E s c i * i p t o p i o e a x p o a l ç i a d e m a o h i a a a 

Oi tulHM du caldeiras rto oolloeados de um modo «ipwlal, para po» 
derem ser deslocados e llmpoi com facilidade, sendo também faell a tua w « 
b!"lTem°em deposito • estilo sempre a cliegar os de tamanhos mali u«d»i. 

r v 1)1?DII I h l h C • Machlulsmos de caf« de systema approvado, inai 
L M EiMALIIIAVu • com grandea melhoramento» tenlmleos, lu Una I n 

por loPíta pratica, sendo todo o machlnlsmo multo solido e liem acabado. 
Fornecem qualquer maclilnlsmo para a lavoura í Industria, chapai » ei-

«Iras, correias, oleos e todo» oa accessorlos de macbloai. 
Ayromptam plantaa • maadam m i a t u maohinlimoi « u «aattat f 

orar. 
Qíauda atoak da machinUmoi. 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES I 

Estando particularmente subscripto todo o capital desta emiircza, silo os srs. subscriplores oonvi-
dados a realizarem nos dias 4, 5 o 7 do corrente, no BANCO DE S. PAULO, a primeira cUamada 

Rua Direita$39-Ü> - - S. l*AUJLO • • • Caixa Postal, 45Q corrcsiiondente a 40 •/» do valor das acçôcs, conformo o rateio feito. 
S. Paulo. 1 de maio dc 1906. 

José Paulino Nogueira 
OS FUNDADORES ! José Cardoso de Almeida 

I00:000$000 
Prêmio maior 

DA 

Loteria E s p e r a n ç a 
Inteirou, fí$—-Sextos, 1$ 

EjxtrncçKo, A M A N H Ã Extracç&o 

I A N E M I A 
fcl&ORDE L A P R A D E 

C H L C R O S E 
Côres Pall ldas 

f ! t ! R A K A P I I I A 

DEBILIDADE 
Consumpção 

A C K I t T A O A l » « « : i . «> 

C O M A 1 . B U M I N A T O T3TT. FEIR - ly O 

EMPRESADO E* TODOS 
OS HOSPITAES 

t. o melhor ftrruglncio 
p-ira u f lu*. Jhr Êfoiestlai 
" ) Pobrttâ do Sangut. — 
Nao rBpgrfce o* ilffntll. 
PARU COLLINe C>. 

49. Roa de Maub.tife, 
>n I0''ii!> ns l'li • ' - Augusto S. de Carvalho Rodrigues 

Bao comprem jóias sem visitar 
:) -A. (: 

CONHECI D â JO A LHE Ri A 

i 5 7 e 5 7 - A 

ilCMOSETC. 
I *a l i> l tvH p a r u l i o j n i 

73-473 

44 344 
A z a r 

58 458 
Km egunl ilntft do aiino passado, 

ilen a eentena 7.'14. 
ITontcni, pelo liio, Hcti o ^ru-

lio s. centena l:tl. 
- 1'ela loteria l\s|icrnnçu, o irrupo 

17, centena õliS, 

Z e b i a k a 

Eiixlr 91. Morato 
K ' o m e l h o r 

t l c p t i r a t l v o b r a s i l e i r o 
i» Klixir M. Morato cura a syphi-

II», cura o rlieumatismo, curu a inor-
ph<>a. 

O El ixír Al. Morato h um ilepu-
r.itivo iteligina, e o único remédio 
que ema « morphéa. 

O IC!ixir M. Morato c a salvação 
ilu hnmuiiiilaile, é a felicidade dou 
povos. Vemle-se na casa 

BAB.UEL k CIA —B. P A U L O 

Pianos novos 
allcinães, <los mais modernos, cordas 
cruzadas, uicilnmica n repetição. 
Vcnileui-sc eoin grande reilneçüo nos 
preços ileviilo á alia do cambio. Har-
moiiiiiiis com 5 oitavas, registros, 
2(50.'?, e cm prestações mensaes dc 
00 a 100$. 1'iunoK dc aluguel de 15 
a 80$. Allim-sc, troca-se e concerta-
sc. fusa .1. l.ucebesi, á rua José 
Uonifcio, 45A- S. Paulo. 

Era frente á Caloria—Telcphonc, 1.167—Caixa, 647—End. to!eg., Loübeuto ••»««• 
âcaba de receber direslamsnte de 

Qiamanilna uma lindã coBlecção de hriEiiantes brasileiras 
GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FIWAS 

U m s t o c k s e m i g - n a l e m p r a t a ^ i a s , o b j a c t o s d a m a r f t i n , 
t a r t a r u g a , c n y x e m e t a i s i u a i t e r a v e i 3 

Todos proprios para presentes 
P e l a a u e i t j r s t t i E o í p e g u e z i a ^ e a t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d e f a i c t < r e c l a m e s o b a > e s e u s p e e o a , q u e a ã a 
s e m p r e o s i n a í i » b a r a t e i r o s d e S . P a u l o 

B I ^ T f l A O A F R A N C A 
NO ) " 

VASTO E S T A B E L E C I M E N T O 

E M U L S A O D E S C O T T 
V 

fajüBxc^.;, i^^tiasmixmmiiiiss^mmÊammsmagumKiiamasMÊimm iii w a i • — i atra 

Portentosa Transformação! 
Estas são duas photographias 

do menino Francisco 
Jíaribona y Pcraza, 
da Havana, • tiradas 
na cdado dc 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

TIIEATRO SAXT AXXA 
GBANIIK COMPANHIA DE 01'EIUTAS, SI K-

c.ii:a» k rsvisia» do tiiratiio Arou-
l.O, UO lllO ms JANK1IIO 

Uacslro dlrertur <la orchestra ASSIS 
PACKECO 

HOJE- 2 de maio — 

Últimos ospectaculos da campan hía 
EXTTÍAORD1NAJUA N o V11»A1»F. 

O maior «ucnesso tliüaíral do Brasil 
Scgíimla represoutaçftu ila Vjurlflsi rte 

oostnmes liravilciron, em í'. netos e TJ rum-
dros, de Artlmr A/.eved»». iinisira do maes-
tro- Assi». rnehreo, l.ui/. Motvlra . N Mi-
lano, alterada e>|»i.•ssnmeme para r>ta 
companhia peio -eu autor 

III 
Misc-t ii-sitm /u In iirlnr Hi vitdüu 

Preços e horas do costume 
(l« tillhctc» ii v..: in nn lir»-nric l'iui-

|i.lII hll- uo l,ll'il|-.tiu I' lll-plll- 1111 llllletl'-
rin ile Ihealrii. 

A m a n h ã 
esjitíi-tHeulo dc iíuIii pura eominemo-
rar a gloriosa data da drM-"tjerui 
do Hrasil. 

Ultima le iu iu i -u l t ima 

i r r — a t a •«nif? -- _ FCLYTHEAMA 
Eini:re«a J« Cateyaaon 

Quarta-feira, 2 d© maio 
(íraiids . wMipauhi» «!<• canto, luiiJrs. 

tnt' V'""- «••'inflins e vnu(leville« italianos. 

Grande espectacuio varada 
no tjiial tornam parle tortas as estrías r»>-

et-m,- ehi-guüan 
Succ»s«o iminenso 

101IH TOM o ASSIS BABY 
feU-liroH lmita<lores) mutieaes 

<:x » I r m ã o s G o s t o s « » 
aerolintu' pantominiintas de força, e ko-
KiiinM- : Ferrando, Ok Vejía, Zina 
VfiiMh. Nt-Krini, l.iberty, Dncroix, Dimeourl 
hi lVlix etc. 

IVla C.iinpanhirt Italo-Milaiioza, será r«-
pre-i iitiida uma hilariante eornertia. 

BHKVKMKNTK estréa da companhia <!»• 
opereUi*. \nudevillei» e revistas franec/as, 
mie tiinto Mio<.'Cíi*o tém aleançartt) n»>h ihen-
trof cnropéiiH e, ultimamente, no Paluee-
Theâtre, «lo Itio tio ,lan«iro. 

Hepertorio. >cenariô  *t vestunrio» lutai-
iiivnte novos. 

Torta* ii* nojK'*, úM H H2 hora* em pon-
to. 1'üpeetnenlo variado, 

Todas as êiiiMiian, estreai-:. 
Prtço» do coitame 

Xíw la tenhas Não ha sen/ms 

'£ H E A T R O S A N T ' A l í N A 

U r a i i i ! » <><i»i>in>iliin <lv <t|*er<>i:t(ii, m a ^ i r u M c r v v l M t u * 
i i » « T l i e n t r » A ; i o ! ! « " , <t«> I t i o « l e J a n e i r o 

Sn<a-!e3rn9 S Q îisla-íesra, 3 
G B i A K D E F E S T I V A L 

E f í P a n C T A C U L O A X . A 

I itir» .1 *m;»tiitée cm-beneficio doíJon.scrvatorio l>ramatico v Musical de S. Paulo. 
Honrada eom a prt-Mivn «Io exino. Hr. dr. presidente do Kstado «• sua exina. 

familia, dignos scereUrlos do líshulo, dr. chefe de polieia, missão france/.a instruetora 
da 1'oiva Pul>liea, commandunte geral da Força l'uhlica e seu estado-maior, represen-
tam» da Camara Municipal, eommandantc geral da Guarda Naeionol e alto funeelo-
nalisino do Kstado. 

Representar-sc-á 

«• hnv« ni um escolhido • inl» rme//o*, cm que tomam parte os prinelpncs artistas da 
rompaiiòia Mesquita e Milone. 

D I A F f i R I A D O 

Descobrimento do Brasil 
Pela onhestra, jiroflclcntemeiite dirigida pelo maestro dr. Assis Paeheco, a 

protophonia da MOKMA e uma nova suite- do l.\ASO COLONIAi., opera eomiea do 
dr. < a rios «le 1'airipos. 

Pela briosa HA>íDA fDJIPI.KTA da Jlrlgada Policial, regida j»clo provecto 
maestro Antfto, eiu sc.iiia aberta, » 

P H O T O P H O N I A D O Q T J A r ? A K T Y 
do saudo>o eoin|iosltor hrat»ileir<» Carlos Qomes. 

- - Não lu» i>oa»agcm de t/ilhrtes, que s»* acham, desde já, u venda, por espe-
cial obséquio, na Livraria ('ivilisação, rua (}uin/.e de Novembro. 

A transformação 
maravilhosa dc um 
ser débil e rachitico 
n'.vim adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

E D A D K 11 A N N O S 

0 
o 

0 
TJ 

m m DE SCOTT 
L E G I T I M A 

Pura oa quo duvidem da authenticidado d'esta nsporabrosa trans-
formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catuliua Peraza, mài do ! 

! menino e do Sr. Roque Súnchcz Quiróz, enjos documentos tfiem sido i 
! legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 

segundo Registo Num. 479, cujo original extraetamos. 
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* 
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Í M U L S Á Ò D E S C O T T 

ITaVàKA, 15 do Jfarço de 1003. 
Sran. PoOTT & Bow.ve, Nova Ycrlr. 

Mnl .Senhores nossos: Em prova do ngradfl 
cimento remetto a V. Fa«. us photocrraphlnH 
de inou filho o menino Francisco Mnrlbona y 
Perna, do onzo anntis õ'edade, o qual devido 
a um golpo solVrido 110 ]ioitoToi afommcttido 
do uniu euformidado quo dia em dia xue fuzia 
ver male» perto o fim do sna vida. a tosse e a 
febro o tinham aniquilado, sua figura era um 
espectro, kó ossoh o espirito. N'e*iio estado, o 
Dr Boqno SÀnchcz Quir6z, depois deter esgo-
tado todoB os outros recursos lhe receitou a 
Emulsfio do Scott Legitima, tondo-a tomado 
por cbpaço de um anno. O x-osultado táo pro-
«Mgloso que Tiinpupm ]iensr.u. podo vèr Ke pelas 
duas photogranhias quo tenho tanto gosto em 
romottor a V. of" •---»-
publiquem. 

, RutorisauUo-oa paia que as 
Catalisa Pir/.za, Vva. i»k Mariboka. 

Roque SAse nrz Quirí.z, Modloo e Clrurglio, 
CERTIFÍCO: qne o menor branco Franclpco 

Marlhorm y Perazn. morador fi Num. 44 Orno», 
em eonsequenf-ia do uin traumatismo qu<* phz 
en» perigo fusa vidn, fleou n'um estado do 
cacbexia quo parecia impossível podesse re-
cuperar a saudo apesnr do tel-o indicado os 
medicamentos o o reglmcn alimentício qne 4 
meu parecer lhe eonvinha. N'e>sas clrcuuis-
lanei os lembrei me de indicar-lhe a verdadeira 
Ernulsio de Scoit qne táo bonn resultados me 
tinha «Indo em outras oceaslôw, obtendo esta 
voz um resultado quo a mim mesmo ine causa 
assombro, ficnndo uma vez mais reconhecido 
dus excellente» propriedades da dita Kmullãu. 

Havana, Mur-.o 18 de 1903. 
Dr.. ROQÜE Pakchis QÜIR6Z. 

Segundo o seu original qun com o numero 479 fica no meu registo. Dc todo qual 
2 do demais confluudo tCcste documento eu o tabellião dou fé, 

Xa cidade da Havana, 
aos 26 dias do mcz de Agosto de IDOS. 

Tüstioos 
( P E D R O MONTERO £<nv j/W' 
\ C. I íEQUEXA 

FOLHETIM inl 

A CALUMNIA 
Jicmance original 

DU 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L l V l t O II 

V11 o l t l i u l e e n a t i l i l e l a 

C A P I T U L O IV 
A TOI do crime 

E ao dizer isto, passa em frente duni bo-
tequim, que por solitário e lobrego, mais 
mereeêra o nome dc baiuea ; entra, senta-
se, chama e sem <1< sr-mbuçar-se pede rliimi. 

E bebe com enfrepuiilài). 
Depois limpa a bocea á manjra i!o casa-

co, e murmura : 
—Mais beberá para acalmar a ilòr ijiic 

me laneina ; mas boje preciso de estar lir-
mc, de ter a razão límpida, p irqti • das mi-
nhas palavras depende a tranquillidade da-
qucllc bom moeo, (jue tão generoso ha sido 
para mim. 

E em seguida arroja sobrç a mesa um» 
moeda de prata. 

E sahe mais «ocegadi». 
Assim vagueia por diua e outra rua, até 

chegar em frente ilmu editicio massiei» c 
pesado, feio c i«om'>rio. 

E o tribivflal. 
Entra ^rjin repugnância e sobe, e Ju re >r 

je as <ít«tas galerias, e jmr lim acha-se nti-
(TI4 *ala, no fundo da qual está sentado o 
f ldz, sob um docel de velludo carmezim. 

O sangue estua-lhf- nas veias, e o coração 
parece «pie <in»*r saltar lhe do jieito. 

O a<lvi srn Io levanta a voz vibrante sobre 
• auditório, qne rito pódi ser mais nume-
Pos". 

For enfre j<piell« ivntno de cabeea», de«-
t f n -p ,1 do r "ti, qne no banqtiinho dos ac-
íarlrs ,-si uta a -u » d c f « a , dentro da varan-0ií.!.3 divúoria, entra S jagftf' t </ 

Estil com as mãos atadas ulraz das costas, 
o olhar cabishaixo c o rosto decomposto pe-
lo remorso. 

Acaba a dcícza. Eugênio aparta os olhos 
daquella scena, c ouve 110 mesmo instante 
a voz do delegado a pedir a pena de morte 
contra o réu. 

O pobre compositor agarra-se á parede 
para não cahir, 

JVmco depois torna 11 1< mbrar-se de Hei-
tor ; levanta-se jiullido como o retrato da 
morte, e dirige-se ao aguazil. 

—1'óíle fazer-me 11111 favor V— diz baixinho. 
O outro nlh.n, e responde com gravidade; 
—Qne é ? 
—]>izer-nie onde mora o sr. juiz deste 

distrieto. 
—Magdalena, 10, primeiro iiiular - d i z la-

conicamente o aguazil. 
-—Muito obrigado. 
l*iu quarto dc hora depois ehega ú casa 

indicada, * pergunta pelo juiz. 
—Que é o que lhe quer ?—pergunta-lhe 

outro uguazil, eom accento altivo e imperti-
nente. 

-—Fillftr com elle. 1 ' • 
—Paru quê ' ! 
— Isso é o que eu lhe mio posso dizer; 

mas advirto o de que é um negocio muito 
urgente, em que se acha interressa a justiça. 

—Pois entío espere. 
' ) pobre rapaz fira o ehapeu com humil-

dade, senta-se 110 banco do portal, e espera 
alguns instantes; mas quão breves são estes 
par» a sua razão e quão largos para a sua 
implaeavel consciência ! 

A mesma voz que o mandara esjK.rar re 
sõa de novo a «eus ouvidos »• ordena-lhe 
qne se aproxime. F.ujfmio .Hnte refluir lhe 
todo o vingue ã cabeça, i sqoecendo e con-
fundindo o« objectos. emipianto o coTaçto 
lhe bate apressado e imreee índiear-lhe o ul-
timo iu»t»nte da *na Hberdade. 

O apuazil, em vista da eonfusio iiue de-
nota no semblante do pobr* compositor ty 
pograpbico, pega lhe por uma daa niíus c 
arrasta:o comsieo perante o jtriz. 

Euge j y j , aagjff H M ^ Ü l l í ^ / V ^ 

grito e deixa-se cahir, desalentado, na eadei-
ra maii a geito. 

C A P I T U L O V 
Entre a vida • a morto 

O juiz, eollocado atraz duma mesa ilc 
despacho, eogue com a vista todos os movi-
mentos do reeem-cllegado, e ao vé lo cahir 
dcsfulleeido ergue se ligeiramente e tange a 
campainha. 

O aguazil açode ao chamamento. 
O representante da justiça diz com voz 

grave e pausada: 
—Murtim, traze agua para este hoint 111. 
Eugênio levanta a cabeça, lança ao juiz o 

seu olhar quebrado e atalha: 
—Obrigado; estou perfeitamente. 
Mas o juiz insiste, e o aguazil volta com 

um copo de desenhos dourados sobre uma 
bandeja de metal. 

Eugênio faz geeto de levantar-se, mas 
aquelle ijue bem depressa o ha du julgar, 
indica-lhe com a mão que socegue. 

O aguazil chega as bordas do copo aos 
beiços do compositor. 

Depois salie e Eugênio levanta .-ecolu dif-
ficuldade. 

O juiz, em cujo olhar penetrante brilha 
a perspicácia e a prudência, olha para elle 
por um momento e diz lhe dum modo be-
nevolo: 

— O senhor diga o que deseja, sern com 
moção; este logar só pôde infundir terror 
aos criminosos. 

—E ' o que eu sou, sr. Juii— responde o 
assassino dc Daniel, ineliuando 11 cabeça 
tristemente. 

-—O senhor ? 
— E ' como digo; assassinei 11111 homem e 

venho-me apresentar para qne não soffram 
rm que foram presos innocentemente. 

O juiz duvida urn momento; observa o 
rosto do tvpographo, eada vez mais d«-<S 
gurado, e jiergunta eom tranquillidade a 
aprumo: 

—Mas quem são os presos dc «jue fala ? 
Qne processo é i sce ? 
— r-Sr. Juii. um dps presos chama-se Há-

tor, e o processo quo foi instaurado neste 
julgado, segundo informações que tenho, é 
11a supposição dc que aqucllc e outras pes-
soas estão eomplicadus 110 assassinato de... 

—Já percebo—diz o juiz rapidamente.— 
E' o assassinato desse joven que foi encon-
trado morto debaixo da janella dc Ucrnnr-
ito Etartegui. 

—Justamente. 
— E qvit 
—Toda, senhor juiz, toda. 
—Será possível V—Balbucia o outro em-

pallidecendo. 
—E ' uma triste verdade—diz Eugênio 

dolorosamente.—O sr. Heitor está innocen-
te ; não deve por mais tenqio permanecer 
em ferros d'cl-rci, só reserv ados pura os cri-
minosos por igual a mim. 

O typographo, que pronunciára as ante-
riores palavras coin exaltação, guarda silen-
cio por um momento. 

No entanto o juiz faz uni leve gesto de 
surpreza e exclama : 

—Vejamos : o senhor 11110 c constrangido 
por ninguém a apresentar se aqui'/ 

—Por ninguém 1 
—Dc re alguns favores ao tal Heitor de 

quem me fala V 
—Muitíssimos ; qnasi a vida, porque mais 

de uma vez tentou separar-ine da sen da 
do vicio, a que me conduziu a fatalidade. 

— E não será possível que em paga des-
ses favores, você se apresente aqui, para 
salvar a responsabilidade que pesa sobre o 
seu amigo ? 

—Não é isso; é iiorqtie... eu... eu só sou 
o criminosa. 

O juiz í m um segundo gesto dc duvida, 
desconfiado da abacrneSo daquelle rapaz, 
qne tão generosa mente se vem entregar nas 
mãos da justiça. 

Passam-se alguns momentos. 
—Mas vamos ao caso—exclama o juiz, 

interrompendo emu voz grave o silencio du 
quella eetancia.—Pelo que vejo é jiobre, e o 
dinheiro é um ineentivo poderoso j^ira os 
corações rlebeis. 
« «Sr . juiz—fÇfpondf Eugeiyo com vlignidje 

de-—sou incapaz de vcndcr-me. I'"ui eu quem 
matei Daniel, porque o meu coração, sc-
dentode vingança, pedia-meo sangue daquel-
le que causáara a minha desgraça. 

— A h I Então entre o morto e vossemecé 
existiam alguns aggravos V 

—Eu amava uma rapariga innocente e 
pura como os anjos ; estava jiara casar eom 
ella, e os progenitores delia, uns pobres ve-
lhos, que me olhavam como a filho, 
em mim mais que o namorado 
lha : talvez a felicidade e u consolo da ve 

de 
viam 

sua fi-que o 
licidat 

Hiice. Uni dia, esse homem a quem mutei 
e conheci em 11111 hora, lançou em minha 
alma unia suspeita terrível contra a honra 
de Maria, e envolveu me muna infame ca-
lumnia. Isto levou-me a abandonar para 
sempre aquella fmnilia que tanto amava, e 
a entregar-me á bebida para estontear as 
dores. 

—Ah 1 E não sabia que 
so na aresta do abysino 
toso y 

primeiro pas-
fatal e espan-

—-Assim ni'o dizia o sr. Heitor ; mas eu 
trazia um desespero immcnso na alma. De-
pois, como ia dizendo, quando Maria enlou-
queceu, o pao ficou jiaralytico c a mãe en-
fermou tainlicm. 

Snppondo Heitor o objecto de minha 
vingança, soube a tremenda realidade do 
succedído, a innocencía do cnljiodo, e fiquei 
conhecendo o vcrdadi iro causador das mi-
nhas cnidelii-ima.- amarguras. Então, dis-
posto a tudo, disfarçado em trapeiro, sahi 
da casa cm qne moro, postei-me no sitio 
onde o assassinado devia pa«s«r> ,. depois de 
todos os incidentes qrn v. exa. deve eonbe-
eer tão liem eomo eu, cravei-lhe no peito 
este punhal. 

E ao dizer isto o criminoso tirou o pu-
nhal do Is.lso, e deixou-o cahir sobre a mesa. 

As mão tremem lhe, e a voz vai-se lhe 
sumindo jwogrrssivãmente na garganta. 

O juiz mostra repugnaneia :u> v ' r o corpo 
de detido, e fixa o olhar no criminoso. 

— Kepare tieni no qne diz, e no qne faz 
—exclama poT fim. As «iiaa palavras pislçin 
euslur-lhe caro: a vida tahrez. 

— liem o sei; refleeti em antes de rir aqui, 
—Xessc 1 uso vejo-me na dolorosa neces-

sidade de o mandar prender 
—EsIqu disposto a tudo. 
—Pense bem: ainda está em tempo '.10 

retratar-se. 
— E tarde, sr. juiz. 
—Percebo. Mas não poderia dar -o '» caso 

como ha pouco lhe disse, que viesse impcl-
lido por alguma mira bastarda V Eu não o 
conheço, e por consequencia não deveof íen» 
der-se porque eu me expresse assim. Mas 
so o senhor está innoccntc, se quem o arro-
ja aos braços da justiça c o desejo do ga» 
nho, 011 talvez o generoso sentimento da 
comprar a liberdade de Heitor; se esta ar-
ma vciu por via daquelle parar tu siun 
mãos, fale, pense em sua mãe, que talvc» 
amanhã chore desolada a pi nla do seu li-
lho; |»-n.«e cm sua mão que morrerá da 
paixão ao ver que quem pudera ser mudei'» 
de virtudes é alvo daí reoriminações pu-
blicas, e que não voltará a estreita-lo 11M 
braços. 

—Eu não tenho mãe — responde o syni-
pathico criminoso, pi ndendo pausadaiiicnto 
a cabeça, e deixando assomnr aos olhos 
duas grossas o n-fulgcntcs lagri':ia-. 

As palavras do juiz coiiimovi.-m no, por-
que mais parecem de um amigo generoso 
<io que de julgador inflexível. 

—Não, sr. juiz -exclama com voa sumi-
da.—O meu arrependimento começa com o 
meu castigo; eu não devo con--i ntír qne o» 
innocentes |md<-çam por m i n h a causa. EJ 
so e qne sou > a—assino de Daniel. v 

—Nesse e-as », eumprin-i com o meu devef. 
Eugênio isiese pallido Cot 110 céra; va-

vagueia o ulliar j»>r tfala aquella cstanciir, 
Como -i' btlseasse ^l^i.ma eon-oiftÇrtO part 
o desamparo dc sua alma, e faz um esfor-
ço poderoso para -usti r se. 

O juiz, depois fie breve pausa, chama <w 
novo iielo aguazil. 

—Martiin, leve este senhor para t "«deia. 

(CunliniaJ 


